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UNIÃO PARA A 
GUERRA 


Cada dia se torna mais evi- 


“dente que a política de guerra 


para ser mais eficiente deve 


“basear-se na unidade nacional. 


Mas unidade nacional não é 


` apenas uma conjugação de von- 


tades mais ou menos dispares, 
e sim, antes de tudo, a aceila- 


“ção de um programa de guer- 
“ra orientando-se todas as ati- 


vidades econômicas, políticas e 


“militares para o fim claro e 


prático de liquidar pelas armas 


0 inimigo, O união não deve 


existir somente entre as potön- 


“cias que lutam contra o Eixo 
` mas no seio dos povos, pois que 


é a liberdade, a independência 


-dos povos que se acha em ne- 


rigo ante a monstruosa máqui- 
na de guerra do imperialismo 
germano-fascista. A Carta do 
Atlantico é por si mesma a er- 
pressão do desejo da unidade 
democrática dos povos num 
piano universal, devendo conse- 
quentemente encontrar apoio 
desde jä na solidariedade anti- 
fascista no seio de cada nação 
que participa da guerra contra 
o Eixo, A estruturação dessa 
unidade levada a efeito nesta 
hora, ao cator do conflito, faci- 
litard mais tarde as tarefas da 
Paz democrática, porquanto re- 


` presenta um esforço saudavel 


no sentido da limpeza do terre- 
no minado vela quinta-colunas 
que apesar da repressão poli- 
ctal continúa ativa e renitente. 

O Brasil foi arrastado 0 
mais cruel e arriscada das 
guerras conhecidas na história. 





FRUTO PROIBIDO 


Está dentro dela sujeito a to- 
dos os males, e a derrota sig- 
nificaria a perda da soberania 
nacional e da liberdade, Entre- 
tanto, é comum entre os nos- 
eos comentaristas mais autori- 
zudos o observar a guerru cu- 
mo um fenômeno alheio ao 
nosso país. Tais comentários 
dão na melhor das hipóteses a 
impressão falsa de que a de- 
claração de beligerancia da 
parte do Brasil fôra um sim- 
ples compromisso formal para 
com os Estados Unidos ou uma 
satisfação do governo em face 
dos protestos populares contra 
os repetidos e búrbaros afun- 
damentos de navios nossos com 
a perda das vidas de cente- 
nas de patricios indefesos. Sem 
dúvida essa maneira de enca- 
rar a realidade constitúe um 
dos fatores principais contra a 
concretização da unidade na- 
cional, Nada, entretanto, mais 
erroneo e perigoso para a pro- 


pria defesa do país. 


E” necessário insistir nisto: 
estamos de fato em guerra 8 
não apenas simbolicamente, O 
sr. Getulio Vargas, em seu dts- 
curso de 31 de dezembro, 120 
disse: “As Nações Unidas, e 
principalmente os nossos alta- 


“dos americanos, sabem que po- 


dem contar conosco”, E” uma 
declaração positiva e que os fa- 
tos vão pouco a pouco confir- 
mando, O Brasil se apresta pa- 
ra assumir a responsabilidade 
que lhe cabe, para desempe- 
nhar a tarefa que a honra dos 
nossos soldados reclama ne 
campo de batalha, Essa é a ho- 











re do sacrificio, da luta e, por- 
tanto, da união de todos os bra- 
sileiros. Ao apelo da pátria em 
perigo, todos' estão dispostos a 
dar o seu quinhão de esforço 
na frente ou na retaguarda. Os 
que acham que nada teem com 
თ guerra e que devemos perma- 
necer parados, fazem clara- 
mente o jogo do inimigo e não 
podem esperar tratamento di 
ferente ao que dispensamos aos 
quinta-colunistas, Admitamos 
que ainda possa existir quem 
sé engane, mas devemos des- 
confiar de tais elementos e 
mantê-los em vigilancia, Eles 
perturbam _ concientemente ou 
não o esforço de guerra e a 
formação da unidade democrá- 
tica do pais. Por isso mesmo, 
não devemos perdê-los de vista. 

Despertemos a nação inteira 
oara თ guerra e para isto é ne- 
cessário vigilancia e unido. 
AGUSTIN JUSTO 

Cuusou consternação, no Bra- 
a notícia da morte 
ncral Agustin Justo. E' bem re- 
cento e está na memoria de to- 
dos o gesto do 
colocando sua espada a serviço 
do Brasil, quando fomos traiço- 
ciramente agredidos pelos sub- 
marinos do Hixo. 

O general Justo é bem um 
simbolo da solidariedade conti- 
nental, Quando presidente 
República Ar sentina, o general 
Justo foi combatido por muitas 
correntes políticas de seu pais 
Então, o muudo não estava em 
guerra, E nos paises democrä- 
ticos, as lutas internas, muitas 
vezes, assumiam carater serio. 

Depois da ugressão ao con- 
tinento americano, entretanto, o 


sil, do ge- 


bravo soldado 


da 


general Agustin Justo for- 
mou ao lado de muitos ad- 


versarios de ontem e tomọu po- 
sição decidida entra s agresso. 
res nazi-fascistas 


Na Argentina, como no Bra. 
sil, aqueles que, em qualquer 
esfera da vida pública, diver- 
gam dos pontos fundamentais 
da política de defesa dos pal. 
ses agredidos ou ameaçados de 
agressão pelas potencias do 
Eixo, não representam senão 
uma seita que se contrapõe ao 
sentimento geral, 

Na Argentina, como em to. 
da parte, o partidario mais fer- 
voroso e abnegado da causa por 
que se batem as Nações Uni- 
das é o homem da rua. K' es- 
ts povo que está sempre dis. 
posto a dar mais do qne lhe 
pedem, 

Mas, 20 lado deste povo, apa- 
gadas as divergencias antigas, 
estão, nesta hora, todos os di- 
rigentes políticos, de todas as 
correntes partidarias, quo não 
so encontram comprometidos 
com os inimigos humani- 
dade, 

Fora dosta política de união 
nacional que 6 a mesma para 


todos os paises  agrodídos on 


da 
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“VAMOS FERIR, E 
FERIR A FUNDO” 


O presidente Roosevelt, em sua mensagem ao Congresso 
norte-americano, disse que “este ano de 1943 verá as Nações 
Unidas realizar um avanço notavel através das estradas que 
conduzem a Berlim; Roma e Tóquio”. Os aliados chegaram ao 
fim da estrategia defensiva e agora estão preparados para atu- 
car. “Vamos ferir, c ferir fundo”, acrescenta Roosevelt. Es 
mos apenas no começo do grande ano em que se decidirá a yi- 
tória. Mas é interessante acentuar que terminamos 1942 com 
avanços consideráveis em vários pontos estratégicos da batalha 
mundial, Tudo faz erêr, portanto que em breve teremos aberta 
na Europa a segunda frente, que será por certo a chave da vè- 
tória sobre o fascismo, 


Até agora Hitler desfruta a vantagem de dispôr de tê 
das as fontes de produção dos paises europeus ocupados pelas 
hordas do imperialismo germano-fascista. E necessário agir 
com urgência para lhe retirar das mãos essa vantagem. Dai, a 
maior importancia da segunda frente no próprio terreno do do- 
minio nazi-fascista. Ninguem mais tem a ilusão de que será 
possivel liquidar rapidamente a resistência teuto-italiana com 
o simples bloqueio, Goering já anunciou que. por maior que se- 
ja a penúria dos povos na Europa, e ainda que tenham de ver- 
ter mais sangue e padecer mais fome, nada irá faltar as tropas 
nazistas. e a raça “superior” sempre terá o que comer. E" pre- 
ciso portanto penetrar o território europeu a dentro e arreba- 
tar ao nazi-fascismo essas fontes de suprimento, as minas, as 
fábricas, os campos, E torna-se urgente a ação com tal objeti- 
vo. E” o meio de evitar que a guerra se prolongue, como deseja 
Hitler, com o sacrificio crescente dos povos. E' o meio de em 
curtar a carnificina, e apressar o retorno à paz. 

Os que desejam de fato a vitória e a paz democrática não 
podem deixar de almejar para breves dias a abertura da se- 
gunda frente na Europa. Os desembarques na Africa do Norte 
devem ser considerados o prelúdio da invasão ძი continente eu- 
ropeu. O trampolim está armado e agora esperemos o salto. Os 
povos dominados pelos bandos sanguinários de Hitler € Musso- 
lint estão psicologicamente preparados para dor a sua colabo- 
ração decisiva aos exércitos libertadores. O fermento da re- 
volta anti-fascista encontra-se entre todos os povos escraviza- 
dos. O que se verificou entre os franceses da Africa, onde as 
forças expedicionárias anglo-americanas foram recebidas coma 
aliadas e amigas, repetir-se-d na Europa inteira, São favas 
contadas. 

Queremos a paz. mas a paz democrática, expressão politica 
e social da vitória sobre o fascismo. O presidente Roosevelt dis- 
se que uma das questões desta guerra é o conflita entre os que 
acreditam no povo e os que deposi cm a sva fé nos ditadores e 
tiranos. Mas “os povos já acumularam energias e avançam com 
todo ი vigor. sem que nenhuma forção ardil engano ou violência, 
possam dete-los”. Todos os homens estão ansiosos pela paz, mas 
para conquistá-la é necessário, antes de tudo, destroçar e li- 
quidar por completo ი nai-fascismo em sum séde. em seu terreno. 

A- segunda frente nos trará essa conquistas que não bene- 
ficiará apenas as Noções Unidas, mas a humanidade. Felizes. 
então. os que acreditam nos povos. 

Não há mais lugar para os céticos e os vacilantes. A quer 

ra total exige resolução. O Brasil terá de participar da segun. 
da frente na Europa 6 disto já tivemos a advertência pela pa- 
larra do presidente Getulio Vargas. “Queremos ser eficientes 
e, para isso, precisamos dispor de forças completamente trei- 
nadas e aparelhadas, aguardando a marcha dos acontecimentos, 
que determinará a forma e o lugar onde tenham de operar”. 
Queremos tambem que os soldados do Brasil pisem as terras da 
Europa escrava ajudem a libertação dos povos que desejam ser 
livres e, junto com os soldados das demais Nações Unidas. mar- 


chem triunfalmente sobre Berlim e Roma, 
ameaçados pela agressão nazis- 50 com Tm Só gênero, Entra 
os mais conhecidos exemplos 


ta, sá há lugar para os quis. ს 
mundiais podemos citar as bol- 


lings, 
: VAD Tn sas de algodão de Liverpool, 
= ი avro e de remon; a 
MONOPÓLIOS carvão, de Essen; a de lã, de 
A bolsa é uma instituição es. Roubaix-Tutcoing; a de ferro, 


pocializada do comorcia, Oo. 
mumento, numa bolsa, negotia- 


do Glasgow; ICC, A bolsa 5 um 
tipo asuporior 5 do foira, onju 
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função mais interessanto 6 a 
regularização do preço da mer- 
endoria, E' um instrumento sen- 
pols, 

Os nervos de 
no, 


sive, funcionando como 
um corpo huma- 
estimulando, provocando a 
procura e tornando efetiva a 
oferta. Por isso mesmo, não po- 
de ser um organismo individual, 
isto 6, mancjado por um só co- 
merciante, único interessa- 
do, como uma pequena 
varejo, Os corretores 
portadores da sensibilidade e do 


movimento de nma bolsa, O pa- 


um 
tra de 
são 08 


pel desses é tão importante que 
Balzac o Imortalizou “ilus. 
tre Gaudissart?, 

megnio, 
que exista em São Paulo uma 
Bolsa de Imoveis destonndo do 
tipo uuiversal, agindo como or- 
ganização particular, divergin- 
do de sua congêncre 
pertence a 


no 


Por isso estranha-so 


do Rio, 


que sens legitimos 
donos, os corretores de jmovels 
Quando uma bolsa 6 estabeleci. 
tör- 


da nos moldes regulares, 


na-se uma instituição oficial om 


pelo menos oficiosa. O preço 
por ela anunciado, tem aceita. 
ção rigorosa e indiseutivel 


Assim é que multas pessoas, so- 
in- 
4% 


da 


bretudo as procedentes do 


terior, se equivocam quanto 
importancia 
São 
parece 
que 


São. 


finalidade e n 
Bolsa 
Ha 


isso, 


de Imoveis de Pau- 


Io. não é o que 


Com os corretores, 


formam uma coletividade, 


entretanto, prejudicados, 
Ainda há 


federal] baixou um decreto prol- 


pouco, O governo 


bindo o nso da denominação 
de Caixa Econômica por entl- 
dades particulares. O ato 


resultou 


zo- 


vernamental da tten- 


tativa de um individuo no sen- 
tido de fundar uma “caixa eco. 
nômica popular”. O caso é se. 
melhante no da bolsa de imo- 
E por isso mes- 
merecer 


some. 


veis paulista. 
último deve 
providencia 


mo, o 
atencão 
Ihnntes 
continuar 
iniclativa particular 

egotstico evidente, A 
nação de bolsa só deve ser per- 
mitida 
por 
seja 
esmencials 


e 
. O interesse coletivo não 
estorvado 
de fundo 


denom!. 


pela 


pode 


áquela Instituição que, 
caracteristica, 


estnlões 


sua função 
de fato dos 
da 
mais larza e consistente de cor- 
retores jå 
agora, se extende e abarca pro. 


um 


cadeia cada dla 


e mediadores que, 


dutores e consumidores, Fora 
dilato, 6 Incentivar a formacãs 
de monopolios e trusts inva- 
riavcimente lesiços aos interes- 
ses da coletividade. 

ESPECULAÇÕES. 
“SIDERÚRGICAS” 

O governo lirasileiro esti empa 
nhado a sério om pesalver ი pro- 
bema siderúreico nacional com A 
nstalacão a concduir da nsina de 
Volta Tredonda para ი que foj Or- 
ganizada a Companhia Siderúrgica 
Nacional, da qual რი Estudo 0 
maior acionista vö momento, 


mais ძი que nantes indústria 8i- 


dertirelen. como a do carvi a R 
do petroleo, merêco a maxima 
etenção oficial por Serem indüs- 
trias vinculadas profundamente 8 


defesa da patrin, Na guerra mo- 
derna, são indispensaveis as ma- 
quinas fabricadas com aco e mo- 
vidas com pefrolco, sendo que An- 
tes pars ი preparo do იიი 6 ne 
eeSsnrio o carvão, Por isso, ი car- 
vão. 
econstitnem, mais do que quaisquer 


indústrias  báxicas dë 


a siderurgia e O petrolco 


oufris, 
guerr. 





Pols bem. Em torno da siderur: 
gia, como aconteceu com o petro- 
leo anteriormente, estão se for- 


mando, sob rotulos confundiveis 
com a Companhia Siderúrgica Na- 


cional, värjas 


DIRETRIZES 





bem em São Paulo e em outros 
Estados, 

Ora, é daro que essa situação 
não pode continuar, maximé na 
emergência da guerra em que es- 
tamos empenhados e sujeitos nos 





companhias Objeti- 
vando o levantamento de recursos 
entre particulares, mas näo de fa- 
to a Osganizacho da indústria, Ain 


majores perigos. A siderurgia é, in. 
sistimos, a indústria mais impor- 
tante entre as básicas para 0 es 
forço de guerra no Brasil como em 
todo e qualquer pafs. A existen- 
cia de empresas como as que aci- 
ma referimos, e antes denunciadas 
pela policia fluminense, resultará 
na desmoralização, dentro em Dre 


da há pouco, aljäs, uma nota da 
Delegacia de Ordem Politica e So- 
cal do Estado do Rio revelou a 
existencia de cavalheiros que, em 
determinado mnnicipio fluminense, 


reuniram as pessoas de fortnna ve, de toda e qualquer iniciativa re 
locais, as suais desprevenidamen- lacionada com a siderurgia, pois a 
te compraram milhares de ინს“ coletividade Jogo näo terá meios de 
ros de ações de uma dessas em HS tinguir entre a iniciativa bon e 
presas chamadas Siderúrgicas. O à má, 

fato não Se tem verificado somen- O caso estã recalmando Sem 21 
te no Estado do kio, mas mm vida o esforço dos “removedores de 


0 meihor mei 








esterco”, como os janques deno- 
minam Og reporteres que tomam a 
8), com todos os riscos da tarela, 
a defesa vigorosa dos interesses do 
povo, quanto tajs interceges são 
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Padre Delos: dominicano, e por 
Don Luiz Sturzo, fundador do 
Partido Popular Católico da 
Italia, lemos o seguinte: “Não 
há ilusão mais perniciosa que 


prejudicados por certos grupos de a de imaginar que o totalita- 


peSsons espertas, porem ponco 
atentas às normais ugunis de co- 
merdo e às lcis em vigor, Nas sir- 
cunstancias presentes, 
jogo interesses 
maiores, pois dizem respeito inti- 


entre nós, 
estão em ainda 
mäinente à propria defesa nacio- 
nal em face da guerra, que amea 
ca a soberania e a independencia 
do pais. 
JUDAS ESCREVE 
SOBRE JESUS 

Num manifesto que acaba de 
ser publicado nos Estados Uni- 
dos, assinados pelo filosofo Jac- 
ques Maritain, pelo sociologo 


0 de servir á patria 


Por HOMERO DE CASTRO JOBIM especial para DIRETRIZES 


As mäis altas autoridades ram os primeiros a revelar as 
brasileiras indicaram claramen- qualidades militares da nossa 
te estar talvez próxima a nossa raça em formação. 

Intervenção armada na guerra Duzentos e trinta anos mais 
mundial, ao lado dos exércitos tarde, Osório — heroi de Mon- 
libertadores, te Caseros. vencedor de Tuiuti. 

Esta alirmação  aplaudida o melhor vompanheiro de seus 
por todos os que realmente de- soldados, o homem que reuniu 
sejam a derrota do totalitaris- todas as qualidades do guerrei- 
mo. sugere algumas consideri- ro nacional — detestou o mili- 
ções sobre a maneira por que tarismo e escreveu com orgu- 
preparam moraimente as lhosa sinceridade: “O dia mais 
torças armadas qe uma nação. feliz da minha vida seria aque- 

Ja duas manciras de pre- ly em que me dessem a noticia 
იმა um exercito para o de que os povos civilizados fes- 
cumprimento de sua finalidade tejavam sua confraternização, 
que e a guerra. queimando seus arsenais.” 

à primeira é prepara-lo com E Caxias o maior vulto 
objetivos profissionais e politi- militar da nossa história, ი pa- 
cos bem definidos, que são a eificador de São Paulo. Minas 
segurança e a defesa da exis- e Rio Grande, o vencedor de 
tència, liberdade progresso Itororó, Avaí. Lomas Valenti- 
nacionais, E' a maneira militar nas e Angostura, o ministro e 
dos povos democráticos. conselheiro de Estado ja- 

A segunda é prepara-lo como mais teve em sua carreira de 
uma casta guerreira separada militar e estadista uma atitude 
do povo: tendo em vista a reali- onde a mentalidade do militar 
zação de uma politica expan- estivesse em desacordo com os 
sionista e de dominação sobre principios do cidadão. As gló- 
outros povos, IL” a maneira mi- rjas que mereceu, ele não as 
litarista do fascismo alemão. procurou para si. nem jamais 
japonês e italiano, com elas se ataviou. Uma or- 

Para o militar, 0 exército é o dem de operações em campanha 

melhor meio de servir seu pais; ou uma proclamação a seus 
para o militarista é o melhor compatriotas desavindos. eram 
meio de servir suas ambições para ele apenas meios de bem 
de casta. Para o primeiro, ele servir o Brasil. 
é um instrumento necessário á Antonio João. o heroi e már- 
seguranca e á defesa nacional; tir de Dourados, caiu animado 
para o segundo, um organismo pelo amor á terra e á gente que 
auto-suficiente. cujas finalida- lhe pertenciam então, como nos 
des são intrinsecas, pertencem agora, 

O exército militarista de um = O sentimento que assim ani- 
estado totalitário pode vencer mou Osório, Caxias e Antonio 
batalhas e subjugar povos li- João foi o patriotismo em seu 
vres — é sempre um instru- verdadeiro sentido; este senti- 
mento de expansão e dominio, mento que por si 86 é quase 
e suas vitórias são conquista- capaz de fazer um bom soldado. 
das ao preço da liberdade, E a qualidade primeira e fun- 

À glória de um exército de- damental dos que são capazes 
mocrático porem. é baseada na moralmente de defender o Bra- 
decência internacional, Não lhe sil. 
basta vencer, é preciso fazê-lo Pelo estudo e a observação 
a serviço dos altos ideais de li- simpática das coisas nacionais. 
berdade e progresso, o patriotismo se transforma 

Quanto a nós, brasileiros. te- em algo vivo: sanguineo, inse- 


ად 


mos um passado militar de ho- paravel do individuo, Por ele 
mens de bem. Nunca fomos mi- são pautados os minimos atos 
litaristas. e nossoo homens de profissionais e particulares. 
guerra jamais deixaram de ser Quando este sentimento assim 
cidadãos; sua vocação militar se apossa de nós, nossos compa- 
foi sempre posta serviço da li- triotas passam a ser irmãos; as 


berdude e do direito de seus coisas da Pátria se tornam ob- 
compatriotas e deles próprios. jeto de estima inalicnavel, os 
As guerras pela unidade, pe- grandes vultos do passado tor- 
la libertação e pela existência nam-se espiritos protetores 
do Brasil — a luta contra as bons e justos. como queridos 
invasões, a independência e a avós a quem jamais permitimos 
guerra do Paraguai, que fize- qualquer ofensa; e a nação em 
ram surgir nossos herois mili- conjunto — a liberdade e o 
tares — são pródigas de exem- bem estar de seus homens. mu- 
plos que devem ser imitados, lheres e crianças — passa a ser 
O branco Vidal de Negreiros: objeto de preocupação e cuida- 
o indio Felipe Camarão, e o do zeloso e constante, pelo qual 
negro Henrique Dias — que se não limitamos sacrificios pes- 
cobriram de glórias na restau- soais, 
ração de Pernambuco e Bafa —+ 0 patriotismo assim sentido 
não foram por certo militaris- é o fundamento e a sintese de 
tas. Animava-os o amor da ter- todos os demais impulsos al- 
ra em que nasceram, e na Juta truisticos e sociais, e é tão for- 


«Contra o invasor holandês £o-. te. profundo e constante que 


nenhum corte, nenhuma 
ração é possivel. 

Näo é uma roupa dominguei- 
ra, vestida em certas cerimô- 
njas, nem se manifesta só du- 
rante meia-hora diante da es- 
tátua de Caxias, uma ou duas 
vezes por ano. Seus limites não 


sepa- 


são medidos em unidades de 
tempo e de espaço, 
Naturalmente. este espirito 


patriótico tambem venera sim- 
bolos tangiveis, materiais. Mas 
a bandeira e o hino valem ape- 
nas 6 que vale a Pátria. cuja 
existência: liberdade, justiça e 
grandeza eles simbolizam. 

Só um sentimnto assim vivo 
e entranhado — e não aqueles 
estímulos falsos que renegam e 
ofendem nosso passado— é ca- 
paz de fazer soldados valorosos 
e concientes. 

A cruz gamada nazista, 08 
fascios italianos, o sol dos ni- 
ponicos são os totens de castas 
guerreiras de profissionais da 
morte. e foram içados na Gré- 
cia. na China, na Etiópia e em 
toda parte onde puderam, co- 
mo simbolos de opressão. 

Entre nós, o militarismo in- 
tegralista foi a caricatura ser- 
vil de todos esses militarismos. 
Agora felizmente, estamos con- 
tra todos eles, e nesta luta o 
nosso exército há-de ser for- 
mado de militares tão bons 
quanto o foram nossos exérci- 
tos do passado, 

Os aliados americanos, in- 
gleses, russos e chineses — to- 
dos os povos que lutam por con- 
servar ou recuperar 808 liber- 
dade — vêem dando exemplo de 


como as multidões: de homens 
livres se transformam em exér- 
citos aguerridos, E essas mas- 


sa não são militaristas. Não o 
são os soldados chineses, nem 
nossos amigos americanos, nem 
os russos de Stalingrado. nem 
os ingleses que. sozinhos. sou- 
beram manter-se de pé. 


Mas os nossos inimigos — 
tanto as hienas do Japão, como 


as águias, os chacais e as gali- 


nhas de Hitler, Mussolini e 
Plinio Salgado — formam o 
militarismo fascista interna- 
cional que forjou e desenca- 
deou esta guerra, 

Este militarismo arrogante, 


criminoso e estúpido, está sen- 
do esmagado pelos povos que 
amam a liberdade. cujos exér- 
citos. formados de homens con- 
cientes de todas as profissões, 
são comandados por militares 
omo Chiang  Kai-Shek. Mac 
Arthur e Timoshenko, cujo 
passado é uma garantia de que 
jamais negociarão com o inimi- 
go e que só cessarão a luta 
quando a liberdade humana 
deixar de ser ameaçada. 

E nós sabemos que Osório, 
Caxias; Andrade Neves e Ben- 
jamin Constant fariam ი 


mesm ბ 


rismo possa ser eritianizado. 
Os totalitarismos, que hoje ten- 
tam assolar o mundo, não po- 
dem triunfar senão sobre as 
ruinas do cristianismo” Real. 
mute, assim é. 

Lembramos isto para estra- 
nhar a presença nus vitrines 
das livrarias, do livro do se- 
nhor Plinio Salgado sobre Je- 
sus. O chefe do nazi-integra- 
lismo encontra-se em Portugal 
desde algum tempo após a in- 
tentona sangrenta da madru- 
gada de 10 de maior de 1938. 
O seu extinto partido é hoje, 
agindo sutilmente, a espinhha 
dorsal da quinta-coluna no Bra- 
sil. 

Qual o intuito do sr. Plinio 
Salgado publicando o livro so- 
bre a vida de Jesus? Conciliar 
o totalitarismo verde com 0 
cristianismo? Os homens mais 
ilustres, os representantes mais 
autorizados do pensamento ca- 
tólico afirmam que isto é im- 
possivel. O totalitarismo só po- 
de triunfar sobre as ruinas do 
cristianismo. O intuito do sr, 
Plinio Salgado deve ser outro. 
Por exemplo, utilizar Jesus: & 
sua Igreja, o seu prestigio pa- 
ra manobras politicas perigo- 
Uma modalidade de 
tombola tambem. Lembremos 
que cie cm Portugal esta mais 
perto de Hitler do que do Bra- 
sit. E” um boneco nas mãos do 
imperialismo == germano-fascis- 
ta e do seu »Juehrer', Os pa- 
triotas catolicos devem se acau. 
telar: a traição em Plinio Sal- 
gado é caracteristica pessoal 
entes de ser necessidade poli- 
tica; a má-fé no homem da 
tombola visceral, Como acre- 


sas. Nova 


É 


( 
| 


ditar nele quando, sendo tota- 


litário, exalta o mestre do eris- 
tianismo, a que o seu partido, 0 
sua ideologia a sua doutrinas 
os seus interesses conjugados 
com os interessos do hitleris- 
mo sc opõem mortalmente? 

Judas escrevendo sobre Jesus. 
Ou se é amigo da humanidade 
ou dos tiranos; ou se está com 
o povo ou com os ditadores, Je- 
sus foi crucificado porque quis 
estar com 0 povo e a humani- 
dade, contra os tiranos e ditas 


dores, 
A hora må dos ditadores 
acaba de soar. O ano de 1943 


será o da vitória. não somente 
das potências aliadas, como dos 
povos e da democracia, Deixem 
estar o sr. Plinio Salgado que 
o povo brasileiro não se esque- 
ceu dele. 


Sucursal de DIRETRI- 
ZES em $. Paulo 


Cominucamos a todos 
os nossos leitores e 
demais interessados 
que nossa sucursal 
em 8. Paulo mudou- 
se para a 


Rua Xavier de Toledo, 
n.º 140, 5.º andar, sala 
2, Telefone: 3-64-88. 
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Sao dözenas de cartazes, peque 
nos e retangulares, repetindo para 
AL 


cides Elchegoyen: “Ninguem pode 


todos as palavras do coronel 
dizer que n 5.º coluna não esteja 
agindo sob uma calma aparente” 
შე mais outras, por todas as de 
pendencias do Banco do Brasil, re- 
lembrando as palavras do general 
Manoel 


vanguarda do movimento nacional 


Rabelo: “Marchando na 


anti-totalitario natural 


“ი. encontrassemos nos postos ძი 


ern que 


combute e que verificada n EBra- 


vidade da situação nos unissemos 


num só pensamento e numa só 
vontade de dominar o inimigo in- 
sidiose e solerte, que se infiltra 
por toda a parte e por toda parte 
amenca a segurança, a integridade 
e a própria vida da nação, I 
ainda autros, aqui e ali, lembran- 
do as palavras do coronel Estilluc 
Leul: 


traida e 


“A Irunca, miseravelmente 


vHipendiada pelos seus 


proprios filhos, 6 o exemplo trá- 


gico do quanto pode o maquiave. 


lismo nazista”, 


Diariamente, passam o multidocs 


diante daquelas cartas. 1, diaria- 


mente, aquelas palavras concorrem 


para despertar dentro do espírito 
de cada um a compreensão do mo- 


mento: o momento 6 de gravida- 


de, os inimigos da Pátria estão por 
toda a parte, 6 preciso que o sen- 


timento  anti-fascistas, anti-colu- 


nista, não arrefeça no peito de 


(I. um. 


Hoje, pode-se afirmar, o Banco 


do Brasil é uma fortaleza dema- 


crática, de fogos acesos, empenha. 
do numa luta sem tréguas contra 


o näri-fäscismo, Os seus cartazes 


contam Isso, Seus funcionarios, 


todos eles, com exceção sómente 


daqueles que, remanescentes do 


fascismo verde, ainda se perdem 


näs sombras do despistiumento, sa. 


bem o que querem, "tbem porque 


ი Ibrasil esta na luta: 


— MOs Contra o mundo fas- 


cista. Queremos um mundo demo- 
ინი. Estamos trabalhando peta 
morte do primeiro e sobrevivencia 


do segundo, 


Nos seus discursos, nos seus Iw» 


letins, nas suas con ferencias e con- 


versus, todos eles dizem isto, re. 


petem sempre, aum hino invaria- 


vel; 

— Sabemos que a vida digna ó 
Impossivel mundo dominado 
Nós 


ver dignamente, e por isso cola- 


num 


pelo fascismo, üuerentog vi- 


boramos na destruição da Druta- 
lidade fascista. 


Palavras assim não cansam. 


Vlas devem ser repetidas todos 


Os tias, de tarde, de manhã e de 


noite. Bem como aqueles cartazes, 
pregados na parede, que recebo 
com sua advertencia ი funciona. 


rio mais madrugador e se despe- 
de, 
seu trabalho, 

tão cheios de 
tonções, podem que ი 
ლი é resi. A estes, interessa, é de 
sua política, negar que a “quinta 


à noite, do último n deixar 
Sõmente os que es- 
ma [5 e más in- 


negar pe- 


coluna", “sob uma calma aparen- 
te, Continúa agindo”, Mas, 
tra elementos, verdmiciros 
componentes 


con- 
tais 
da “quinta-coluna” 
nacional, 
pais, 


nas fábricas, nas escolas, nas uni- 


enquistada no territorio 


jä se levantou, em todo o 


versidades 8 no seio das multidões, 


toda uma reação benéfica, reação 


democratica, desmascaraado a pon. 


ta de lança que o fascismo, do 


e tt 


DIRETRIZES 


ö— r — — — a — — — 


— 0 CONSELHO, 


ANCO DO BRASIL EM LUTA CONTRA A QUINTA COLU 


GRALISTAS E OUTROS ADÉPTOS DO EIXO. — UM GRANDE EXEMPLO QUE 


DEVE SER SEGUIDO POR TODOS 
O CONSELHO ANTI-EIXISTA TRABALHA 
O MESMO DESTINO 


longa data, tentara infiltrar na vi. 
da nacional, 


A PONTA DE LANÇA 
INTEGRALISTA 


Cuando dos verdes tempos inte. 


gralistas, o Banco do Brasil, cé- 


lula das mais importantes na vi- 
da econômica do pais, foi um dos 
mais visados in- 


organismos pelo 





Membros do Diretório do Conselho Anti-Bixista do Banco d 


tegralismo, Desde os inícios da 
pregação do fascismo nacional, 
viu-se aquele estabelecimento vi- 


sido pela propaganda e infiltração 
integralistas, Não tardava muito, 


e varios tate- 


funcionarios eram 


quizados pelo credo verde, por in- 
genuidade ou, muitas vezes, sob a 
voicno de alguns elementos. hie 


räeguienmen te superiores, como ა 


sr. Raimundo Padilha, funcionarlo 
de categoria do Banco ი que ain- 
da hoje, apezar da situação naclo- 
nal, Continúa 2 ser, no pais, um 
mais autorizados 


dos porta-vozes 


de Plínio Salgado, aue através dels 
transmite suas ordens ა mensageng 
aos “camuflados elementos inte. 
gralistus espalhados pela nação, 
Não tardou, portanto, que se 


formasse no nosso maior estabele. 
cimento de crédito uma verdadei- 
ra Célula fascista que passou a 
constituir, ja naquele tempo, um 


perigo real para a vida do pais, 
Tratava-se de um quisto inimigo 


no seio de um organismo que era, 


por assim dizer, uma das princi. 


pais veins do corpo nacional, já que 
ს ele suporinteadençia 


de toda 


compria a 


A eoonomis do Irasil 


OS ESTABELECIMNTOS SIMILARES. — 
PARA QUE O BRASIL NÃO SOFRA 
DA FRANÇA 


Reportagem de JOSÉ LEVENTHAL 


ს REAÇÃO 
Mas, veio a declaração de guer- 


ra do Brasil à Alemanha e à Ita. 


lia, 
narios anti-fascistas do Banco do 


Neste mesmo dia, os funcio- 


Brusil foram no Seu presidente, 


dr, Marques dos Reis, e disseram: 


— Nós queremos, senhor presi- 


movimentos soltos, cheio de im- 


portancia que lhe dava o alto car. 


20. Era a própria quinta-coluna 
livre, dentro «lo Banco, sem vi- 


eilancia, livre como ი vento, 


— Alguma Coisa de prática ti- 


nha que ser feito, diz-nos Tan. 


credo Ribas Carneiro, | naquela 


mesma solenidade, magnifica e 


do Ribas Carneiro, quando eram entrevistados por DIRETRIZES 


dente, que o senhor Os de licen- 
ca pärg uma demonstração cívica 
contra os inimigos do Brasil. 


Agora, o dr. Tancredo Ribas 
Carneiro, um dos fundadores do 
Comitö AntiFixista que, imediata- 
mento à declaração ძა guerra, foi 
criado no Banco do Brasil, conta- 


nos: 


— O presidente Marques dos 
Reis apoiou imediatamente nossa 
idéia. 1 .cvamos გ oteito, no sa- 
Lio nobre do Banco, nma grande 


solenidade civica com ი fim de 


demonstrar, amplamenta, og Sea- 
timentos de solidariedade dos baa- 
carios para com o governo do pais 
8 Consequentemente, para com a 
alta Miministração do Banco, na. 
quela emergencia, 


Mais alguma colia de positivo 
ი prático tinha que ser realizado, 
Sõmente com discursos, com pa- 
lavras patriõtioas, org impossirel 
combater a quinta-coluna. Os ban- 
cários anti-fascistas conheciam per- 
feitamente a força do integralis. 
Kles viam, 
todos os dias, 0 “ohole* 


Mo dentro lo Banco, 


Raimun- 


do Padilha sutras a anin ა 


memoravel sob todos os aspectos, 
o intérprete dos organizadores lan- 
cou a idéia da formação do Con- 
selho Anti-Eixista, idéia essa que 
foi acollida 


sadamente 


carinhosa e interes. 


pelo presidente Mar- 


ques dos Ieis, cujos principios po- 


liticos, em radical Oposição ao 


nazi-fascismo, jä eram sobejamen- 


to conhecidos por seus subordina. 


dos através de suas palavras fran- 


cas e positivas em inúmeras oca- 


sims anteriores, 


Então, todo um programa de 


trabalho foi elaborado, O Conse- 
lho Anti-Eixista, logo após a sua 
criação, 
sões, 


deles, que 


comécou a receber ade 
tiram funcionarios, centenas 
esperavam o momento 


oportuno para reagir contra a 


Ponta de lança fascista encravada 


no Banco. Estatutos foram etapa 


rados, 


O dr, 


Marques dos Reis, fa- 


la-nos o sr, Tancredo Ribas Car- 


noiro, sugeriu que subordinas. 


semos Nossa campanha aos ter- 


estatuto, delon- 


de 


mos de 
gas, 


ganizadores 


Um Sem 


cheios entusiasmo bs Or 


tracaram as leis quo 


guisriam seu Combate a as subine 
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NA 


presiden. 
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teram 4 apreciação do 


(ი do Banco. Picou assentado, em. 
tio, que ttis leis ficariam subor 
dinadus ao regulamento ი às aw- 
determi. 


nätulo-se, taxativamente, que 2 Sua 


toridades ძი Instituto, 
ação externa se verificaria de acor- 
do com às leis e por intermédio 
das autoridades governamentais 8 
das instituícões devidamente licens 
cindas, 


SURGE GF CONSELHO 
ANTLEIXISTA 
Criado ი Conselho Anti-luixista, 
a primeira preocupação dos Seus 
idealizadores foi dar-lhe uma dt 
eficiente, 


recio uma Giretoria ca 


paz de suiá-lo pelos trilhos lança- 


dos através dos estatutos. Não in. 
teressam sos organizulores pren- 





o Brasil, entre os quais o sr. Tancre 


der em suas ბარისა us linha de dl- 
reção, a não ser que a maioria dos 


concordas- 


funcionarios com isso 
sem. E como bem diz o sr. Tan- 
eredo Ribas Carneiro: 

— Não, não poderia ser assim 
Nunca desejamos reter em nossas 


mios a direcção do Conselho, Com 


o mais ulto senso democrático, & 


de acordo com os estatutos, foram 


reulizadas a cleicão dos vinte e 


e Oito elementos que integrariam 


o Diretorio, composto de três mem. 
bros, e as cinco comissões de cinco 


conselhelros cada uma. 


Fstamos numa das salas do 


Banco do Brasil, num dos seus an- 


dares superiores. O barulho de 


mil máquinas — máquinas de em 


crever, Maquinas de somar, Cen- 


fenas delas — chega, amortectda, 


lä de baixo. E’ todo um Oora- 
cão pulsando, O números dan. 
sam no ar, Veia imensa, por ondo 
flüo um sangue poderoso, 0 sae- 
gue do pais, Aos poucos. ი nos- 
“O vrupo sai aumentando Em 
redor do dr. Tancredo Ribas Car- 
nero, reunëm-se agora outros ele. 
mentos do Diretorio do Conselho 


ruüintel 


nar no 
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Anti-Fascista. O ი, Calo Fedro 
Moacir fala das eleições com en- 
tusiasmo. Flas representaram O 
primeiro grande sucesso do Con- 
selho AntiEisista > 

— Sim, foi a primeira grande 
vitoria. Realizadas no dia 16 de 
setembro do ano passado, com a 
colaboração eficiente da ndminis- 
tração do Banco, as eleições alean- 
Fu- 
giram pelas janelas ძი Banco, ga- 
nharam a cidade, fonm comenta. 
das no pais inteiro, Não se dis- 
cute, as eleições representaram a 
primeira grande conquista do Con- 
selho, - 


caram a maior repercussão, 


~ 
O sr. Ribas Carneiro explica-nos 


Pomo se procedeu o escrutínio: 
— Da forma mais democrática 

Cada grupo de dez fun- 

cionarios, Ou mesmo fração desso 


possivel, 


número, elegeu um representante 
de sua confiança, O pleito fo 
apurado publicamente por escruti. 
nadores escolhidos em assembleia, 

Lá em baixo, as pesadas portas 
do Banco do Brasil já estão fe- 
hadas, O expediente externo ter- 
Mas, o Sangue näo deixa 
de correr por esta veia. As má- 
quinas martelam a sun conversa 
numérica. Centenas delas, pac, 
pae, metralbadoras invisiveis, Ago- 
ra é o Helio Pires 
quem 


minon. 


sr, Ferreira 


fala. 

— Assim, cento € sessenta re. 
presentantes de esmagadora maio- 
ria de funcionarios, elegeram, por 
sua vez, vinte e oito conselheiros, 
escolhidos entre gi mesmos, razão 
pela qual póde hoje o Conselho 
afirmar que representa n vontade 
dessa 


maioria, democraticamente 


manifestada, 


e 


antredo Ribas Carneiro: 
— E estes vinte e oito conee 
Iheiros elegeram, então, o seu DL 


retorio. 


PROPAGANDA E 
VIGILANCIA 


Agora era desmantelar a quin- 


ta-coluna, vigiar os seus 


passos, 
სსე de frente para todos elemen- 
los suspeitos conhecidos, olhá-los 
dentro dos olhos, nunca os deixar 


esquecidos, Como num milägre, o 


Banco do Brasi} acordou uma ma- 


ხი com suas parõdes repletas de 


eiirtil ses Frases patrióticas fyl- 


sham que o inimigo era podero- 


se, solerte, terrivel, “Cuidado com 


eles", Cuidado, muito cuidado. 


Por sebre o quadro negro, que re- 
velava its alterações do cambio e 
Ma- 


“O inimigo 


o valor inalteravel da libra, 


იიი Rabelo gritava: 
é insidioso e solerte, e se infil- 
tra por toda a parte e por toda 
à partc ameaça a segurança, a in- 
fesritúde e a própria vida da na. 
cion. As palavras se misturavam 


com o ritmo das máquivas, In- 
ransis como as próprias máqui. 
nas, pac, Diante das 


cartazes, passam 


Pac, pac, 
miquinas e dos 
milhares de pessoas, todos os dias, 
Pac, pac, pac, Era a grande veia 
distribuindo o sangue, o sangue 


forte do pais, 


A intensa campanha de propa- 
ganda, levada á efeito pelo Con- 
selho ჩის I" ყი do Banco do 
Brasil 
frutos, 


“o podia dar os melhores 
Sobre ela, assim nos fala 
o Sr. Helio Pires Ferreira, outro 
componente do Diretorio do Con- 


elho: 


— Estamos convictos de que 
temos sido felizes nesse empreen- 
dimer 10 qual jä colhemos al- 
gims frutos, 
Näo e 


va. E 


uma propaganda disper- 


propaganda inteligente, 





direta, bem como explica o senhor 
Calio Pedro Moacir: 

— A qualidade de nossa propa. 
ganda, apresentando um caráter 
incisivo, enérgico mas sereno ¢ ele- 
vado, vem merecendo os melhores 
louvores por parte de todos: dos 
chefes, dos colegas e até do pú- 
biico que frequenta o Banco, 

Um dos motivos do pleno suces- 
50 da Campanha de Propaganda 
lovada à efeito pelo Conselho Anti- 
Eixista reside, sem dúvida, na am. 
pla colaboração que à mesma ძის 
a administração do estabelecirnen- 
to. O testemunho do sr. 'Tancre- 
do Ribas Carneiro dá-nos clencia 
da completa identificação da ad- 
ministração do Banco com o pro- 
grama do Conselho, Diz-nos ele; 

— A alta administração do Ban- 
co tem contribuido, irrestritamen- 
te, para 0 sucesso dessa Campai- 


DIRETRIZ 


ES 

Uma das causas geralmente 
apontadas como geradora do tre- 
mondo desastre foi a falta de pre- 
paro psicológico do povo francês 
para o conflito inevitavel. 

Os responsaveis pela defesa na- 
cional, surdos ás advertencias ho. 
nestas, não enidavam de adextrar 
o espírito público para a luta que 
se esbocava; e, trabalhando 
sentido negativo, os fascistas fran- 
ceses — alguns por interesse pe- 
cuniario, muitos por ambição de 
mando, outros, finalmente, por pu- 
ra inconciencia — faziam o jogo 





em 


do inimigo. Propagavam coisas 
fantásticas sobre n excelencin dos 
resimes totalitarios e sobre 
tensos 'ntüitos de amizade leal da 


Alemanha e da Italia, para com 


pre- 


a França; repetiam o velho *slo- 
gan“ de que ი nazi-fascisma era 


necessario, pelo combate que mo- 


«ის ია —— 








parto, os nossos aliados de hoje, 

W claro que agora, com o Bra- 
sil na guerra, esses nipo-nazi-fas- 
vistas indígenas modificaram 5088 
atitudes, antes ostensivas e claras, 
Hoje, fazem profissão de fé pa 
triótica C proclamam que são bra- 
sileiros, Mas, é forçoso que te- 
nhamos cautela contra essa trans- 
formação subitanea 6 quase má. 
gica, a qual, talvez em noventa 
por cento dos casos, não corres- 
ponde a uma efetiva Metamorfose 


de convicções: 
O CONSELHO E O 
ISFORÇO DE 
GUERRA 
Desde os seus primeiros dias de 
existencia, ი Conselho Anti-Eixista 
Brasil alistou-se ao 
Não 


do Banco do 
estorco de guerra do Brasil, 


podia ser de outra maneira, diz- 


O genera] Manoel Rabelo ao lado ძი sr. Margucs1os Reis, quando de sessão inaugural do Conse- 


lho Anti-Bixista criado pelos fun-ionários do Banco do 


nha, quer facultando go Consejho, 
por todos os meios, a emissão de 
circulares e boletins e a impres 
são de discursos e trabalhos, quer 


prestando o Seu apoio moral com 


o comparecimento às varias ses- 


sees civicopatrioticas realizadas 


na séde. E é oportuno frisar que 
todas essas solenidades, sem 
teem 


Marques dos 


ex. 


ceção, sido presididas pelo 
Reis 


se furta a acrescentar n essas fes 


dr. que nunca 
tas o brilho de sua palavra ben- 
quista, autorisnda e respeitada. 


Os boletins de propaganda, mi- 
meografados, são distribuidos por 
todos os funcionarios do Banco, 
Falam uma Jingua clara, incisiva, 
Sem rodeios, uma linguagem que 
diz, por exemplo: 

“Depois que as divisões “pan. 
zer“ e a “Luftwaffe de Hitler 
Inflingiram nos exércitos franceses 
a rápida ¢ espetacular derrota de 
1940, o mundo, perplexo, princi- 
piou a Conhecer as razões de tão 
desconcertantes e inacreditaveis 
sucessos. Por todos os países co- 
mecaram n circular, em forma de 
livros, os depoimentos uniformes 
daqueles que presenciaram os hor- 
Foros do drama e que Acompanha. 
ram, de perto, os antecedentes da 


catómgipsrc. 


no espantalho bolchevista: 
obscureciam, em Suma, os verda- 


deiros e tenebrosos propósitos «da 


via 


pangermanismo milenar e da me- 
eulomania do “Duce".* 

A quinta-coluna visa, principal- 
mente, a desagregação do esforço 
nacional. E os boletins advertem 
sobre isso, citando q caso trágico 
da França: 

“ი Brasil está hoje em guerra 
com a Alemanha e a Itala. Cum- 
pre que os nossos civis e os nos 
sos soldados não se deixem 
när pelas mesma idéias que 
duziram a França no desastre ir- 
reparavel, 


mi- 


con- 


Há bem pouco tempo, jornais 
fascistas brasileiros — como o 
“Melo-Dia'' e n “Gazeta de Noti. 
cias" — faziam, em escandalosas 
“manchettes”, a elogio das vito- 
rias alemãs e das doutrinas tota- 
litarias, Até bem pouco tempo, 
adeptos do partido ingrelista (su- 
cursa] brasileira do mazi.fascismo) 
atacavam publicamente as institul 
Göes democráticas — pelas quais 
estamos em huta — celebrando, 
com ironing e “ისის, o afun- 
damento Gos nossos navios, Até 
bem pouco tempo, oe prosélitos do 
“dema” secriminavam დ ridicula- 
rizävam, sem robuçõos, omg QUAjquer 


Brasil 


nos ი sr, Tancredo Ribas Carne- 


ra; 


— Não podia, Eevamos à cfei- 
to as campanhas do metal, da bor- 
racha e do ouro; arregimentamos 
o voluntariado para a defesa pas- 
da 
ago- 
um 


siva e trabalhamos em favor 


Cruz Vermelha Brasileira; e 


ra ja temos em andamento 
trabalho A respeito da orgunização 
da defesa passiva no edifício do 


tanco e outro que visa facilitar 


aos funcionarios a obtenção do 
“brevet” de aviação civil. 

Isso significa que, como orga- 
nismo de combate n guinta-coluna 
e de defesa da nacionalidade, o 
Conselho Anti-Eixisia do Banco do 
Brasi] póde hoje ser citado como 
um agrupamento modelar, pasta- 
ria que em cada núcleo de traba- 
lho do Brasil fosse criada uma so- 
cledado congenere, e a quinta-co 
luna nada poderia fazer, com seus 
Passos seguidos e seus gestos vi- 
giados. Seria assim organizada a 
vigilancia popular — a mais efi- 
ciente das vigilancias — contra os 


tralçoeiros inimigos da Pátria, 


LUTA E BOLCOTE 


Mas, como se processa, dentro 
do Banco do Brasil, n vigilância 
vrientada pelo Conselho Anti- Ei 
vista? Jis Uma pergunta que Je 


* 


ANN 
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vavänaos conosco, Desejariamos cm 
nhecer os métodos quo estariam 
sendo usados contra a guinta-colw 
na, a' maneira pela qual a Iutg' 
sem espalhafato se desenrojava, 
luta surda, sem quartel, O senhor 
Tancredo Ribas Carneiro a respel 
to, 2º» nos falou: 

— IL. lógico que não podemos 
revelar os nossos métodos, Isso 
seria alertar o inimigo e prove 
nilo. De qualquer maneira, pos- 
so acrescentar que o Conselho con. 
ta com a cooperação de todos og 
colegas para a vigilancia necesaa. 
ria em época de guerra, Os es- 
tatutos proíbem que Bejam consi- 
deradas as denúncias anonimas, e 
assim, qualquer fato que por aca. 
so Seja constatado, para sem “en- 
caminhamento á administração: do 
Banco, requer, inicialmente, que o 
denunciante assuma a responsabl. 





1 რ, 
„V ade diréta do ato, Evitamos, 


com tal preceito, a Confusão e as 
possibilidades de se deturparem 
os nossos elevados, objetivos. Te. 
mos a impressão de que estamos 
em condições de evitar, reprimir 
e anular possiveis manifestações 
da quinta-coluna, auxiliando, com 
os nossos recursos, a alta admi- 
nistração do Banco, 


Mas, apesar de todas as medi- 
das tomadas contra si, a quinta. 
coluna ainda não entregou intel- 
ramente os pontos, Mesmo dentro 
do Banco do Brasil, sua ação des- 
ngregadora se faz notar através do 
um boicote manhoso contra as ati- 
vidades do Conselho Anti-Eixista. 

— Mas, isso € inevitavel, — dia 
nos o sr. Tancredo Ribas Carneiro, 

Mas, de que 


Maneira se pro 


cessa tal boicote) = Explica-nos é 
nosso entrevistado: 

— Por meio de abstenções sis- 
temáticas, inutilização de cartazes 
e outras manifestações clandesti 
nas, 

Mas, 


taz rasgado in spirn 


pouco adianta, Um car 


a divulgnciie 
três 


de outros, 


Todas as depen- 
dencias do Banco do Brasil cor- 


dam e adormecem com suas pa- 


redes repletas deles, Nesta luta 
firme, tenaz, sõmente a quinis- 
coluna é que está levande des 


vantngem, 


E OS ANTIGOS 
INTEGRALISTAS) 


Ima outra pergunta nossa: 

— E os antigos elementos in- 
tegralistas? Será que eles conti 
nuam agindo, como parte integran- 
te da quinta-colnna infiltrada na 
Banco? 

A resposta do sr. Tancredo Ri 
bas Carneiro é laconica: 

— Provavelmente. 

— F o Conselho é de opiniñs 
que, entre os Antigos adeptos de 
fascino nacional e do Eixo em 
gema, se encontrem alguns que 
ainda possam se transformar em 
bons brasileiros e bons america- 
nos? 


Assim nos responde o nosso en- 
trevistado: 

— A trágica experiencia sofri- 
da por ontras nações agredidas 
pelo nazismo, não nos nutorisa, de 
um modo geral, prognóstico sina 
pático nesse sentido, sobretudo no 
que se relaciona gos doutrinade- 
Fes, propagandistas e agentes da 
ideologia totalitaria, 

— Então, seria conveniente que 
cada um 


deles demonst rasse, d4 


Público, que abnndonära o antige 
eredo? 


— em dúvida. Principapmenta 


Mando muito; deles foram vistos 
(Concluc na 22.3 pág.) 
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A GUERA AMEMUH SUA VIDA 9 


AS MODIFICAÇÕES QUE O CONFLITO VEM OPERANDO 
QUEM DEIXARÁ DE SOFRER SUA INFLUÊNCIA ? 


“ESTA GUERRA INFLUIU EM MINHA VIDA PARA QUE EU ME CONSIDERE 
IRMÃO DE TODOS OS QUE LUTAM CONTRA AS TIRANIAS FASCISTAS” 
DIZ, EM SUA RESPOSTA, O MINISTRO OTAVIO TARQUINIO DE SOUZA, ი 
BIOGRAFO NOTAVEL DE FEIJÓ. O ESCRITOR AURÉLIO BUARQUE DE HO- 
LANDA E O PREÇO DO PAPEL QUE ESTÁ PELA HORA DA MORTE. UMA 
“RESPOSTA SIBILINA” DO CRÍTICO ELOY PONTES. A GUERRA E OS ES- 
TUDANTES. “SOU, HOJE, UM ESTUD ANTE QUE VIVE MENOS PARA SI DO 
QUE PARA A GUERRA”, NASSARA E AS AVENTURAS DO DANUBIO AZUL. 
UM JORNALISTA E AS MUDANÇAS DA GUERRA. MARIO FILHO DECLARA 
QUE ANTES DA GUERRA A COISA MAIS IMPORTANTE DO MUNDO ERA O 


O Ministro Otwyi0 Turquinio us 


Souza, O escritor que escreveu I 


estraordinaria biografiu de 00100, 
foi procurado por DIRETRIZES e 
deu á nossa enquete estas nobres 
e tão espresgivas palavras; 

“im que vida de homem a 


guerra não terá influido? Tuflui- 


guera näo tera influido? Influiu 
e influe nos aspectos mais roti- 
reiros e quotidianos, nos habitos 
de cadas hora, embora a guerra pro- 
priamente dita ainda não tenha 
chegado à nossa Lerra a não Jer 
nos infames alundamentos de nos- 
Bos navios mescantes pelo ban- 
(ს სიო nazi-fascista, 

Mas a guerra em 
cujo bojo Se processa uma imenga 


guerra, esta 


revolução, foi para mim O ensaio 
para uma verdadeira revisão de 


valores. 


Muitas cousas que antes tinham 
a mens Olhos grande importancia, 
pouco valem hoje, Se à primeira 
vista O conflito sangrento de que 
somos partes e testemunhas pode 
parecer uma divisão, uma Separa- 
ção, quando mais atentâmente 0 
considero sinto que todos os hno- 
mens livres do mundo estahelo- 
cem lagos de Solidariedade que ile- 
Safiarão O tempo, Esta guerra in- 
fliu Cm minha vida part que cu 
me considere irmão de todos os 
que lutam contra as tiranjas fas- 
cistas. 8 influiu para desligar-me 
de um passado que explica todas 
as desgraças de hoje. Encnro o fu- 
turo com uma confiança que näo 
possuia n0s vinte anos, rapaz que 
fui de. uma geração cótica, cuios 
mestres nos ensinaram q Sor 9 
a duvidar”, 


COMO RESPONDE O 
ESCRITOR AURÉLIQ, 
BUARQUE DE 
HOLANDA 


Aurelio Buarque de Holanda 
que acaba de fazer sua estréa pu- 
blícando o livro de contos “Dois 
Mundos”, de tão viva repercussão 
em nossos meios literarios, respon - 
dou á nossa enquete com as se- 
guintes palavras: 

“Estou quase a dizer-lhe que a 
pergunta é Ociosa. Näo haverá ser 
humano sobre quem esta guerra 
não tenha exercido influencia — 
Sempre má, e tantas vezes x mais 
desgraçada possivel, Mesmo a al- 
guns que, porventura, dela estejam 
tirando proveito, chegará cedo ი 
dia em que lhe conhecerão os efet- 
tos dolorosos, 

A cada momento, em cada fáto 
— desde იყ mais importantes, 08 
vitais, até Os mais corriqueiros — 
estamos a gentir as consequencias 
da catastrofe. Veja, por exemplo 
— você jornalista — 0 preço atual 
do papel dos jornais e o papel em 
que cles Se publicam — o mesma 
papel em que rabisco esta resposta 
— pessimo e pela hora da morte, 

Para იყი 
horrores, dg 


referir-me aqui ans 
miserias conhecidas 
por toda a gente? Para que ban- 
car O ator ante espectadores quo 
conhecem O drama tão bom como 


ne. 


em: 
A RESPOSTA DO 
CRÍTICO ELOY 
PONTES 


O onnheculd erilor joy Pon- 


d 


— q jet — cm AR ELO O cs 2220 io 22022 — 





at 


Aurelio Buarque do Holanda, o contista de “Dois Mundos”, e o sm Otavio Tarquinio lə 
Souza, biografo do Feijó, que responderam Á nossa “enquete”, Ao centro, o escritor 





Um pergunta que se faz todos os dias e 
que reflete a realidade do mundo sofrendo, 
através da guerra, incessantes modificações. 
Os povos se acham há três anos em função da 
guerra, mudam-se os seus hábitos, o aconte- 
cimentos se sucedem cada vez mais imprevis- 
tos e parecendo até inacreditáveis, Os bom- 
bardeios, o drama do racionamento, o perigo 
de todos os lados, o alto preço da vida, os no- 
vos aspectos de vida constituem mudanças 
profundas na vida de um povo, na existência 
de um homem. Por isso a guerra influe em 


todo o mundo, 


Com o Brasil em armas contra o nazi- 
colher algumas 


fascismo é muito oportuno 





tes, autor de “A vida inquieta de 
Baul Pompeia” e outros livros, 
criticos do “O Globo”, enviou-nos 
a Seguinte resposta: 

— A guerra iníluiu poderosa- 
mente na minha vida, pois alterou 
as 10688, Opiniões e simpatias, por 
um lado, fortalecendo-me a segu- 
rança de que não andava muito 
equivocado, por outro, Minha vida 
É um 
espiritual, Esta resposta 


fenomeno exclusivamente 
sibilina 
merece demonstrações que não pos- 


so formular aqui. 


A RESPOSTA DE 
MARIO RODRIGUES 


Mario სასი receblu-no! no 
“Jornal dos Tlspôrtes” api I 
jogado uma partida de futel l Go 


Marques Rebelo 





respostas a essa pergunta constante : a guer- 
ra já influiu em sua vida? — que anda nas li- 
vrarias. redações, escritórios. armazens, nos 
lares e nas ruas, 


Uma pergunta que nos acompanha sem- 
pre e nos faz encarar as dificuldades, com- 
preendé-las e aceitar as contingências atuais 
porque se trata de vencer თ guerra, aniquilar 
9 nazi-nipo-fascismo 6 obter a paz, uma paz 
justa e digna em que os homens possam mu- 
dar, sim, mas para melhor. 


“DIRETRIZES inicia esta “enquete” e 
já recebeu algumas respostas que passamos a 
publicar neste número, 





— Foi só isso que influiu, Ma- 
pares movendo bonecos no cam- rio Filho? 


dissimo em que tomam parte dois 


põ que é uma pequena mesa. — Naturalmente que Só, Como 
Não Se fez esperar a gua res- Jornalista eu me divido em duas 
partes, Sou O cronista e O pro- 


jornal. O 


posta quando lhe perguntamos se 

a guerra havia iníluido em sua vi- prietario do cronista 

da de jornalista e de Sportman, 
— A guerra atingiu-mê como 


ingin todo o mundo. Eu, natu- O football 


acha que está fazendo alguma coi- 
Sm ajudando a encher Os estadios, 


e 0 


mudam um põucð, Não se pode 


cinema tambem 
ralmente, pago O imposto sem €3= 
trilar. Antes de 22 de Agosto eu passar vinta e quatro horas pen- 
Sango em ლალე, 39° 
desabafo de um grito de “goal” 


morava na Gavea, acordava um preciso ი 


pouco tarde. Bra longe, muto mais 


longe ძ0 que agora, Agora ის tom? O inglês não abandonou a Taci 


5 


um apartamento alt na Gloria, AO da Inglaterra e nem por isso Iuta 
vontade. O 


invés de sentar-me om um futo- com menos football 


movel de boas mólas e mandar 0 entustusmo de um estadio, a ti- 

i u (იტი em um estribo de Derdade sem limites do torcedor 
"Ondo ho € 1 니니 ილ m Mì 1 ㅣ o 
manha TAL O L ) IA 11 2 SUOTT იი ყი di L 
ER tal! O (A n 


fendendo na Libia, na fronteira 
da Tripolitania, o direito de 884 
Sistir um match, O direito de go~ 
zär Og weeks-end, de ir 208 courtë 
de tenis, 208 campos de crickes 
e de foot-ball, 

— E 0 outro Mario Filho, 9 
proprietario? 

— O Outro Mario Filho pagava 
o papel a noventa centavos. Está 
pagando O papel a dois cruzeiros 
e cinquenta centavos. 0 outro Mem 
no Filho, 0 que trabalha para vi- 
ver, eSte aprendeu a passar sem 0 
Superfluo. E antes da guerre, eu 
“ho que não estou exagerando, e 
gente 30 vivia pelo Superflue 

Mario Filho repete: Antes da 
guerra a coisa mais importante 
do mundo era ი superfluo. E 
acrescenta: — “Entretanto, 88 
para mim, como individuo, as 
restrições aumentam, mais forte 
6 o meu desejo de luta contra 
o nazismo". 


RUI SANTOS, O CO- 
NHECIDO CINEMATO- 
GRAFISTA, RESPON- 
DE À NOSSA 
ENQUETE 


Procuramos 


s Au ~! 13 ) )~ 

00100) is yri 1140 que 

teni produzido mäigbilivos do- 

cumesntarios para o näi 
cional, 

“Como poderia deixar de in- 
fluir? - persunta Rui Santos 
do nosso reporter 

E explica 

— Uma guerra que desloca 
205 problemas básicos” da vida 
não deixa nenhum homem de 
Lora de sua influencia direta. W' 


sorto que muitos howens leno- 
rant e ainda inuitos vullos se 


desinteressam DOr «ssa 


“lação 


de seus destinos com os da hu- 


manidade, o que näo impede que 


ela exista vada vez mais in- 


tensamente. Porque esta näo ó 
uma guörra de avanço de tau- 
ques apenas, 


mente, de 


mas, principit- 


avaugo de concien- 


cia, A conciencia despertada 


numa guerra que uinda noz 


custava cara, pode bem, desa- 


fiada por esta guerra de ca- 
rater nitidamente social, traus- 
formar as suas conquistas len- 
tas numa grande vitoria con- 
solidada, O homem desta guer- 
ra vai para a luta sabendo jä 
porque vai. O homem de um 


amanha bem proximo, talvez, 


negar-se-ġ 4 outra guerra, sa- 





bendo jä porque se nega. E é 
ვი por ossa paz rue os povos 
livres estão ‘mpi ni I l Em 
gantesca luta contra o nuzismo, 
om defesa da cultura Nenltu-- 
ma trineheira do apitalismo 
conteri o ivanço da AIGRO, 
06806 que este seja comandado 
pela 111012. A Ru | i ES- 
tados Unidos é e Tng : er ra, 
estas principalmen io na- 
ções que defendem del im 
por i 119 103- 
tinos la L11 ra 
de uma n L i 

Uma guerr | D- 
I a i Lo 
ia um? 
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bal Novais, advogado e presi- 
dento do Instituto dos Banca- 
rios. 

Ele é de opinião que a guer 
va influiu de certo modo na 
yida privada dos brasileiros. 

Com a guerra explica 
© sr. Aderbal Novais —e6 cla- 


JO que houve mudança. No se- 


tor onde trabalho sei que a si- 
tuação dos funcionarios se tor- 
na mais dificil com referencia 


ao custo da vida, que se elevou 


em desproporção com os sala- 
Mes. Com q alastamentu de fun- 
ao 


no Justitu- 


დ III... que foram servir 


აიიი, o trabalho 
to exigiu maior esforço por par- 
haver 


marcha 


te dos que ficaram, sem 


por isso alteração na 


regular das atividades, saben- 
é de 


a defesa 


sacrifi- 
do 


do-se que a hora 


cio e decisão para 
Brasil, 

Näo 
alteração 
du do 


ra não se 


tem havido, porem, uma 


mais profunda na vi- 


cáricca, O peso du 


fez 


guër- 
sentir tão 
profundamente, Quanto à minha 


ainda 


vida, pela minha condição de 


solteiro e pelo meu salario al- 
tido 


que 


to, tenho maiores encar- 


EOS sem Isso me transfor- 


masse 0 rilmo normal da exis. 


do trans- 


No sentido espiritual, te- 


toncia, tom êexcoção 


porte, 


ახი cooperado pela mobilização 


do esforço de guerra. Dirijo um 


Instituto que se acha integrado 


DO espírito da guerra, pronto a 


entrentar todas as contingen- 


cias, eficientemente aparelhado 


como di 


da 


um orgão mobilização 
retaguarda, 
A 


foi 


entrada do Brasil na guer- 


ra uma resultante dos nos- 


ხივ compromissos assumidos em 


função da solidariedade conti- 
nental e como imperativo de 
vossa índole sempre hostil á 


opressão que tenta conquistar e 


escravizar os povos. Varias ve 


zes temos demonstrado a nossa 


capacidade de Juta contra in- 


vasores que quizeram se apos- 


sar do nosso Agora nesta 


país, 


guerra a nossa posição está de- 


eidida. E isso, é claro, influe vi- 


vamente em nossa vida de bra- 
kileiros 
Teófilo de Barros, diretor ar- 


tistico da Tupi, respondeu-nos 
imediatamente: 

A guerra influiu intensa- 
mente em minha vida porque 
influia no meu trabalho aquí 
na Tupi, A nossa I. R. G-3 es- 
tä na vanguarda da campanha 
ahti-nazista. Por ocasião dos 
torpedeamentos, em agosto, a 
Fupf saiu à rua, falou direta- 
mente ao povo, participou da 
indírnação e da vibração cívica 
dos brasileiros. Nssos progra- 
mas são agora dirigidos no sen- 
tido de expressar cada vez mais 
a nossa conciencia anti-nazista, 
o nosso desejo de servir ao 
Brasil nesta guerra, porque a 
Tupi é um erand: porta-voz 
do entusiasmo d+ do civismo C 


associa-se 


(იძი ი sem 


tamberm ძი guerra 
Por 


mudou para melhor.. 
RENATO MURCE, DI- 
RETOR ARTÍSTICO DA 
RADIO CLUBE DO 
BRASIL, PENSA QUE 
NÃO HÁ UMA SÓ PES 
SOA QUE NÃO TENHA 
SENTIDO A IM 
FLUÊNCIA DA 
GUERRA 


Murct 


410 


tudo isso à vida mudou < 


Renato tem mido 


ö— —— — — —— — — 


na 


sua existencia uma grande voz an- 


tH-nazista, respondeu assim A mos- 


gn enquete; 


— “Penso que não há uma só 


pessoa que, desta ou daquela for- 


ma, näo tenha sentido no curso 


de sua vida, ultimamente, a in- 


fluencia de hecatombe que envol- 


ve o mundo, Sob o ponto de vis- 


ta material, acontece comiso o 


que deve acontecer com todos 


aqueles que não teem “negocios” 


ou interesses ligados ^ñ puerra: 


prejudicial, 


vma influencia acar- 








DIRETRIZES 


total 
estu- 


tão carissimos, Influencia 


economia do 


Por outro lado, co- 


da guerra na 
dante pobre. 
mo moço e reservista, posso 4 
qualquer hora ingressar no quar- 
te) e servir, como soldado, de ar- 
mas na mão, o Ioxéreito, o meu 
estudante 


que 


pais, Sou, hoje, um 


que vive menos para si do 


para a guerra, na qual empenha- 


mos todo o nosso esforço afim 


de que possamos aniquilar 0 nazi- 


fascismo e restaurar em todo ი 


mundo os resimes vdVemocráLicos, 
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A guerra tambem inKuiu na vida de Mario Filho, o conhecido 
eronista esportivo 


retando tränstornos è dificuldades 


que, no entanto, são contornados 


e vencidos com animo forte e com 


o bom humor que reputo a IC 
lhor arma contra o pessimismo, 
Quanto ao aspecto moral, a ire- 
menda lição que ora aprendemos 
e que nos faz estarrecer ante a 
limitada barbarie dos hunos mo- 


dernos, tem servido para nos cal- 


dear o espirito e fortalecer nos 


sas convicções, ensinando-pos que 


devemos lutar 4 qualquer preço, 


durante a guerra e depois da 


da guerra, para que se implantem 
no mundo de maneira sólida e 
para todo o sempre os princípios 
sãos de liberdade e democracia, 
com Os quais possa 0 homem cum- 
prir o maior e o mais sublime 
de todos os mandamentos, o man- 
damento que envolve todos os de- 
mais: “Amai a Deus sóbre todas 
as coisas ი HO próximo como a 
vós mesmo E 


A GUERRA E A VIDA 
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ㆍ 
dk 


"Ouvimos o estudante de medici. 
na Antonio Gonçalves, que nos fa- 
lou sobre a influencia da guerra 
na vida dos mocos que estudam. 

— A vida mudou —. diz 0 es- 
tudante Antonio Goncalves — e 
a influencia da guerra nesta mu- 
danca 6 cada vez maior, Como 
estudante, sinto que o custo da 


> 


condicões 


“ 


vida determinado pelas 


atusis do mundo aumentou შინის. 


pernäamente 


Wuzciros 


Pago mais oitenta 


dc pensão, o livros em 


no sentido de jgualitar os homens 
do 


Fugindo o 


na órbita direito e da justiça. 


näzi-fascismo 4 tal 
coisas, necessario se 
derrotado 


batalha, para 


ordem de 


torna em to- 


que seja 
de 


povos os homens 


dos os campos 


que no seio dos 


possam encontrar o caminho que 


os conduzirá 4 satislacio de suas 
aspirações. 
sob tal aspecto 


10), portanto, 


que a guerra mais influiu na mi- 
nha vida, visto que já agora quan- 
do os acontecimentos forçaram a 


retirada das cortinas que enco- 
briam coisas e causas indispensa- 
veis 4 vida em comum, nós, os 
moços, estamos habilitados a pres- 
tar no futuro 0 servico que 6 um 
dever de cada um para com a co- 


Jetividade onde vive e trabalha. 


A PALAVRA DE UM 
JORNALISTA 
CARIOCA 


Oliveira Santos é um velho mil- 
litante da imprensa democrática e 
exerceu funções púllicas de re- 
levo como médico, sendo uma das 
figuras expressivas de sua classe, 
imprensa 
autori- 


guerra jin- 


Seu Jongo tirocinio na 


e na carreira de médico 


zā-0 A responder se a 
fluiu na sua vida, no seu destino 
de quem conheceu tambem os dias 
da primeira grande guerra e vi- 
veu épocas de tranquilidade e de 
is resposta: 


tumulto. a sua 


— Sim, evidentemente, a guer- 
ra jä E 
muito haver sido 


influiu em minha vida. 


antes do Brasil 
torpe e traicociramente agredido. 
diferente 
até então convulsionavam 
lhe 


nefasta. 


Sendo esse um conflito 
dos que 
a terra, ninguem poderia es 
Não 


de uma luta entre países 


capar 4 influencia 
se trata 
mas sim de violenta eclosão de um 


tumor maligno que ameaça des 


truir 10086 as células vivas da 
Humanidade. Sendo sua nocivi- 
dade consuntiva especificamente 


dirigida contra os tesouros cultu- 


rais, que a democracia permitiu 
U estudante de hoje não é um BE acumulassem no mundo — 0 
pequeno ser solitario que se pre- da Jiberdade ძი conciencia, acima 
ocupe, apenas, com seus estudos de todos — quem de nós poderia 


e com a obstinada obtenção de 


um diploma.. Não há paz suficien- 


te para isso, Estamos em plena 
guerra. Hitler tem ódio aos es- 
tudantes, Lembrem-se das univer- 


sidades de Praga... Eis porque 


à guerra influe e influirá em nos 
vida ats 


sa que os exércitos das 


Nacões Unidas possam entrar em 


Berlim, Paris e Roma. 


A OPINIÃO DE LUIZ 
ARANHA MACIEL 


Luiz Maciel, que acaba 
curso de Direito, 


Aranha 
de concluir o 
foi um dos mais ativos dirigentes 
da União Nacional dos Estudantes, 

Hie 


“enquête: 


tambem respondeu A nossa 
Sob variados aspectos — co- 

Maciel — eu 
grande influen- 


meça Luiz Aranha 
poderia traduzir a 
cia que 0 conflito atual originou 


em minha vida. Porém. 4 DIRE 





“YRIZES, creio que interessa mais 


escutar o reflexo da guerra, do 


ponto de vista social. 


Alifs, 


este 


foi, principalmente, sob 


aspecto, que mais repercuti. 
rä em mim, a tragédia que o nazi- 


fascismo criou para os povos, E 
que a um homem moço, que tem 


feito sua vida girar no conjunto 
dos interesses populares, a guer 
Ta se apresenta como um dos ma- 


les mais nocivos ao progresso da 
técnica e ao equilíbrio social, cuja 


tendencia se acentua mais e mais, 


considerar seu destino livre de tão 


grande e grave perigo? 


4 Satis 
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AS AVENTURAS DO 
DANUBIO AZUL 
Nassara, caricaturista C compos 
sitor popular, forçosamente senti- 
ria a influencia da guerra em sua 
vida particular, 
para 
PIRISPRIZS, 


a 


as- 


Procurado responder 


“enquête” de 
sim se expressou: 

— Deixei de fazer caricaturar 
pelo puro amor ao humorismo. O 
nazismo como caricatura < um te. 
dessa 
tornou 
e 
lanks, 


ubaixo 


O trágico 
ne 
liuropa 


inesgotavel, 
que 
domina a 


ma 
caricatura é ela 
sanguinaria, 
tem 4 


canhões, 


sua frente aviões, 


Temos que pôr 
a sua máquina de guerra e redu- 
ela é Minha vida 
recebeu influencias poderosas da 
trabalho pensado 
para ä guerra 
mbora pequeno, 

sej näo «4 
inútil. Como compositor, acabo de 


zila ao que 


guerra porque 
no meu 
Hitler, 

que ი meu 


esforço 
contra 
trabalho 


escrever para © povo, 0 meu gran 
de povo do qual faço parte e qua 
se mobilisa contra o nazi-nipo-fas 


cismo, uma marcha democratica 
que conta a historia do Danubia 
Azul e suas aventuras 


A OPINIÃO DO REDA- 
TOR-CHEFE DO 
IMPARCIAL”. DA 
BAÍA 

A guerra 


influiu profundtmens 


te na vida particular do jorna- 
lista Wilson Lins, redator-chefe 
do “Imparcial, da Baia. 

— A guerra — diz ele, respon- 
dendo £ DIRETRIZES ja in- 
fuiu no meu destino e de ma- 
neira radical: de Jiterato incon- 


sequente, com 


mensagens faceis e trocadilhos jn- 


perdendo tempo 


fames, passei a jornalista, comba- 


tendo diariamente a intolerancia 
e a violencia da canalha interna 
Não fot- 


ee à guerra, eu ainda estaria me 


cional do nazi-fascismo. 


tido com os romances inúteis, com 
que 
de prä- 
Deixando a 
sofri 
uma bruta influencia da KUCA; 


a poesia fragil e a filosofia 


nada resolvem de sério, 


tico, de definitivo. 


literatura pelo Jornalismo, 
desta guerra que muito mal temi 
feito nos homens, que sgal- 
sarã o mundo em futuro prõrima! 


mas 


4 SA 
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O ano de 1942 foi aquele em 
que a iniciativa da guerra dei. 
tou de ser um monopólio tota- 
lilario, para principiar a repar- 
tir-se entre as forças dos dois 
blócos de que se defron- 
tam Woi, paralela. 
mente, o ano em que principiou 
ე produção norte-america- 
na em massa e o que compro- 
meteu toda a America ao 
lado Estados Unidos, pela 
ruptura de relações ou pela de- 
claração de guerra ao Wixo tota- 
litario. 

Os armamentos de 
norte-americana afluiram em quan- 
tidades substanciais 
“fronts” das Nações Unidas, 
cas à concretização dum 
ma segundo o qua se construi- 
ram als dezembro 60.000 aviões, 
45.000 tänks, 20,000 canhões an- 
ti-aöreos, 3.000.009 toneladas 
de navios mercantes e “outras ci- 
fras análogas para uma multidão 
de outros elementos de guerra”, 
como dizia a mensagem de janei- 
ro de 1942, que o presidente Roo- 
sevelt leu perante a TT7T* sessão 
do Congresso dos Estados Unidos, 
Então, o presidente afiançou que 
“para 19143 o nivel da produção bé- 
tica seria elevado a 125,000 aviçges, 
75.000 lanks, 35.000 canhões an- 
ti-aöreos e 10.000.000 de tonela- 
das mercantes, unica- 
mente as armas e 
colocados nos quatro primeiros lu- 


nações 
pelas armas, 


bélica 


quase 
dos 


fabricação 
nos diversos 
gra- 
progra- 


de 


citando-se 
equipamentos 
gares da ordem de necessidades 
das democracias, Entre os 60,001) 
aviões de 1942, havia 45.000 apa- 
relhos de combate (bombardeiros, 
bombardeiros de mergülho e caga- 
dores), e culre 125.000 de 1943 
haveria 100.000 outros aparelhos 
de combate, 

ა programa se executou cabal- 
mente, pois, que na parte das 
construções de navios produziu 
cerca de 9.000.000 de toneladas, 
Alguns estaleiros chegaram a 
construir cargueiros de 10.000 to. 
neladas em menos de 3 dias. 
novas fábricas e usinas, montadas 
pära salisfazer as encomendas do 
governo, 
mento muito superior ao que föra 
previsto. 


As 


provaram ter um rendi- 


Ativaúdo ე organisação dum 
exórcito de 5.000.000 de homens 


e da frota de 2.000 navios para 


dois oceanos, que se concluira em 


1945, os dirigentes estadunidenses 
enviaram para os teatros do Oci- 
dente e do Oriente um total de 
1.500.000 de homens. Com estas 
remessas de expedições e 03 su- 
primentos que fizeram aos seus 
aliados, converteram a Australia 
numa base capaz de sustar tran- 
sitoriamnete o expansionismo ni- 
pônico, e intervieram na batalha 
contra a coligação do Reich em 
forma efetiva. 


Os sucessos oriundos da arregi- 


mentação norte-americana para a 


luta, só se materislisaräm depois 


a Ofensiva japonesa que dominou 


e Pacitico central e ocidental, 
bem como depois da otensiva ger- 
mano-fascista que se estacelou de 
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A GUERRA EM 1942 


CONQUISTA JAPONESA DUMA “AREA VITAL” NO PACÍFICO”. 
TRATEGIA RUSSA SOBREPÕE-SE A ESTRATEGIA ALEMÃ 


— À ES- 
— OS NORTE- 


AMERICANOS INTERVEM NA AFRICA PARA QUE SE ABRA A 2.º FRENTE 


encontro às defesas soviclicas «a 
Stalingrado e do Cáucaso. 


A OFENSIVA 
JAJONESA 


No conjunto das ações militares 
de 1942, destacam-se nitidamente 
dois períodos, cada um dos 
quais, pouco à pouco, foi pesan- 
do a contribuição dos Estados Uni- 
dos, vigorosa no 
correr do ano atual. Um dos pe- 
riodos é O que se preencheu com 


em 


que hã de ser 


n ofensiva que os nipões inicia- 
ram a 7 1941, e 
com a primeira ofensiva de inver- 
O outro 2 o da ofen- 
siva germano-fascista que durou 
de junho a meados de novembro, 


de dezembro de 


no russa. 


em cujo interregno ocorreram os 
contra-ataques 
das ilhas Salomão, 
Pacífico sul aos japoneses, e a in. 
tervenção norte-americano-britani- 
ca na Africa Francesa, por cuja 
influência o lixo convenceu 
de que de agora em 
Erente Ocidental voltará a ativar- 


norte-americanos 
disputando o 


se 


diante a 


se. 

A ofensiva dos nipõeg foi um 
típico e certeiro golpe de mão so 
bre as possessões européias e 
norte-americanas do Pacífico. Es- 
tes territorios parcamente guarne- 
cidos, não resistiriam a uma neu- 
Pearl Harbor e à 
Singapura, a 
Extremo Oriente. 
de associados 
lalia no Pacto 
por tim, no 


(Tripartite) e 


tralização de 

de 
do 

qualidade 


anulação chave 


britanica 
tim sua 
da Alemanha e 
Amti-Komintern e, 
Pacto Totalitario 
por suas 


velhas üm- 


Asia 4 


ainda 
quanto A 


mais 
“Grande 
militares 


bições 
os industriais e vhetes 
do Sol Nascente premeditaram, e 


pulo de onga, 


amadureceram, um 
que desarvorasse o poderio norte 
americano-britanico estabelecido 
em águas do Pacífico e do Indico, 

ra pralicavel uma reprodução 
do episódio de Tsu-Shima, aque. 
conferiu ao Mikado, em 


os rus 


le que 
1904, a 
sos, de que eles uão se livraram 
até a derrota final Mukden. 
Os britanicos estavam ütarefado» 
no Atlantico, Os americanos tl- 
nham menos experiência que em 
tes, Ambos se encontravam dis. 
tantes dos pontos vitais a descon- 


noendenvia sobre 


em 


trolar ou abater. 


Montado o golpe, sob a atmos- 
fera de desprevenção que o em- 
baixador sabura Kurusu arquite- 
tou em Washington, os norte. 
americanos se deixaram surpreen- 
der- sa base aero-naval de Pearl 
Harbor, com sua frota de fogos 


apagados e os aviões nos hangars 
e campos de pouso, ao passo que 
os britanicos estavam sem avia- 
ção para escoltar a divisão naval 


tundeada em Singapura. 

A frota de Pearl Ilarbor 
deu encouraçados, eruzadores 
batalha, porta-aviões e dtroyers, 
durante o ataque repentino e in- 
lhe moveu uma 
ი ačrea 


per- 


de 


suspeitavel que 
poderosa formação naval 
dos japoneses. Foram tais 
suas pendas que por muitos me- 
ses ficaria incapacitada para so- 
correr იკ postos das Pilipina, 
Wake, Guan e outras ilhas. 


is 


A divisio da esquadra britanica 
de Singa- 
desti. 


em sobreaviso na hase 
pura, levantou ferros com 
no à Hong-Kong ou às Filipinas, 
atim de reforçar os norte-america- 
nos, mas, foi interceptada não 
longe da costa malaia por aviões- 
torpedeiros do Japão que afunda. 
ram o moderno encouracado “ Prin- 
ce ot Walles'' e o cruzador de ba- 
talha “Repulse'', Assim, 
tanicos tambem se privaram dos 
meios de proteção 4s suas comu- 
o Sa- 


os bri- 


nicações com Hong-Kong e 


rawek (Bornão). 


Os japoneses puderam ataçá-los 
isoladamente na penúltima destas 
posições, fazendo o mesmo com os 
norte-americanos Wilipinas. 
Tropäs que haviam 


nas 


sido concen- 


tiradas em Formosa, Hainan, na 


Indo-China Prancesa e Thailandia, 


desembarcaram quase a um tem. 


ilhas de Luzon e Minda- 


não (Filipinas), em Hong-Kong e 


po nas 
no norte dos listados Malaios (pe 
ninsula de Malaca), 


As invasões da lado-China e da 


Thailandia. prepararam a ofensi. 


va contra Singapura, através de 


Mulaia, inutilizando as defesas 
costeiras do bastião do Exlremo 
Oriente, porquanto os seus fortes 


se orientavant para o mar, visan- 
do um inimigo maritimo. 


às concentrações das ilhas de 
Wormosa e Hainan. que pareciam 
utilizaveis contra a China do Sul, 
obedeciam duma 
invasão de Hong-Kong e 
lipinas. Conheciam-se em detalhe, 
no Estado-Maior Imperial de To- 


kio, og efetivos das forças de cada 


6 justa medida 


das Fi- 


uma destas possessões, Além do 
mais, os súdito japoneses e 03 
amigos do Japão residentes em 


suas cidades prestariam um valio- 
so auxílio Ag expedicses invaso- 
ras. 

Todos os requisitos de supera 
cão e esmagamento dos 
res estavam, de 
tenados A campanha teris um 
desfecho räpido. Durante o seu 
primeiro mês, sucumbia a resis- 
tencia de Hong-Kong, com 20,909 
prisioneiros e as armas e mate 
rigis da fortaleza. A resistencla 
do | exórcito = americano-filipino 
(uns 100.000 


detenso- 


antemão, conca- 


homens), ás ordens 


NEMO CANABARRO 


de Mac Arthur, comprimia-se no 
pequeno territorio da peninsula de 
Bataan e da ilha do Corregidor. 
Os norte-americanos estavam, in- 
isolados de suas fon- 
não poden- 
britani- 


teiramente 
tes de abastecimento, 
recorrer 4 ajuda dos 

As divisões niponicas dispo- 
Luzon e Mindanão se 
Malaia, ondo 


do 
cos. 
niveis em 
transladavam para à 
engrossariam o exército que bal- 
xava da fronteira da Thaliandia, 
com a missão de submeter a for- 


taleza de Singapura. 

ი controle da base de Pavio, 
no sul do grupo das Iilipinas, 
ampliou o campo de ação dos 
conquistadores amarelos, dando- 
lhes margem para se apossarem 


dos portos estratégicos de Bornčo, 


das ilhas de Abbes, das Malucas 


e da que 


Nava Guiné, com o ar- 


cerco de Singapura 


de 


maram 0 pe- 


las terras circunvizinhas léz- 
te e 
exército thailandês foi expurzado 
1081 à nação, e 


comandos aderidos á 


sudoúste, Iintrementes, ი 


da oficialidade 
sob 
“Nova Ordem”, 


diviaões niponicas 


posto 
encorporavä-se 
que inve 


Birmama 


às 


tiam pelo sudúste da 


em direção a Rangoon, de molde 


a aferrar as tropas britanicas que 
trans. 


Wavetl decidisse 


para Singapura, 


0 general 


ladar em reforço 


de corpo do exército que se re- 


ilha-Cortaleza, 


sobre a pe- 


lejando de 
a fronteira meridional da Thailar 


batia 


tinha em linha, desde 


dia. 

1101 15 de fevereiro, dois meses 
apis a vüptura das hostilidades 
baqueava à praça forte britaníca 


Oriente, Dopunha as 


do Jixtremo 


armas o corpo da Malaia, e ის DID 


soldados Indos, australianos, ma- 


18105 e ingleses caiam prisionciros, 


em vez de ir reforçar as guar- 


nicções da Birmania ou de Java. 


A ofensiva japonesa së condensa- 


va sobre esta riquissima ilha das 


Indias Holandesas, com a ala se- 


tentriona! entiando-se pelo sul da 
Birmania. enquanto a ala meridio- 


nal tateava a Nova Guiné 2 ი. 


de Bismarck e Sa- 


arquipélagos 
(ისაი, por meio de desembarques 
em seus portos e ilhas principais, 


As operações de cerco 4 Sin- 


Kapura aproveitaram pära a sup- 


missão de Java. o reduto dos ho- 


tandeses no Extremo Oriente + 
tambem o territorio mais defendi. 
vasta área insular, atra- 


dessa 


to cujos estreitos se comuni- 


do 
vês 


cam às oceanos Indico e Pacífico, 


De 15 de janeiro a ST de fe. 


vereiro, montaram-se bases de 


ilha 
DBoruco, Biliton, 


AS. 


sedio na de Amboina, mas 


Celebes, em Ban- 


ka e Sumatra. Submeter Java 


era, antes de mais nada, uma 





PAGINA 7 





o pé nas bases 
Spera- 
do- 


questão de pôr 
holandesas de Amboina e 
baia. A primeira gelas foi 
minada. E o desembarque de uns 
100.000 japoneses em quatro lo. 
cais distintos da Java, resolveu o 


problema de sua submissão, em 
12 dias (8 de fevereiro), Um 
exúrcito batavo-javanes de cerca 


de 120.000 homens, depôs as ar 
mas, fragmentado e impotente, 
após o sacrifício da frota holan- 
deza nas batalhas navais de Bali 
e Socrabaia, que, aliás, custaram 
42 
tes aos nipões, 


navios de guerra e mercan- 


Conquistando Java, as forças do 
Sol Nascente executaram o lance 
lhes restava para se estabe. 
lecerem em todas as terras com- 


preendidas entre a Malasia e a 


que 


Australia. Os aliados, britanicos, 


norte-americanos e holandeses, 
embora tivessem adotado um €o- 
mando fuica soh q 


generel Wa- 


vell, desarvoraram-se desde q 
não 
forças, 
duma destrui- 


nem 


primeiro golpe recebido e 


mais conjusaram as suas 


uem as pouparam 
ção 
räram constituindo 
uma área vital em redor de Sin- 


por partes, lhes ämpa- 


com reforços, 


gapura e Soerabaia, donde irra- 
diassem, futuramente, afim de li. 
bertar 


ficil 


os territorios de mais di- 


defesa. 


O exercito norte-americano-fifis 


pino não tinha escapatoria, salvo 


se 03 listados Unidos lhe mandas- 


sem, conforme externou o presi- 
dente Roosevelt, um socorro de 
1.000 navios, carregados de tro 
pas 8 os materiais com que q 


governo norte-americana desejaria 


ampari-lo Mas o» 70.000 Ho. 
mens que so bateram na Malala 
podiam ter retirado para a Ir. 


mania e os 120.009 holandeses ა 


javaneseg que foram tão eflicion- 


tes em Batavia, Roembang e Soe- 
rabaia seriam, sem dúvida, duma 
eficiencia muito mais produtiva 
na Australia, lado à lado com 
seus amaralas australianos 4 
norte-americanos, naqueles mo 
mentos inquietantes, em que tan 
to 38 აის pela sorte da der 
radeira base dos aliados, para 4 


reconquista do Pacífico. 


Felizmente, o lustado-Maior de 


Tokio hesitou entre a Australia 


e a Birmaüia, e optou por inva 


lir à esta possessão inglesa, «II. 
sendo tum trampolim contra ž 
India, era a zona de travessia «la 
röta de suprimentos nos exercito 


da China Livre, 


Numa cumpanha hastante räpi 


ta para os do terrena 


entraves 


e as longas distancias a vencer 


um destacamento de exército ni 


põuico e tailandês  apoderou-se 


sucessivamente de Rangoon, Man 


dalay e Lashio, ocupando toda a 
de 


seus 


Birmania ats fins maio, 
lei 


como nas Filipinas. em lons 


mas 


sem aprisionar os 1130 


res, 
Kons, Singapura e Java 


Distante, num período de sei 


meses todas us (ილ 


conquistaram 
ras do Extremo Oriente, situadas 


(Conclue na pägina 19) 


sau PAULO 
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de Beatrix Reynal 
ALVARO MOREYRA 


De Gaulle e os Franceses Livres tinham mostrado já que 
aquilo de Vichy não é a França. Será, quando muito, uma gu- 
eursal deteriorada de Baden-Baden, como Montecatini e outras 
üguas que absolutamente não servem para lavar, 


Diante do livro de Beatrix Reynal estou me lembrando do 
Estudante Alsaciano: > 


“Aqui dentro. aqui dentro é que está a França!” 


Era no coração do filho da terra roubada. E é agora nestes 
poemas que trazem o ritmo, triste mas forte, com que o sangue 
da raça dos humanos continúa marcando a sua eternidade. no 
intervalo entre os brutos. 


Bem certo: temos duas pátrias: a nossa e a França. Junto 
da França, mais do que nunca, combatendo o mesmo inimigo. 
com ela imploramos pela voz de Beatrix Renal: % 


Sainte Liberté! derniére espérance 

Des peuples en deuil, en ces mauvais jours! 
Écoute les coeurs gémir de souffrance 

Et des opprimés viens vite au secours! 


Sainte Liberté! Sauve encor le monde, 
Et malheur á ceux qui croient te bannir. 
Car, pour te garder, nous saurons mourir.” 


— — 


Poemes de Guerre 


DIKETRIZES 


Em minha nota da semana vassada esca- 
Pou-me uma frase que pode se prestar a tal 
ou qual-entendido, Foi a seguinte: “Os ho- 

“mens de Vichy não estão subjugados por Ber- 
lim tanto quanto simulam estar”. Vamos es- 
clarecer melhor o que eu quis dizer com isto. 


Devemos desde logo deixar bem claro que 
“os homens de Vichy” são uma coisa e q 
França é outra, Os homens de Vichy — Pé- 
tain: Laval & Comp. — absolutamente näo 
representam a França, nem se acham tam- 
pouco a serviço da França. Eles trairam a 
França, quando assinaram o armisticio de 
40, 6 desde então toda a sua política de pescu- 
do-resistõncia, de colaboração disfarçada ou 
de colaboração aberta com 0 inimigo tem si- 
do apenas o desenvolvimento, por etapas, da 
traição inicial. Näo póde haver mais nenhuma 
dúvida a este respeito. 


A França foi traida pelos homens de Vi- 
chy e por eles entregue ao jugo de Berlim. 
Quer dizer: a França estå realmente subju- 
gada por Berlim. Mas os homens de Vichy, 
näo tanto. Porgue eles säo os instrumentos d6- 
ceis de que se serve Berlim para subjugar a 
França. Na realidade, eles estão tambem sujei- 
tos ao jugo de Berlim — mas docilmente, vo- 


"> luntariamente, como instrumento dóceis 0. to- 


E a Santa Liberdade salvará ainda o mundo. Define-se a 
vida, quando começa. com a velha expressão; ver a luz. De al- 
guem que morreu se diz: fechou os olhos para sempre. Em plena 
luz. de olhos bem abertos, queremos existir para a frente, sen- 
tindo e pensando e compreendendo que é o amor a vocação do 
mundo, onde 0 odio sempre foi imposto — eriação artificial para 
um fim inconfessavel. 

Todos os que se uniram e vão vencer pela idéia da indepen- 
dência o instinto do cativeiro, estão formados nos poemas ds 
Béatrix Reymal, que ela chamou de guerra, e que são poemas 
de paz, porque o anseio da paz estremece em cada verso e cada 
rulavra deixa uma ternura boa: 


“Au Nord, au Sud, partout, la victoire est certaine, 
Et ta gloire. ô Brésil! grandira chaque jour. 

Car. pour notre bonheur, tu détruiras la haine. 

Pour nous donner enfin Vespõrance et l'amour.” 


Surgem as asas inglesas: 


“Dans un bruit infernal, à travers 108 alarmes, 
Nous sommes tour émus. dés qu'on les voit venir; 
Leurs vietoires, bientôt, feront cesser nos larmes, 
Car ils savent se battre CI vaillamment mourir ” 


O Tommy: 


“Hier comme aujourd'hui 
Porteur d'espérance"... 


Os Americanos: 


“Nos enfants serons fiers d'apprendre 
Votre lutte pour Jes sauver”,, 


Ela acredita com certeza 


“Je crois aux lendemains qui suivront nos malheurs, 
Ainsi qu'á la Bonté des hommes sur la terre; 

Je crois aux doux printemps qui naitront dans les coeura, 
Aprés le sang versõ, quand finira la guerre,” 


Ela reza por todos, por todos os que foram, por todos os que 
fkaram. 


“pour que. demain, l'unité fraternelk 
nous apporte jci-bas Já lumiére et lamour.’ 


Poesia da França. Poesia universal. Simples vlara. direta. 
Vem do fundo da terra. Anda da sombra para o sol. Imagem e 
voz. Voz de Racine e voz do povo. Beatrix Reynal fala e do que 
fala fien ecoando em nós, como um embalo, uma caricia de som, 


uma Tessnnancia de sonho — a esperança, a mais bela rima da 
França... 


“O France malheureuse an tragique destin! 
Bientõt vous brillerez 4 Ja place premiere, 


Et montrerez alors aux hommes leür chemin ” 
Um livri assim da vontado di 17 Pära a praça pública fazer 
0 arauto; “Esculai! E" a mu nsagem dos dias melhores.” 


— 


luutärios. E por gue se tornaram eles instru- 
mentos dóceis e voluntários a serviço do inimi. 
go da própria pátria? Bis precisamente a gran- 

de questão: porque são partidários do nazi 


0 CONCURSO INTER- 
AMERICANO DE 
ROMANCE 


FALA-NOS, A RESPEI- 
TO. O ESCRITOR 
OSVALD ANDRADE 








Osvald Andrade, o roman- 


cista de “Serafim Ponte 
Grande”, e “Os Condenados” 
“A Vela”, 


Amado q 


oo teatrõlogo de 
obteve com Jorge 
primeiro lugar na escolha de 
romances, feita pela comissão 
Julgadora brasileira e que 
vão concorrer ag grande pre- 
mio do Concurso Interameri- 
cano, a realizar-se nos Esta- 
dos Unidos, 

“Marco Zero” foi o roman- 
ce de Osvald Andrado esco. 
Ihido.  DIRWPIRIZES pro- 
curou tm São Paulo 0 con- 
sagrado escritor nacional pa- 
ra ouvir-lho as impressões a 
respeito da decisão do juri. 

Disse-nos o romancista; 

— Estou mais que gatis- 
feito. Jorge Amado escolhi. 
do comigo constitue orgulho 
Kle 6 o grande sucessor de 
Castro Alves. Toda a mise. 
ravel campanha feita contra 
ole não podia prevalecer, A 
honestidade do juro de sele. 
ção foi posta á prova. Dele 
faziam parte Mannel Bandei- 
ra, o Prudente de Morais 
Noto, O proprio voto do sr. 
Alvaro Lins foi muito inte- 
ressante, pois lembrou com 
justiça o romancista nordes. 
tino José Lins do Rego, cuja 
importancia social 6 das 
maiores e cuja força de nar- 
rador é mais que conhecida, 
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ESCLARECIMENTO 


fascismo. São homens que pretendem implan- 
tar na França o regime nazi-fascista e assim 
levar a França a entrosar-se no sistema euro- 
peu nazi-fascista, isto é na chamada Nova 
Ordem hitleristica, São os mesmos homeng 
que diziam, nas vésperas da guerra, preferi. 
rem a França governada por um nazista ale- 
mäo do que por um comunista francês. 

Reparem na linguagem dos homens de 
Vichy. Pétain só fala em “honra”, em “velha 
tradição francesa”, em “ revolução nacional” 
a mesma terminologia da propaganda fascista 
e nazista, Terminologia pela qual se exprime 
a ideologia nazi-fascista. Em toda a parte do 
mundo, os individuos e os regimes imbuidos 
dessa ideologia se exprimem de modo sempre 
semelhante: é “revolução nacional”, é “tra- 
dição nacional”, é “solução nacional para os 
problemas nacionais”, ete., etc. São sempre 
as mesmas expressões, que exprimem, muito 
naturalmente, o mesmo modo de pensar e de 
sentir, 

Coisa idêntica podemos observar na le- 
gislacäo de Vichy: anti-democrática, anti-re- 
presentativa, anti-eleitoral, anti-semita, Le- 
gislação totalitária, tipicamente nazi-fascis. 
ta: sindical-corporativista, autárquica, hie- 
rärguica, baseada toda ela na concepção da 
autoridade emanada do chefe e não do voto 
popular, da autoridade estabelecidade de cima 
para baixo e não de baixo para cima. Como 
em Berlim, em Roma... e alhures. 

ASTROJILDO PEREIRA 





Cassino 


ATLANTICO 


apresenta no seu 





“Espetáculo 


de 


VARIEDADES” 


Francisco Alves 





Rosina Pagä 
Rola Rola 
4 Ases e 1 Coringa 


Marcelle Haleine 


e Altantico Ballet 
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A AÇÃO DRÁSTICA DA POLICIA ALAGOANA CONTRA OS ELEMENTOS DO EIXO. 
— 05 INIMIGOS DO BRASIL ESTÃO SENDO APROVEITADOS NO SANEA- 


MENTO DO SOLO 


A INSOLÊNCIA DO PROFESSOR NAZLINTEGRALISTA LUIZ OITICICA. — 
UMA DECLARAÇÃO QUE SOMENTE UM BRASILEIRO NEGOU-SE A ASSI 
NAR. — GUERRA AOS ESPECULADORES E AO “SINDICATO DA MORTE”. 
— FALA A “DIRETRIZES” O SR. ARÍ PITOMBO, SECRETÁRIO DO INTE. 
— — — — — RIOR E JUSTIÇA DAQUELE ESTADO NORTISTA — — — — 


O dr. Ari Pitombo levava um pro. 
grama para Alagõas:; desmantelar 
a quinta-coluna, astuciosa e forta, 
que andava livre por lá, agindo de 
todas as maneiras. Poucos dias 
depois de sus pósse no cargo de 


Secretario de Seguranca Publica, 


ი trabalho foi iniciado. Fôra antes 
do torpedeamento dos navios. A- 
penas o Brasil havia rompido suas 
relações diplomaticng com as po- 
tencias do Tixo. Mas ninguem fa- 
lava ainda na guerra, apezar 46 se 
Saber que ela estava no ar, como 
coisa de amanhã. Apezar disso, o 
dr. Ari Pitombo começou a tomar 
guas precauções; os lideres inte- 
gralistas foram presos bem como 
figuras = eixistas 
Suas casag — rebuscüdas. 
verdes, material de propaganda, 
retratos do “fuehrer” nacional ი 
do “fuehrer” germanico, tudo 1982 
foi enchendo uma sala especial 
da polícia alagoana. 


Era o começo da profilxia. Em 
dos detidos nessa ocasião foi ი dr. 
Mario Marroguim, chefe integra- 
tista alagoano, e figura mais Ou 
menos conhecida nos meios 
toctunis do nordeste, 
atuando com 
num Sentido 
popuinr. 


EIXISTAS PARA 0 
O SERVICO CONTRA 
A MALARTA 


Como O covarde atentado na- 
zista de agosto do ano passado, a 
campanha. contra a quinta-coluna 
gannou em Alagõas um novo e 
grande alento. Como inicio o dr. 
Ari Pitombo prendeu todos 03.su- 
ditos do Eixo, na capital e no in- 


proeminentes, 
Camisas 


Inte- 
onde yem 
intensidade, sempre É 


negativo ი anti- £ 


terfor. A ação policial se desen- 
volveu com, grande eficiencia. 
Ninguem escapou. Ricos, pobres, 


gente importante e gente sem im- 
portancia, todos tiveram seus pas- 
808 ი gestos vigiados de perto. Mas 
que fazer daquela turma toda, da- 
huele pequena multidão? O dr 
Ari Pitombo já tinha o seu pla- 
no, O logico era aproveitar aquela 
gente num trabalho util no Esta- 
do. O Serviço da Malarla, na re- 
giño de Bebedouro, estava preci- 
Bando de de braços fortes 
para O serviço de saneamento. O 
dr. Ari Pitombo não teve duvi- 
das, Mudou suditos do 
Tixo para 143. 0 Já Guara, 
durante 


gênte, 


todos os 
eles 
dias, 


terra, limpando 0 terreno, compen- 


noventa cavando a 


sando, embora de uma manolra 


bem modesta, os prejuisos mate- 


potencias fascistas 


ao Brasil. 


riais que as 


haviam causado Os jor- 


nais do Tio Liveram veasião de pu- 
blicar alguns flagrantes dos aú- 
ditos eixistas, de pás e enxadas 


nes mãos, calças arregacndas, ca- 
vando o chão, e saneando, Entre 
Os eixistas que foram mandados 
pura Bebedouro, se 
nazista Manfredo 
chefe de 
Socialismo em 
TO muito rico 
Bostelmunn é 
da tmportante 
& tia, 


UMA DECLARAÇÃO 
SEM MEIAS-TINTAS 


Noventa dias depois de trapalno 


encontra ი 
Bostelmana, ex- 


um rämal do Nacional 


Alagõas, cavalhei- 
e muito conhecido 
dos dirigentes 


tostelmann 


um 
firma 


თის. 6 Seguindo a 
Orientação do 
publiea, 
ditos do Bixo ha muito tempo no 
Brasil e que jä tivessem 
construido familia numerosa, fos- 
sem líbertos e aproveitados no es- 
forço de guerra, O dr. Ard Pitom- 
Os 


produtivo, 
Presidente da Re- 


que mandava que Og st- 


aqui 


seleção, 
individuos considerados não 
gosos, foram todos soltos. O3 de- 


ჩეჯ ვენ cem 


bo procedeu a uma 


peri- 
cento e 


mais, nor 






_-__ 


VE pra Ki 





— — — 


a 





A propaganda anti-fascista 6 realizada em 


própria publicidade vomervial, 


acima, dei he do 


-impressionante 90000 que assegura a 


um 


integralistas convictos e alraon- 


tes, continuaram de pá e emxada, 
exercitando og musculos (deSnc03- 


tumados Sobre ი chão de Nebe- 


aoura. 


Mas, antes de serem libertos, 
os elxistas tiveram que assinar 
declaração. Declaração 
stva, Sem meias tintas, escrita JC 
próprio punho do dr. Ari Pitombo 

— 4 declaração tinha que ser 
pem forie — diz-nos, agora, O Se 


uma Inci- 


cretario do Interior e Justica de 
Alagoas, que Se encontTa no Rio a 
serviço do Seu cargo. — Assinam 
A-a, იყ eixistas Se comprome'e- 
riim para O resto da vida, 


um trecho da declaração diz o 
“Nós, abaixo assinados, 
declaramos näo estamos s0- 
lidarios com Og atos da barbarid 
dos monstros Hitler e Mussolini, 
estas duas bestas humanas, malš 
sujos do que a lama da sarjõta, 
num ato de vo- 
brasileiros 
entregados de crianças e mulheres 
brasileiras”. No final, a 
guilhotina 


seguinte: 
que 


que procuraram, 
varala, afundar navios 
declara- 


დხ pedia para 0 


— SOS 








emocraçã 








b ი” 


Alagõi as através da 


como se pode vor no cliché 


anuncio do arivustm 





O sr. Ari Pitomibo, secretário da Justiça e Interior * AEEA 
am dos mais ardorosos oombatentes anti-fascistas do norte 





ძი pais 





“fuelirer” “duw balhando para 0 Estado 
"todos os 


Sinaram a declaração, 


e pira 0 Meu pro 


eixistas libertos azg- grama, aliás, encontrou desde ი 


sem vacilar. principio todas ევ facilidades para 


Mas houve um cavalheiro que fe ი seu desenvolvimento, pois que 
negou terminantemente a deixar contei com O apoio do povo. O 
seu autografo naquele documento povo, quando assumí a chefia de 


tto significativo, Um eixista? Na- policia do Estado, foj completa- 
da disso: um mau brasileiro, vm mente mobilisado parn a campa- 
integralista. Trata-se do bacharel mha-antifasfsta. Em seguida, 
Lulz Oiticica, cujas convicções foram Orranizadas conferencias na 
fascistas veem de longe. Sem O Capital e no interior sobre O 10- 


menor escrupulo, O Integralista Oi- sismo e os metodos de subolagem 


declarou 20 dr da guinta-coluna. Tais Conferencias 


professor 


tfcica Ari Pitom- 


realizadas pelo Antonio 
dos 
massa popular contra os 
da Pátria, 


esforço 


ჩი: 


— Não assino qeclaração Santos, visavam alertar a 


Musso- 


estu 


porque considero Hitler e inimigos 
Un! dois grandes homens! 


O bacharel Oiticica continua ide- 


deSpertando-a para um 


comum no combate no 


tido, portanto. HEntrementes, está jismo. Hoje, todo o Estado 
correndo um processo contra esse vibra num unico fervor anti-fag- 
nuzt-võrde no Tribunal de Segu- cista. Tal Sentimento se ის ჯიყეიკ. 
ungn. tra nos menores detalhes, até nos 
Oiticica sempre foi um integra- nnuncios des casas comerciais. F? 
usta ativo. Antes da declaração uma campanha intonsa, viva, es- 
de guerra do Brasil no Eixo, era pontanea, na qual autoridades e 
ele quem recebla, em Alagõas, as povo se confundem e Se identii- 


Ordens do “fuchrer Plinio Salga- cam completamente. O governo do 
do e as transmitia aos seus com- Interventor Ismar de Góes Montei- 
panheiros de იძი, ro, um governo jovem e idealista 

Outra coisa: alem da declara- — ucrecenta 0 sr. Pitombo — tem 
ção que tiveram que assinar, იყ prestigiado todas as manifestnçes 


contra O fascismo, 
esta 


civica que Alngöas põ- 


populares 
resultado é 


suditos do Eixo libertos foram 
obrigados pela polícia a usar, na 
lapela, o V da 


cöres nacionais. 


2 0 
esplendida de 


Vitoria com as monstração 


Outro eàvalheiro - de apresentar sos olhos do país. 


perigosos que foi detido pela acão E o dr. Ari Pitombo areumenta: 
drastica de Ari Pitombo: 0 alemão — A ação da policia alagoana, 
Frederick Hendel, nazista convto, Sob minha Orientação, contra na 
engenheiro e tecnico da Companhia inifmizos do Brasil, foi, sem du. 
das Aguas de Maceio. Hendet ja (Conelue na 22* maz.) 
foi remetido aqui para o Rio. Re 
sido atnalmente ns tha das A Ca M უმ. R b id 

0 ი spa Mais iepeide 
Flores 

e Extinta em 48 H 
A 5.-COLUNA FOI xunta oras 
+40 ㆍ 4 = COM 
DESMANTELADA 
— Posso agora ülimat — gde- FAVOGENIO 
elara o dr. Ari Pitombo — quo < 
| dr, rt Pitombo que a oção de fino pertut ns, impe- 

qmnta-columa toi inteiramente d> de a queda do cabelo e debela 18 
sarticulada em Alagoas, Todos ns eczemas, tinha, eborréta, ete., 
tomentos suspeitos e sortvosos PM იისიი tempo Vidro Cr$ 

გ A 2 d 1 18.09 Pelo Correio Cr$ 20.00. 
intorralistas fascistas dos Outros : E f 6 

4 - | Perfumaria A GARRAFA GRAN. 
di ა TAURS, CSRO presos, irt- DE, Rua Uruguaiana, 66. RIO. 
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MOVIMENTO CULTURAL Legião Brasileira de Assistência 
CASTA E CLASSE 


- 
kim 1916, comecou a 
Migração para o norte, dos negros 
do Sul dos Estados Unidos, Atin- 
su ao seu máximo em 1917, ces- 
1920, 


econômicy 


grande 


sou em სი causa da de- 


pressão “ara recome- 
O pânico de 1929 


cessar aquela ansia 


car em 1922, 


fez de eva- 
são que havia empolgado a mas- 
kü megra dos listados sulinos, 

AS 
exodo 0 perfeitamente conheci 


däs: 


causas econômicas desse 


a industrialização crescente 


“uu knthi est 7, a necessitado 


de braços determinada pela guer- 


ra, us inundações e outras cau- 

"as cósmicas prejudicando as co. 

Jheitas no sul agrário, etc.. 
Psicolõgicamente, corria entre 


Os negros quo havia chegado a 
sus oportunidade de serem livres 
c felizes. Não eram outros os 


“slogans” publicados pelos anún- 
cios das grandes companhias em- 
do norte, Os 


distribulam sul, 


prergadoras 
Tee 


agen- 


se no con- 


tando aos negros as excelencias 


da vida que os esperava no nor. 


te. © todo aquele mundo de cor 


unsiava pela hora da sua evasão. 


Essa hora chegou realmente 


pära muitos. Para centenas ძი 


milhares, Mas a felicidade que 


იყ procuravam tornou-se mals 


precária do que nunca. lesapa- 


წნისი realmente os “Jim Crow 


car O negro podia entrar pela 


frente da porta das casas 6 LC 


ceber o tratamento de “mister, 


Podia negociar, acumular dintei- 


ro, possuir bancos e ser indepen- 


dente do ponto de vista eeonõmi- 


co, Como nas palavras de Sha- 
kespeare, reproduzidas por -Van 
Deusen, q negro podia comprar, 
vender, falar, encontrar-se vom o 
branco, mas, não podia comer, he 
Ger ou rezar com eli 
edade branca eneollte: 

se DUM Mesperado movimento de 
defesa. à sezregação, embora não 
sühvionada rias leis, cöntinyou 
Por varios melos fndirotas O ne- 
170 foi obrigado a Viver em areas 
ადე) მივ. nas Erändes cidades 


Harles 


em 


em Nova York; South Side, 
Ward, 


District, 


Chicago, Seventh 


Hill 
Antoine 


em 
Pit. 
em 
em 
de Northwest, em 


IMlaaelria- em 


tsburgh, st. Street, 


Detroit; Central Avenue, 


Atlanta; seecäo 


Washington 


Na realidade o negro tornou- 


RE mais infeliz do que nunca, 


Porque, abandonando a 


sua po. 


sicho de subordinação no sul, onde 


Fecebia do branco um tratamen- 


to “paternal”, herança da etique- 


ta escravocrata, mas, de qualquer 


Modo cordial e mesmo afetuosa, 


ele iria tornar-se, 


— 


agora, ხი nor- 


— — — 


ㆍ — — 
te, conciente da sua condição är prsfssseroa 


casa e animado do desejo agree 
sivo de mudar esse estado de coi- 
sas 

Woi esse espirito que encontrei 
no negro, nas minhas experien- 
cias no norte, Depois da quase 
brandura e acessibilidade do ne: 


kro sulista, O contdeto, agora, era 


agressivo e áspero, O negro da 
sistematicamente 


Fiz 


rua rengia ao 


comício do branco. esea ex 


periência vartas Muito ra. 


VOZE: 


ramente, 0 negro responde h per- 


ARTHUR RAMOS 


kunta que se Je um en- 
contro casual de ou 0 faz 
de uma MA vontade bem evidente. 

Jämals me esquecerei daquele 
domingo de Páscoa em que en- 
trei numa igreja negra do South 
Side, em Chicago. O pastor ne- 
Ero pregava na ocasião. Como 
nos sermões dominicais do negro, 


faz, a 
rua, 


falou sobre varios assuntos, sem. 
pre com aquele "pathos" 
cional que val crescendo, 4 me- 
dida que o sermão avança. 
lou sobre a guerra C os males 
deste mundo, Meteu o päu em 
Hitler e Mussolini, Mas, falou 
principalmente destino 
Parecla um velho 
profeta judeu clamando contra a 
adversidade, 


emo- 


Fa- 


sobre o 
ძი seu povo. 


ტი notar a minha 
tom do sermão tornou-se mais As. 


presenga, o 


Parecia agora dirigir-se a 
Começou a increpar os de- 
de uma sociedade de onde 


pero. 
mim. 
feitos 
ele julgava eu devia 
4 certa altura, interrompeu brum 


provir. E 


camente a sua falação, para per- 
guntar-me se eu era cristão real- 


mente e que é que tinha vindo 


fazer naquela igreja. 
At 


Não sei como tive 


espirito para me levantar calma- 


presenca 


mente e responder, não a ele sô, 


mas, a foda a gente negra da 


igreja, anjos batistas, e funolo- 


do altar, assis. 
de fiels 


do 


narios a enorme 


tencia do adra, que eu 


tinha vindo wasl). Não sa- 
bfa o que aquilo significava parn 
V I. 


terra onde 


eles, mas, isso exprimia tudo. 
nha do Brasil, uma 
não havia 


preconceitos de racas 


ete. Estava alf não para me dt 
vertlr 2 custa deles ou para apre- 
ciar-lhes apenas og “spirlluals” 
mas, para procurar compreen. 
იიი e amá-los. Na minha ter 
ta. as igrejas acolhiam IndistIn 
tamento brancos, negros, (სიძ! 
duas de todas as ლქვხლილ ი cas- 
las, sem separação ძი qualquer 
categoria, Creio que, emociona- 
do, disse muita coisa mais, que 
deve ter agradado sinceramente 


იი pastor fracumdo que fez იტჯი 
com as palmas que abafaram ml. 
nhas últimas palavras. 


sta experiencia repetlu.se em 


Outras ocasiões, como na minha 


passagem pela universidade negra 
de Howard, que relatarel na prd- 
xima crõnlea. 


J4 sentia naqueles meus 


con- 
täclos, em 1941, que as mudan- 
sas que a pr4xima guerra iria 


desencadear, JA se estavam pro- 
cessando, embora lentamente. Nos 
meios universitarios, ი progresso 


era enorme, E em mals de ums 


oportunidade, tive ao meu lada, 


nos refeitorlos das universidades, 


ou mesmo, nos lares 


de varios 
comiam e beblam juntamente com 
os brancos, contrariando ი sen 
tido da frase de Shakespeare, P 
eles falavam sobre assuntos e p 4. 
blemas comuns, os problemas de 
uma geração responsavel por tan 
tos erros, um dos quals e talves 
o malor, era a Separação da hu. 
manidade em linhas estanques, de 
privilegios econômicos რ geegrega- 


ção de cüstas 


Por ocasião da solenidade da 
instalação da Legião Brasileira 
de Assistencia, em Pernambu- 
(ი, o sr, Jarbas Maranhão pro- 
nuncion o seguinte discurso: 

“No estudo de qualquer fe- 
nõmeno social três questões 
fundamentais preocupam a 
teligencia humana. Qual a sua 
génese? Qual o seu objetivo ou 
finalidade a atingir? 


; 
imn- 


Tratando-se de um feuôme- 
no de natureza patológica ძი. 
vem os homens estudar a te. 
rapéutica de sua debelação on 
de sua regeneração. (Como de- 
vem, no caso de ser o fenôme- 
na saldavel, favorecer-lhe o 
desenvolvimento, dar-lhe 
amplitude e buscar-lhe 
feição nessa ansia 
to em atingir o 


toda 
a per- 
do 
perfeito, 


espiri- 


Respondendo à primeira da. 
quelas interrogações, a propo - 
sito da Legião Brasileira 
Assistencia — que tem em 


de 
Per- 
nambuco, a dirigir-lhe os des- 
tinos, a senhora Antonieta Ma- 
galhäes, essa alma tão cheia de 
entusiasmo, arrebatamento œe 
modestia na execução de traba- 
lhos e obras sociais — digo-vos 
que a Legião é um produto do 
nosso atual estado de guerra. 

Concebeu-a 
da 


o espírito bou- 


doso senhora Darcy Vargas, 
impressionado, talvez, re- 
cordação da cena em que Hei- 
tor se despede de sua mulher 
Andromaca e de seu filho As- 
lvänax. Ou, ainda, sale” 
rememorando 


eha 


na 


quem 
aquele outro 
de Homero, com 
maior genio descritivo de todos 
Os tempos, e em que ele diz: 

“Gemendo, ele tombou então, 


tre- 


certeza o 


è y morte 0 envol- 


pesadamente sobre 0 


sombra da 
Calu 
solo, mordendo a poeira com 03 


Nunca 


veu, 


dentes. mais uma espo- 


querida o tornará a 


nem ი filho, balbuciando ainda, 


sa ver, 


ele teri nos braços". 


(Ao 
milias dos nossos soldados, con- 
a Cefosa 
da 
mães e 


Foi esse pensamento nas 


vocados du hon- 
dos 
lembrança de 
posas brasileiras distanciadas de 
seus filhos e seus maridos, en. 
tregues ao cumprimento do dè- 
ver; essa imagem de crianças 
longe das atenções e afetos pa- 
ternos; foi esse pensamento 
cristão que gerou esse ato ds 
amor: A Legião Brasileira de 


Assistencia, 


pura 


ra e direitos patria; 


essa es- 


Seb esse angulo, guerra 
deixa de ser, unicamente, um 
monstro que se alimenta de 
dor, ის uma peste tresandandu 
a sangue, Não é só destruição 
e morte, Carnagem e deshuma- 
nizacäo. E' vida e criação, bäl- 
samo e amor. Não 80 segrega 
odio e violencia, Estimula a 
virtude humana: desde a bra- 
vura normal ao heroismo do 


sacrificio da propria vida. Por 


1880, os gregos já o dizlam: a 
guerra é o pai de tudo. Se, 
enquanto destruição, ela garga- 
lha feliz no estrondo dos ca- 
nhões e seus olhos num gozo 
cruel iluminam-se ao faiscar 
das granadas (ainda assim ela 
nos oferece o espetáculo do be- 
Jo-horrivel) que de monumen- 
tos impereciveis não lhe devo a 
humanidade? O que não lhe de- 
vem a pintura, a escultura, a 
arquitetura, a poe- 
inspira- 


escultura, a 
sin, todas as artes em 


ção e criação? Que seria do es- 
tro de Schiller? Da tragedia de 
Eschylo? Dos cantos magnifi- 
cos de Homero? Como esque- 
cer que esses outros genios ne- 
la se inspiraram e por ela atin- 


giram ýs mais altos planos da 
criação artística? 
Mas se não vos desejo dar 


da guerra uma visão puramen- 
16 sombria e angustiante, não 
vos venho trazer uma visão es- 
tética da guerra, Desejo fri- 
zar que se justifica quando ci- 
mentada em causas legítimas, 
atingindo, então, as culminan- 
cias da beleza, da verdade e do 
amor. Quero acentuar que ali- 
mentada em um ideal nobre ou 
de justiça, ela levanta monu- 
mentos formidaveis de grande- 
za humana. Um monumento 
assim, opulento de beleza mo- 
ral, de arquitetura ditada pelo 
patriotismo e alicerçado no sen- 
timento de piedade que o so- 
frimento da guerra faz brotar, 
é a Legião Brasileira de Assis- 
tencia, Corpo gerado da carida- 
de e do patriotismo, do pensa- 
mento da Patria em perigo co- 
mo renlidade geográfica e es- 
piritual. Corpo saudavel, util, 
legítimo, de vez que fecundado 
em nossa guerra justa. Justa, 
porque em legítima defesa da 
da nossa inde- 
interna, 


hanra nacional, 
pendencia e soberania 


defesa dos nossos 
cultura e de 
ameaça - 
alucina- 
mundo 


Jegitima 
ideais, de nossa 
vossa civilização, 
que querem 
damente o dominio do 
e a imposição de uma forma de 
vida em que os elementos na- 
turais predominam sobre os ele- 
mentos culturais da civilização, 
onde a raça e o sangue valem 
mais que o homem e ი espiri- 


en 


hoje, 


dos pelos 


to e da qual foi banido o di- 
reito, a justica e a liberdade. 
Justa, principalmente, porque 


impressiona 4 conciencia 
nenhuma ambição mes 


de 


não 
nacional 
quinha, nem imperialismo 
qualquer ordem. 

Aspirumos é a uma paz jus- 
ta, viva e fecunda. 
e que o mundo de amanhã, es- 
te mundo que esti se renovan- 
do e se salvando pela dor, pe- 
lo sangue e pela guerra, des 
conheça os erros de sua pro- 
pria civilização e não tenha lu- 
gur para os crimos dessa civi- 
lização fundamentalmente ma- 
terialista que ge quer impör ao 
mundo. Nem essa forma de 
darwinismo que é a injustiça 
social do liberalismo capitalis- 
ta, nem o terrenismo dos totali- 
tarismos da esquerda e da di. 


reita, da dialética marxista e do 


Queremos 


néo-paganismo racista, Quere- 
mos uma civilização que tenha 
por centro de gravidade 0 ho- 
mem com sua eminente digni- 
dade, como seu valor supremo 
na escala dos valores tempo- 
rais, a pessoa humana em toda 


a sua realidade ontológica. 
Queremos que não morra a li- 
berdade do Homem — a liver- 


dade que “dá á pesson a con- 
gagracäo suprema da sua dig- 
nidade" para que possa vi- 
ver a liberdade da Patria. Que- 
remos uma civilização, que no 
plano filosófico alcance ჯ 
unidade de pensamento que nos 
caos em que mer. 
que plano ph 


social, 


salvará do 


gulhamos: no 


lítico 6 realize pela 


justiça temperada na caridade 
დ harmonia dos direitos do in- 
dividuo com os da sociedade, o 
equilibrio entre o bem pessoal 
a o bem comum; que no plano 
econômico e do trabalho, faça 
do homem “o fim ou a razão 
de ser e não o objeto ou jins- 
trumento da economia”; e que 


no plano das relacões interna. 
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O paraninfado 


Nagucla manhä de 6 da ja- 
feiro, logo que o general Ma- 
moel Rabelo surgiu á porta do 
trem que entrava na Estação 
Ro Norte, saudado pelas acla- 
mações de uma enorme massa 
popular, ninguem mais tinha o 
direito de duvidar que a visita 
do Presidente da Sociedade dos 
Amigos da America a S. Pau- 
წი se transformaria num acon- 
kecimento que empolgaria a ca- 
pital bandeirante, como já em- 
polgou o Rio e todas as outras 
capitais do país. 

Há muitos anos que nenhum 
acontecimento em S. Paulo se 
caracterizou pela mesma inten- 
sidade e vibração popular que 
nos foi dado assistir durante 04 
cinco dias da permanência do 
general na grande capital in- 
dustrial do Brasil. Homens e 
mulheres de todas as classes 0 
todo o partidos, operário, estu- 
dantes, intelectuais, professo- 
res, funcionários públicos, ar- 
tistas, industriais, acorreram 
espontaneamente à estação. E 
desde aquele momento forma- 
ram uma verdadeira quarda de 
honra que cercou o general de 
utenções ercepcionaiss. Consa- 
graram, dessa forma, não só a 
idéia, mas tambem o homem 
que tão digna e corajosamente 
à representava. Os paulistas 
manifestaramhe irrefutavel- 
mente o seu insopitavel anseio 
de congracamento nacional, a 
sua ferrea disposição de lutar 
contra todos aqueles, estrangei- 
YOS ou nacionais, que empenha 
dos em sua obra quinta-colunis- 
ta, se opõem á união de todos 
os brasileiros. A palavra de or- 
ordem — sem união nacional 
não pode haver união continen- 
tal — foi perfeitamente com- 
preendida pelo povo de S. 
Paulo. E por isso a Sociedade 
dos Amigos da América passou 
a ser realidade, após o primei- 
70 contacto do general Rabelo 
com a terra paulista, 

A missão do fundador e pre- 
sidente da movel Sociedade ul- 
trapassou assim, os limites que 
marcam as simples visitas pro- 
tocolares. Seu objetivo inicial, 
que era o de paraninfar os 27 
alunos do Instituto de Ciencias 
e Letras, que naquele dia con- 
cluiam seu curso, transformou- 
se em verdade, no paraninfa- 
do de um empolgante movimen- 
to democrático que agora se 
vincula definitivamente com ი 
coracão e ი cerebro do paro de 
S. Paulo. 

' Na Estação do Norte. no la- 
do dos representantes do ძი- 
verno e das forças armadas. as 
delegações das associações Ide 
classe e estudantis, alem de 
uma vasta massa popular. ex- 
primiram através os seus nrl- 
dores ი efetivo desejo de São 
Paulo de participar, com todas 
as suas forças nesta guerra em 
que o Brasil se empenha hoje, 
60 lado dos povos livres do 
mundo. Perante os olhos do ge- 
neral Rabelo traçaram eleg um 
nitido quadro da disposição 
guerreira de S. Paulo e fize 
rom-lhe sentir que a sua paia- 
Vr como presidi nte da Socie- 
dad. A mi 68 de América, En- 


| 


contraria profundo cen na alma 
pauliste, tradicionalmente con- 
traria a todas as manifesta! ÕES 
de fo Cl nn! AUS a5 "M pi CHCE 
indevidas do noder: a 7, dos as 
formos de i 'ხლიი 4 N- 
tismo 
repetiram Cy Pos na porte 
em que suraia q fis ronil 
do qo al W vel Rab O 1) 
de o momento em que entrou 
a até kora om que Sain dn hotel 
onde í Mu თა) dor. ni i უი“ A 
desfile «li udividuos e deli a- 
ções: Marendo-lihe Sum solidu- 
ricdade რ < Olti [- 84 ü (is nos? 
cao da Sociedad: 411009 da 
América para levar avante os 
bon: [a bol: ლ Cal hates que q iiL- 
dependencia da Pátria IM põe A 
todos os lomi que amam a 
liherdade. 

Durant: fi Gas Os so: UnaesL 
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de um verdadeiro movimento 


de União Nacional e Continental. 


0 que foi a viagem do general Manoel Rabelo a São Paulo — Consagração de um homem e uma idéia — 


Três discursos de grande oportunidade — União nac ional, combate á quinta-coluna, cooperação com as 
Nações Unidas, participação da luta nos campos de Batalha — Os fins da Sociedade dos Amigos da 


América correspondem aos verdadeiros anseios do povo brasileiro 


& que o general compareceu 
desde a brilhante cerimonia 
promovida pelo Instituto de 
Ciências 0 Letras ale a históri- 
ca reunião organizada pela 
Centro XI de Agosto, na Fa- 
culdode de Direito de S. Paulo, 
a sua voz foi ouvida com res- 
peito, as suas afirmações fo- 
ram reforçadas por calorosos 
aplausos, o seu programa foi 
referendado unanimemente, 
porque é um programa que visa 
antes de mais nada unir 0 povo 
brasileira, estimular nele o es- 
pirito de guerra. a solidarieda- 
de continental, a vigilancia 
contra a quinta-coluna, a coo- 
peração cada vez mais estreita 
com as nações nossas aliadas e: 
finalmente, levar os soldados 
do Brasil aos campos de bata- 
lha em que se decide tambem a 
nossa independência, 

Não poderiamos. mesmo que 
dtspuzessemos de todas as suas 
páginas, decrever numa só edi- 
cão as minucias dessa gloriosa 
viagem. Limitar-nos-emos ი 
publicar alguns dos discursos 
proferidos e ouvidos pelo gene- 
ral Manoel Rabelo em S. Paulo, 
pois todos eles constituem do- 
cumentos que precisam e de- 
vem ser divulgados por toda a 


4 
7 
e 


+ 





22600, tal q oportunidade e a 
utilidade dos SEUS conceitos. 
Par: CEOS QUE esso é o melhor 
roteiro através o qual podere- 
mos transmitir nos nossos lei- 


tores uma visão panoramica da 
vagem rápida, mas fertil em 
boas consequêni us do general 


Manoel Rebelo a S Paulo, 


FOI PARA FORTALE- 
CER A NOSSA POLÍTI 
CA DE GUERRA QUE 
SE ORGANIZOU NO 
BRASIL AS. A, A. 


Perante uma multidão que 
superlotava o grande salão do 
Cine Odeon, “Ssala Vermelha”, 
pronunciou o general Manne? 


Rabelo o sevuintoe discrmrs E. 


Toda n população democrática paulista 


— sua comitiva 


dando os 271 alunos do Ins- 
sob n direção do conhecido edu- 
tituto de Ciencias e Letras que, 
cador paulista, prof. Umberto 
A. Puce, tiveram a feliz inspi- 
ração de convidar o presidente 
da Sociedade Amigos da Amé- 
rica, para paraninfar a turma: 

Meus jovens amigos. 

Vim a São Paulo, em aten- 
ção ao vosso delicado convite. 
Não poderia, de forma alguma, 
recusar-me ao vosso desejo, 
Aqui estou, confuso e emocio- 
nado, para receber a homena- 
gem espontanea da vossa sim- 
patia. O apelo, que me fizes- 
tes com tamanha generosidade, 
tocou profundamente o meu co- 
ração de soldado, 

Sei que os estudantes sen- 
pre colocam os ideais acima das 
conveniencias, a conciencia da 
liberdade mais alto que todos 
os Tormalismos., Lembrando o 
meu modesto nome, pretendes. 
tes, sem dúvida, reverenciar a 
tradição liberal, que é o belu 
apanágio do Exército Brasilei- 
ro, visando, por outro lado, 
prestigiar os principios que ve- 
uho defendendo em entrevistas 
na imprensa, em discursos nae 
reuniões públicas, em parece- 





res do Supremo Tribunal Mi. 
litar, 


Vossu homenagem se dirige 
mais à preservação desses prin 
cipios que a mim mesmo, pois 
nada mereço, E pensando assim 
não hesitei em aceitar o hon- 
roso encargo, que me conferis 
tes, de paraninfar a turma di 
haeha ri landos de 1942, do Ins. 
tiluto ძი Ciencias e Letras, 
educandario que tão alto ele. 
va à missão de ensinar em no 
so pais 


Venho dizer-vos algumas pa 
lavras muito ginceras « amigas 


Estando o Bragil em gner- 


Tä, é mais que provave) qne 
dela não participarão nis trin 
cheiras os jovens que hoji 
»bandonanr os bancos tinasinis 
A catastrofe será find: feliz. 
mente, gracas aos eufvrca da 
geração de motos aqui precodi 


A vitoria 


pleta dos inimigos da Humani- 
é provavel 
chegarão 
participar 
que haveis de participar da re- 
construcão do 


palmente, adyertir-vos 


enorme de responsobilidade, 


consideravel 
reconstruir politica o 
socialmente 
hecatombe 
sofrimento 
humanos. 
os moços 
desde já se ca- 
responsabi- 


cessario que 


ditadores 
doflasaram 
povos civilizados ficará na his- 
torpe aten- 
Liberdade à Digni- 
do homem, 
humano esses 
nazistas e fascistas, 


do gênero 





esteve presente ao desembarque do vene ad Rabelo e 
l g 





Mmäis igno- 
propagandas, 
obstinadamente 
doutrinadores 
ausformaram 


ihtermetlo 


nazi-fascismo 


marcham 
matadouro 
africanos, imolados, 
campanha 


culomiania 


sêr humano começa a solrer 
o controle das autoridades do 
111 Reich. Ao estado alemão 86 


V 
interessam os homens tortes 4> 


possantes máquinas humanas, 
super-homens que sejam tam- 
bem super-máguinas, 

As futuras mães recebem li- 
ções da odiosa ideologia nazis- 


ta cujo bordão, a custa de PAN 


to repetir-se, acaba, por fa- 
natizar os espiritos fracos: 

— “Dai a Hitler a criança 
desde que comece a falar e a 
pensar. O seu filho pertence q 
Hitler”, 

Nada mais incrivel, mais in- 
justo, mais repugnante, que es- 
te fanatismo, 

Aos seis anos, o menino en. 
tra para o partido nazista, Ves- 
tem-lho um uniforme: sapatos 
pretos, meias curtas pretas, cal- 
ça tambem curta e preta, uma 
camisa parda com a cruz 
“swastica” no braço e uma ca- 
pa. A maquinasinha começa : 
trabalhar. 


mesmo. Aos 14 anos, meninos 

Com as meninas, atonteco o 
e meninas entram para a Ju- 
ventudo Hitlerista, “Hitler é 
seug instrutores — observa ი 
autor de “Educando para a 
morte” — conhecem a psicolo- 


gia infantil. Desso modo, pro- 


curam dirigir todos os seug im- 
pulsos naturais, todas as suas 
emoções, apenas depertadag no 
sentido quo lhes convem e que 
ficará eternamente gravado em 
suas almas”, 

A educação nazista ge prô- 
cessa no sentido de sobrepôr a 
força bruta á inteligencia; o 
corpo ao espírito; os jogos €s- 
portivos aos esforços intelec- 
tuais. 

E por que, perguntarä al- 
guem, existe na Alemanha se- 
melhante sistema educativo? 

F que os ditadores, como 
Adolf Hitler e Benito Musgo- 
lini, Temem a formação de ho- 
mens livres, capazes de agir è 


— prürärf por si proprios. Na Ale- 


manha nazista e na Italia fas- 
cista não hä lugar para aque- 
les que se recusam a seguir, 
como carneiros, a cartilha do 
Fuehrer e do Duce. 

Os métodos tradicionais do 
ensino, no Brasil, em nada se 
assemelham aos que são pra- 
ticados na Alemanha ou na 
Italia. Muito pelo contrario, Os 
desvios que apresenta ი nos- 
so sistema educativo não teem 
a gravidado terrificante dos ex- 
cöntricog a corruptos métodos 
alemães e italianos, que des- 
troem os sentimentos humanos 
no coração da mocidade, redu- 
zindo a mentalidade juvenfl a 
um automatismo brutal, O TA- 
tultado atingido é 6 que se sa- 
be: formam-se, naqueles países, 
verdadeiras máquinas de matar, 
feras humanas, individuos san- 
gui-sedentos, inimigos mortais 
do gênero humano. 

No Brasil, o panorama edm- 
cativo permito a nrotos, como 
vós, que apenas entrais na ado- 
lesconcia, ე efervesconcia do 
ardor cívico, do amor a liber- 
dade, que enobrecem os im- 
pulsos e preparam autênticos d 
Jídimos hersis. 

e L - 


O imperialismo nazl-fascista, 


que pretendeu conquistar « 
mundo. estendeu as suas gar- 
ras aduncas até o Brasil. en- 
viando para cá os seus agentes 
indesejavetls aut depois დ" 
I. üm como oe mate elid- 
ente elementos d “quinta-co- 


_ 


Andaciosos e perspicazes, « 
doutrinadores nazi-fascistas jni 
ciaram a gua atividade nas es 
colas estrangeiras, espalhada 
pelo territorio nacional, prin 
zipalmente nos Estados do su 
onde é maior o contingente d 
população ilalo-germanica. 

A propaganda nazi-nipo-tas 
cista introduziu-se como in- 
trusa no seio das escolas es 
trangeiras do sul do Brasil 
Grande parte dos jovens nasci 
dos no Brasil, de origem ale 
mä ou italiana, delormaram-si 
ao contacto corrosivo dos pro. 
cossos -educativos desses lobo! 
vorazes, Por felicidade nossa, 
o fechamento das escolas, on. 
de se ministravam abortamento 
os principios do nazi-nipo-tas- 
cismo, veio a tempo de impe- 
dir que os seus malefícios as- 
sumissem maiores proporções. 
Todavia, a perigosa experien- 
cia nos ensinou que tais esco- 
las não passavam de fábricas 
do espiões e de traidores. 

“ $ » 

Esses fatos são bem conhe 
cidos, Foram debatidos ampla 
e profundamente pela impren- 
ga, que divulgou diligencias « 


‘relatorios das autoridades poli- 


ciais. Ficou demonstrado que a 
rede de espiões e traidores so 
estendeu de Sul a Norte, mo 
tivando a prisão não só de sü- 
ditos do Eixo, arianos ou ama- 
relos, como tambem de ele. 
mentos nacionais, “quislinge” 
encrustados cinicamente em 
meios oficiais e semi-oficiais. 

Da primeira fase da campa- 
nha contra a “quinta-coluna” 
no Brasil, passarão à Historia 
dois documentos impressionan- 
tes: o livro do tenente-coronel 
Aurelio XII, destemido chefe di 
Policia do Rio Grande do Sul; 
e a conferencia do ilustre sr 
Coelho de Sousa que, na qua- 
lidade de secretario da Pdu- 
cação desse mesmo Estado. rea- 
lizou 0 expurgo dos professo- 
res nazi-fascistas das escoa] 
gauchas, 

Mas todos nós sabemos que 
a “quintacoluna” continua ; 
agir, mais cautelosamente, é 
verdade, o que torna a sua acção 
ainda mais nefasta e perigosa 
Os bandidos näo escolhem 
meios, E' preciso pão «quecer 
que os traidores apunhalan 
kompre pelas costas. Devemos 
por isso mesmo, estar atentos 
ás maquinações subterraneas de 
que visam enfraquecer a uniã” 
da nossa Patria, a cada ho. 
ra, a cada minuto, a cada ins- 
tante. 

2. მუ A 

O Brasil assumin unia atitu- 
de definida na guerra contra 
os päises do Eixo, declarando 
o estado de beligerancia com a 
Alemanha e a Italia e rom- 
pendo suas relações diplomáti. 
cas com o Japão. Dentro da 
nosso territorio, porem. nin. 
guem poude impedir o alastra- 
mento da “quinta-comina”, ge- 
rada, principalmente, no seio 
das colonias alemãs, italianas 
e nipônicas. 

Nenhum brasileiro digno po- 
derá pôr em dúvida o propósi- 
to do governo de combater o 
nipo-nazi-fascismo. dentro ( 
fora das nossas fronteiras. Pol 
Justamente para fortalecer essa 
Política de guerra, que se or- 
ganizou no Brasil a Sociedad: 
“Amigos da América”, 

Quo fique bem cloro esta 
nossa disposicio: a Sociedade 
que se instalou no dia 1.º em 
meio nos aplausos unanimes di 
Povo, näo possue a mais levi 
intenção de fazer oposicho nos 
poderes constituídos, 0 que ee- 
ria, de resto. impatríútico 

Que desistam de procura 
abrigo A nossa sombra os Opor- 
tunistas, იი aproveitadores. os 
decaidos da Velha República 

A Sociedade “Amigos da Amé 
rica” tem outros obtetivos ou 


tras finalidades expostas nos 
estatutos, aprovados de anti 
mão pelas antoridades comp 
tentos Nós nos Jimitarenos n 
trabalho da mobilização espir 
tual MM povo, ' : riacho 
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Andaciosos e perspicazes, of 
doutrinadores nazi-fascistas jni- 
ciaram a sua atividade nas es- 
colas estrangeiras, espalhada: 
pelo territorio nacional, prin- 
tipalmente nos Estados do sul. 
onde é maior o contingente dz 
população italo-gormaunica. 

A propaganda nazi-nipo-fas. 
cista introduziu-se como in- 
trusa no seio das escojas es. 
trangeiras do sul do Brasil. 
Grande parte dos jovens nasci. 
· dos no Brasil, de origem ale- 

mä ou italiana, delormaram-se 
ao contacto corrosivo dos pro- 
[rer cossos -educativos desses lobos 
do vorazes, Por felicidade nossa, 
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“DIRETRIZES 
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núa do წილი, no “sereno”, Mas acabará entran- 


Chega a0 Rio um cavalheiro de nome Ugo do, 
Sola. Nome feio, o cavalheiro tambom é feio, entrou ? 
com sua caréca e seus grandes óculos, Trataso ABRIL, 23 
do novo embaixador da Itália no Brasil. Pas. 


cisla só ole, Recebeu os jornalistas, ainda no 
“deok”, com uma saudação tipicamente faccio- 


sa o grande sorriso grudado no 


— Meus planos ? Gostar do Brasil,em pri. 


meiro lugar, Depois, 


oste pais. Conseguirei as duas 
vilidade. 
tintroementos, vem aí 


He 115, que já partiu da Alemanha, O Heinkel 
mio é um submarino, é um avião. Que vem fa- 
zer ole aqui? Nada de importante, apenas bater 
o record mundial de distancia, Afirmam os cir- 
culos germanicos desta capital e do mundo intel. 
ro que o Heinkel 6 a última palavra 2 respeito 
de aviões rápidos e potentes. Por isso o coloca- 


rum a serviço da propaganda 
ABRIL, 22 
O de, 


satisfeito: noaba de ser eleito para a Academia 
Brasileira de Letras, Depois disso 


mais? Agora 6 descansar, 


da do glórias por todo os lados, Quanto no sr. 
Menotti del Picchia, o mais tradicional 6 cons. 


tante dos candidatos 20 “Petit 


estreitar as relações, 
fundas relações existentes entro minha pátria o 
coisas com fa. 


tambem o Heinkel 


nazists. 
Clementino Fraga deve estar muito 
, que quor ele 


ilha venturosa cerca. 


Trianon 


rei Emanuel, 
rosto. 


Corporações. 
pro- 


donho. 


dier. São 


Mussolini ? 


~ 


Osvaldo 
to pelo 
ABRIL, 24 


1.847.549. 


“სა conti. ) 


não se discute, O se Osvaldo Orico não 


Enquanto Hitler chega a Memel 0 as tro- 
pas hüngaras invadem a Slovaquia, 0 pitoresco 


da Italia, pronuncia um discurso 


na abertura das Camaras dos Fascios e das 


Que disse cole? Ah! ninguem 


escutou. Fale alto, rei, que o barulho é mo- 


Outros que vão discursar; Mussolini o Dala- 
discursos importantes, aguardados 
com ansiedade, Afinal de contas, para quo la. 
do penderão os 16 milhões de 


baionotas de 


De volta dos Estados Unidos, ondo assinou 
o trato coonômico-comercial entro o Brasil 0 a 
democracia do Norte, chega ao Rio o ministro 
Aranha. O ministro foi saudado no por. 
embaixador Afranio 


de Melo Franco, 


O Departamento Nacional ძი Saude reve- 
lou a população oxata da Capital Federal. 
é tanto quanto eu pensava, nem tão pouco 
quanto você pepsava; o Rio tem precisamente 
Aliás, 1.847.550, 
o Interventor da Baia, dr. Landulfo Alves, que 
chegou hoje aqui 


Nao 


se a gente contar 


ACONTECEU NESTA SEMANA 


— Ag 


menos de 100 guilometros de Ros- 


(ნია russas ji estão a 
Um exercito soviético engcon- 


com Outro, 


toy. 


trou-se tambein sovie- 
Lico, na confluencia dos rios Don € 
Donetz. muito 


os alemäes e muito bom para 94 


Isto é måu PALA 


russos, 1800 č, para nós. Está mus 
do que provido de que Ludo que à 
ruun pära os nazistas é mwito vom 
para nós 

De tmuhelra que, cem relor 
de Hitler, o negrume é geral, II 
sm com DerchlSguden, Olha as 
suas dõeeš montanhas da Bavie- 
ra Mas não ha mais montanhas 
Nem na  Davjera, nem no Orte, 
nem na sul. Só ha Sombras. Som- 


bras pesadjus, sombras de Outono 


inverno. I” impossivel vêr ate 


gria pernuga nO meio de taata 
Lrõva. POr isso é que 0 “სხ 
esta usando Oculos: Vocês pão 4- 
biam? Pois estã. À noticia vein de 
Sidcoinio, que de vez em quanda 
dá un dentro. W logici que Os 
oculos de Tiiiler não 830 oculos 


comum, oculos de funcionário pi- 


bilico ou de intelectual. São, sem 


duvida, Oculos côr de rosa. Ou 


azuia, Primuivera “ersatz 

_ Mus 1119 é SG dä vista que 
III anda quinginho, A cainbra 
esti tomindo de fodo 0° Seu peg- 
sgracado corpo. AS pernas jä não 
lhe Obedecem muito, O que 6 fatal 
pra quem eSti; levando nu “ი 
ca e precisa delas. Os meio 
acham que o Cimelirer” dove en- 
trar num longo descanso, (III alea- 
canso bem demorado. E' berm possi 
vel até rue um deles Já lhe tenta 
receitado um tiro no Ouvido 

— (21160 cavalheiro que esti er 
maul lençois: o artista Errol Flynn, 
iynu, ha mezes atrás, andou vor 
ai bolinando duas jngenuäs morl- 
nhas de Tollywood. Mas parece 


que ele Dolinou de mais, porque na 


mõcinhns acabaram chorando 
muito, nos tribunais. AS mocinhas 
contaram horrores de Erroi, que 
é um homem casado, por Sinal com 


aquela senhora vulcanica 


ane se 


chama Lupe Velez, Iirrol ja esta 


respondendo a julgamento, Espera- 
se que ele pegue uma boa “cana” 
multa 


Assim 6 O mndo e assim sī» 


ou tenha que pagar uma 
grossa, 
OS Seus espinhos, dirá 


um parna- 


siano. 
tauti- 
não 


— Feliz 


ue Pinto, de 


é 0 dr. პის 


Portugal, que 


precisa maiS se preocupar com იზ 


espinhos do mundo. Ele acaba de 


morrer, em Lisbôa, no silencio. 


Mas o dr. Baudilne vivia sobre pes- 


pinhos porque queria. Bauđilac era 
Quando ele 


Afonso, 


um homem muito rico. 


foi medico do infante LI), 


ha uma ცილი de anos, conseguiu 


juntar uma regular fortuna. Ag 


coisas depois se transformaram, 


a monarquia foi embora, vein s 


republica, VII a ditadura, e por 


mais esforços fizesse, Baudi- 


que 


lre não conseguiu Ser o medico do 


infante Salazar. Desgostoso “იი 
isso, recolhen-se m um canto, dis- 
se que não queria Saber mais de 
ninguem, Não queria mesmo. Vi- 
via Sozinho, dentro do quarto, Kr- 
tão a miseria cafu Sobre ele, Não 
tinha mais dinheiro — 6 o que 


todo tundo pensavi. Se plo tivesse 


dinheiro, näo vivia assin tão mal 
vestido, mal comido, coberto Je su- 
10 em mulâmho. Pobre miudilue! 
Jå nem pagava q hospedaria, On- 
tem, di pois do Entorn, o empreza- 
do da hospedaria foi varrer o quar 
to do ex-medico do ex-infanle e 


enrontrono em escondo, trn r to 


ი“... DO 


ARO ANTONIO Arti 
Da UMIVEASIDAD 
니 64 n 4 KAETI 


PERFUMARIA MARCOLLASI z 
E l eeto M იი ONFE — 


AD 


두 — 





enOrme de dinheiro. Beseihaments Precisamente 
132.000 escudos que, mesmo senda 
dinheiro português, é muita 
na. Vejam sól. 

— Outro falecimento lusitano: 
o do coronel Manuel Faria Coelno, 
que morre com 86 anos. Do coronel 
Varja não se póde dizer que tenha 
sido uma celebridade. Apenas [i 
um dos fundadores do regimem 
republicano em Portugal, mas isto 


gra- 


é coisa que póde acontecer com 
qualquer um. 
— 08 rusgos derrubaram um 


avião transporte alemão e puzeram 
as mãos em varias malas de rOr- 
reSpondencia. Isto nos permite ci- 
tar trechos de cartas que os na- 
ristas pretendiam enviar para Per- 
Uma delas dizia assim, 
outras melancolias: “Que não da- 
ria eu por um simples naco de 
pão? Vivemos aqui (em Stalingra- 
do) como féras”. Outro contava: 
“Nunca passei em minha vida um 
Natal tão triste. 
Ano Novo foi um cavalo morto, 
que encontramos á beira da estra- 
da”, Nem madame Sevigne esers- 
veria com tanta eloquencia e tanto 
estilo. 


lim. antre 


Nosso jantar de 


Morreu Buenos Aires ი 
coneral Justo, que era um grande 
do Brasil. Justo seria 
provaveis cantidatos à 
da Republica Argentina +, 
tambem provavelmente, Serja elsi- 


ოი 
amigo ma 
dos Presi 
dencia 
to, pois gosava de 


grande põpu- 


laridade no país, 


- Aparecu hma doewa 


ni Dinamarca. 


nova 
Trata-se de 
coisa que dá nos olhos do pacien- 


uma 


ta, cegando-o três dias depois, na- 
A molestia ataca de pre- 
inroncia a 00768, segundo afirma ი 


da იი. 


(roetsborgs = Handelstidning”, que 
be perfeitamente 0 que diz: Diz 
maig o “Goets, ate”, qne a doen- 


n em questão é de Origem alemã, 
tendo surgido na Alemanha, 
1939. 


como aa vo 


nela 


primeira ver, em Doenca 


lema e nazista, 


Anda circulando por esta cn- 


pital 8 possivelmente pelo país 


inteiro, 
“Meridiano” 
livro do sr, 


biografin de Cristo, que Plínio cha- do no sr. 


ma 


OS MOÇOS DA BAÍA FALAM DE GARCIA 
LORCA E ANTONIO MACHADO 


“Seiva”, a rovista democrática dos estudantes da Bata, 
foi fundada em dezembro de 1938 em S. Salvador. Desde 0 
seu primeiro número, “Seiva” tem se mostrado uma ver. 
dadeira revista popular, uma voz alta e fiel 4 Inta anti- 
fascista e seu nome já é conhecido dentro e fóra do Brasil 
como um “mensagem aos povos da América”. 

Os estudantes baianos que honram as tradições do dois 
de julho e o berço de Castro Alves fazem de “Seiva” uma 
trincheira de vanguarda, um posto de combate implacavel # 
quinta coluna, aos indiferentes, aos inertes, a todos quo. 
ora nas torres de marfim ou nas cadeiras do balanço, ten. 
tam fugir do drama que nos envolve a teimam dizer იყი 
essa fuga não é covardia e traição. 

O penúltimo número de “Seiva”, publicado em novembro, 
trás notáveis artigos a respeito da campanha anti-eixista e 
reproduz a grande mensagem do Deão de Canterbury, uma 
das vozes mais austeras e mais puras do cristianismo, a fa- 
vor dos que se empenham na guerra santa aos celerados do 
Roma, Berlim e Tóquio. 

O último número saído agora da poderosa revista baia- 
na publica uma reportagem sobre o IV Congresso a Conse- 
lho dos Estudantes da Baía, acontecimento importantíssimo 
nos meios estudantis do Brasil" “Ajudemos os povos livres, 
Os povos que lutam contra o fascismo ! Cada soldado das 
Nações Unidas é um soldado do Brasil! Cada homem que 
sacrifica a sua vida pela causa democrática sacrifica 을 sua 
vida tambem pela nossa Pátria”. São palavras que sinteti- 
zam todo o espírito combativo do Congresso, o clima de 
guerra, dos imediatos que temos a 
cumprir para afirmarmos a nossa conciência democrática, a 
nossa fé no futuro da civilização. 

“Seiva.', referindo-se á Carta do 
país correntes de “opinião filiada ao 
quinta coluna”. Os estudantes querem 3 
adesão do Brasil 4 Carta, cujos oito pontos definem os ob- 
jetivos da paz que virá para todos os povos, após o aniquila- 
mento completo da barbarie totalitária. 

Os jovens do maguitico mensário falam de Garcia Lor. 
ca e reproduzem dois poemas ძი Antonio Machado sobre ი 
grande poeta mundo há 
de esquecer poeta 
morto 


A compreensão deveres 


Atlantico, fala que 


ainda subsistem no 


muniquismo p à 


assassinado pelos fascistas. 
Antonio 
concentraçio, 


Nunca o 


essa morte e Machado, 
campo de 


ca, o horror do assassinato: 


ოდ CRIMEN FUE EN GRANADA 


outro 


num nos deu a visão trági- 


Se le vió, caminando 
por una larga, 
salir al campo frio 
estrelas, de la 
Mataron a Frederico 
quando la luz assomaba, 


entre fusiles, 


calle 
aün 


con madrugada, 


II peloton de verdugos 
no 086 mirarle a la ca 
Todos cerraron los ojos, 


rezaron: ni Dios te salva I 

Muerto cayo Frederico 

— sangre en la frente y plomo en lag entrañas — 
ㆍ Qua fué en Granada el crimen 

sabed — pobre Granada — en su Granada... 
Ainda é “Seiva” que cita estas palavras do escritor ca- 
José “I inutil e anti-espanhol tratar de 
ocultar ou dissimular essa morte ი o profundo sentido ძი 
seu significado trágico, 
pular e 
rito Garcia 


cólico Bergamin: 


verdadeiramente espanhol, 
e portanto humano, 


por po- 
universal, Assassinarum Frede- 


Lorca Og mesmos que assassinaram a Espanha 
que, pela en. 
sem eles, não podido 


dessangrando.a, O poeta Frederico 


em vivos. Os 


tregaram-na a 


seus povos mesmos traição vil, 


bárbaros que, teriam 


invadila e destruí-la, 


Garcia Lorca, vitima inocente deste crime, é o mais puro e 


claro exemplo espanhol do martírio de um povo inteiro”, 
Os moços da Baía falam dos mártires ი 
nosso tempo como, na sua época, 


dos herúis do 
falava Castro Alves. 


DO O a O a ii ააა 


editora 
Paulo, o ultimo 
eli fe 


numa edição da 


de $. 


Plínio salgado, 


fascismo nacional, © livro éa gr Amezaga, que seri 


Getulio Vargas 


“ 


sê 

mestre, Que descarado! Novo embaixador = »lemäa 

— 0 Sr. Getulio Vargas encon para n Wspanhit: trälase, Lora, 

n-e- (ის O presidente Baldo- do sr. 1111118 Adolf von Moltke, que 

mir, do Uruguai, na cidade (ron. não deve Ser bõa cosa. Embaixa- 
teírica de Rivera Estará presente dor Oy “emulciler"? 


tambem, alem dos chanceleres bra- 
Siloiros e üruguio, Aranha e Guani, 
o presidente eleito do pais vizinho, 
Apresenta- 
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Ha UM ano SE reuniam, no Rio, os Chanceleres americanas 


A SIGNIFICAÇÃO HISTÓRICA DO CONCLAVE INTER-AMERICANO. O CLIMA INTERNACIONAL DE GUERRA NO ITAMARATI. A 


UNIÃO CONTINENTAL PARA A MAIS VIVA PARTICIPAÇÃO NA GUERRA AQ EIXO 
Por DALCIDIO JURANDIR 


Em janeiro, precisamente há 


um ano, reunia-se, no Rio de 
Janeiro a Conferencia dos 
Chanacleres. Foi a Terceira 
Reunião de Consulta dos Mi- 


nistros do Exterior. O Itama- 
tí tem, uma decidida im- 
portancia histórica nos resulta- 
dos obtidos por essa memora- 
vel reunião em que vinte e um 
paises deliberaram a respeito 
da defesa 6 segurança do con- 
titnente e sda atitude dos po- 
vos do F Mundo em face 
da guerra, Os debates e pon- 
tos de vista discutidos na im- 
portante Conferencia, aborda- 
ram assuntos de carater funda.. 
mental para a vida das Améri- 
eas, “remediando impasses de 
prdem assentando 


pois, 


econômica, 


— 


nases para uma defesa conjun- 
ta das nações americanas, pro- 
curando não contrariar, mas, 
pelo contrario, obedecer em to- 
da a linha a tradição demo- 
erätica do mundo colombiano”, 
SÓ A DEMOCRACIA 
PODERÁ VENCER A 
GUERRA E GARANTIR 
O FUTURO DOS 
POVOS 


Uma das profundas lições co- 
Ihidas no conclave de janeiro 
do ano passado foi a de que 
ó os principios democráticos 
podem decidir os destinos do 
mundo. De qualquer maneira, 
na Conferencia, foi a democra- 
cia que se fez ouvir e foi ela 
que sustentou as bases de uma 
vigilancia mais vigorosa e ძი 
uma ofensiva 
mais articulada 


mais concreta e 
contra o fas- 
cisnio europeu e asiático. 

Os problemas imediatos re- 
lätivos à economia e A mulva 


golaboração eutre os povos 


americanos passaram a ser es. 


tudados sob orientação mais 
hormônica e mais ajustada aos 
problemas da guerra, Tratando 
de problemas rigorosamente 
continentais na base de um jin- 
ter-americanismo dinamico e 
capaz de se bastar a si mesmo, 
o conclave dos chancheleres 
praticou uma obra de mais lar- 
g0 sentido universal, isto é, in- 
tegrou-se, de 
plo, na órbita das 


mundo 


modo mais am- 
nações de- 
moeräticas do que en- 
feixam em suas mãos as duras 
responsabilidades de 


contra a 


vencer a 
guerra que, civiliza- 
cão, o Facistern se aventuron 
a deflagrar á custa de traição, 
mentira e uma alucinada cor- 


rida armamentista, 


Uma Tolografia que já se tornou historica: os chancele res de todas as repúblicas americs 





Por que teria o conclave um 
sentido universal se as suas fi- 
nalidades se dirigiam para in- 
re vitamente continen- 
tais, unindo por laços mais 
fortes 08 povos colombianos, 
superando todas as incompreen- 
sões ou obstáculos advindos de 
regimes, calturas e diversida- 
des de costumes políticos? E 
que todas as resoluções dos 
chanceleres tinham sido, na 
verdade, não somente em fui 


teresges 


cão das Américas mas em fwn- 
ção do proprio mundo porque 
este jamais decidiria os proble. 
mas dh guerra sem a interven- 


ção do mundo americano, ou 
melhor, o fascismo lograria 
maiores oportunidades para 


alastrar o seu virus e alargar 


a sua invasão se as Américas 


não tratassem de organizar, em 


suas linhas gerais, todas as 


Suas reservas democráticas pa- 


ra fazer frente à guerra, ás 


emboscadas do Eixo e partici 


par da 01100 dos povos livres 


do mundo inteiro no esforco 
comum de libertar a cultura + 
o progresso do obscurantismo 


fascista, 


O que se viu no Mamarati 
dias 


vaneiro foi o clima 


Daqueles memoraveis de 
internacio- 
nal Se guerra, foi a presenca 
do mundo inteiro naquelas vo- 
368, naqueles debales, nos atos 


ave dali emanavam e iam for- 
talecer cada voz mais a conci- 
encia anti-lascista de todos os 
Na China, na 
ra, na Russia, na 


povor Inglater- 


India, em 


toda parte, toda a 
que partisse do 
sentido de impedir 
golpe fascista e desmascarar os 
intentos diplomáticos e econö- 


resolução 
conclave no 
mais um 


Rio de Janciro 


micos do imperialismo nazi-ni- 
po-fascista, contribuia para q 
reforcamenta das frentes de 
combate a Hitler e Hirohito. O 
encontro dos representantes de 
vinte e um paises americanos, 
toi, pois, uma data das mais 
significativas na historia da de. 
mocracia e na historia das lu- 
tas pela confraternização uni- 
versal. Acima das divergencias 
locais, mesmo dos regimes não 
integrados no verdadeiro clima 


democrático, pairou o espírito 
da liberdade que é o que im- 
pulsiona os povos á guerras 


contra a farsa 8 a opressão fas- 
cista. Clima internacional ძი 
guerra, o que domi- 
nou naquela reunião inter-ame- 


pois, foi 


ricana e dai nasceu a convicção 
de que, em todos os paises, em 
guas bases, isto é, nas profun- 
des camadas coletivas, agita-se 
ი desejo de anignilar e fascis- 
mo e participar de todos იყ sa. 
erificios por que sofrem იხ. 


tras Daçoes que barram a mar- 


inass reunidos no Palacio do Itamarati. 


cha de Hitler sohre 4 propria 


Américs 


DE ESPECTADORES 
A PARTICIPADORES 


Após o golpe de Pearl Har- 


bor, os Estados Unidos tive- 


ram de enfrentar as 
das dificuldades 


tremen 
iniviais də 
todo o 


Eutrra no Pacífico e 


continente americano sentiu-se 


ameaçado pela invasão nipõni- 
ca. Näo se tratava de estar so- 
lidario com იი Estados Unidos. 
agredidos em uma das 
beses 


de preservar a 


suas 
navais no Pacifico mas 
integridade de 
esta- 


cada pais americano, de 


belecer, militarmente, uma fren 


HAAS 








te defensiva em toda a Am. 
Fica pära impedir o assalto da 
quinta-coluna, Frustrar, sobri 


tudo, as tentativas nipõnicas de 


organizar bases táticas para 
mover à sua guerra no pro 
prio territorio americano con 
tra ös Estados Unidos, arras. 


tando assim todos « povos co 
0 ol 


jetive japonês não se limitava 


jombianos à hecatoinbe, 
a guerrear o grande pais nor- 


te-americano, mas, em assen 
tar as suas esferas de inilnen- 
cia na 


ça dos 


America do Sul 3 va- 


“espaços vitais”. OS in- 
foram bem 


tentos do Micado 


claros. Inundou a América do 
Sul te agentes amarelos para 
armar a quinta-coluna e ocupar 
regiões ecônômicas e estruti. 
gicäs à maneira como procedeu 
na Mandeburia. “O Eixo, con- 
tando com o apoio da quint 
coluna, lancar-se-s contra 
continente americani LV 

de laração do general Lehin 


Mullsr, 


aut 


UU., por ocasião da Cunferera 
Rio de Janeiro, e, nu. 
“DIRE- 


cia do 
ma entrevista dada a 
TRIZES”, esse oficia] norte- 
americano expressou munito 
bem, em dados concretos, como 
os nipões invadir a 
Os povos das Amá.. 
portanto, o peri- 


poderiam 

continente. 
ricas sabiam, 
EO que podia causar uma neu- 
diante do 


tralidade conflito 


mundial. Embora certos gover.- 


nos quizessem permanecer á 


margem dos acontecimentos, 
seus povos já tinham tomado a 
deliberação de apoiar 


cões Unidas, 


as Na- 
Um dos exemplos 
se pode ver na Argentina: alí, 


o governo, ainda que tivesse 





quando da Reunião de Consulta do 


firmado acordos de mutua co 


laboração na Conferencia, man- 
tem-se neutro, por cirfunstan 
cias que não se comentam aquí. 
No entanto o povo argentino já 
afirmou, democraticamente, q 


seu firme propósito de entrar 


fia guerra, assim como o povo 


chileno, De forma que, ძი es. 
pectadores passamos a ser par- 


ticipantes da "სილის E ი re- 


conhecimento dessa afirmativa 
foi < motivo. central da Confe- 
rencia dos Chatnceleres 


A MOBILIZAÇÃO DAS 
AMÉRICAS 


Antes 1" ret T uti Ül- 
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muito 





Os gias de guerra que uLtravossamos não podem ser 
favoráveis à literatura mas literalura ó vida e por isso, lão neces- 
sária como é, participa da guerra e se mostra fiel qo homem que 
luta ao lado de todas as coisas que nos são essenciais como a HH- 
berdade e a confiança no futuro. 

O movimento literário em nosso pais não foi täo importante 
mas näo pareceu tão ruim. A produção editorial não cresceu como 
era de esperar apesar da crise do papel. Os livros em porluguês 
causaram verdadeiros acontecimentos. Romances como “A Guerra 
ea Paz” de Tolstoi os últimos volumes de “Jean Christoph”, de Ro 
main Rolland, Steimbeck e outros autores de renome universal. De 
todos os livros estrangeiros, porom, que maior impressão causou 
foi o do Deão de Canterbury que infelizmente não foi ainda tradu- 
para a nossa lingua, 

No momento atual não se pode exigir mais do que fazem os 
nossos escritores. Lutam com mil dificuldades para trabalhar, pen- 
sar, organizar planos e editar seus livros. Alguma coisa que não é 
imponderavel, por certo, detem os impulsos da criação literária, da 
crítica, pelo menos determina silêncio, falta de estímulo, medo, 
lougas esperas, Essa coisa imponderavel é ainda 0 bicho papão de 
que fala Astrojildo Pereira, que “estã impedindo os meninos de fa. 
zerem travessuras. Tem que andar tudo na linha, muito comporta- 
dinhos, arrumadinhos, penteadinhos, guietinhos””, Adiante diz o em. 
saista: “a arte e a literatura não admitem limitações estranhas 
nem podem se espandir dentro de estufas; clas necessitam de ar 
livre, de céu descoberto, de vento, de chuva, de sol, de lua, de es- 
tretas. Elementos essenciais, esses, qne não existem na Alemanha, 


2100 


nem na Italia, nem no Japäo”. 

A nossa literatura continúa na porta das livrarias, nalguns ca- 
fés, em certos e limitados setores das classes abastadas e médias 8 
serve, ainda, de divertimento ou é o chamado luxo de espírito. O pO- 
vo não a encontrou ainda em seu caminho. [gnora-a por enquanto. 
Muitos escritores porem já fizeram' alguma coisa digna do povo 6 
que deve ser conhecida e amada pelo povo. Não se trata de litera- 
tura populista ou pamfleto. Trata-se de livros que devem, ser na 
expressão de Manuel Bandeira, gêneros de primeira necessidade. 
Quando poderemos ver esse dia em que as livrarias näo fiquem tão 
distantes dos milhões de leitores que o Brasil necessita ter para 
afirmar a sua cultura e ficar conciente de sua força ? 

No movimento literário de 42, no Brasil, cumpre registar em 
primeiro plano, o aparecimento de “Formaçãd do Brasil Contempo- 
raneo”, de Caio Prado Junior, obra de história e de investigação 
social que marcou o seu lugar definitivo entre os livros fundamen- 
tais para o conhecimento do Rrasil. O livro do escritor Otavio Tar- 
quínio de Souza sobre Feijó é tambem um dos momentos mais al- 
tos de 42. A honestidade, à justeza e o equilíbrio são ag aualida- 
deg desse hiderafo excelente que se coloca entre os verdadeiros es- 
eritors contemporaneos do Brasil, 

No romance podemos falar nO Lodo das Ruas”, do sr. Otavio 
de Faria. que continúa disentido. no “O Louco de Cati” que revela 
a mesma forca d'“Os Ratos”, em “Os Interesses da Companhia” de 
que não se discutiu tanto quanto foi discutido 
e Culpados", “Tstrela do Paator” de Fran Martins”, e 


Gilberto Amada 
“Tnocentes 
outros romanres menores, Erico Verissimo surgiu, novamente, co. 


lançando “O Resto 6 silêncio”. 
Rebelo 


“Oscarina” e 


ma ramanejatn, 
porta” manteve aa 
“Três caminhos”, Seu pequeno livro 
que é um encanto de história, fol 
pela comissão julgadora brasileira para tomar parte no 


Margites com “Stela me abriu a 
qualidades de 
infantil “Uma historia de amor”, 
escolhida 
Concurso Inter-Américano“4 ser realizado em New York. Uma es. 
წრე de primeira ordem foi n do sr. Aurélio Buarque de Holanda 
com ი sen livro de contos e “retratos”. “Dois Mundos" onde há pá 
ginas de antologia. O romancista José Lins do Rêgo publicou “Gor- 
Destacamos 


ainda as atividades do ar. Astrojildo Pereira, que escreveu um lüci- 


dos a Magros” qne & um forte depoimento literário. 


do prefácio sobre nm livro de Joaquim Manoel Macedo, Guilherme 
Fienciredo (nm livro sobre música), Josué Montelo, um ensaio s0- 
hre Gonenlves Dias, Sergio Miliet, Luiz Viana Filho. que, com sen 
livro sohre წი Barbosa, cansou ე Inumeravet polêmica entre o an- 
Homer A Conferência do sr. Mario Andrade é nm 


for e aar o Pires 


amargo vigoroso depoimento de sua geração, n que fez o moder- 
nismo. Osvald Andrade reediton “Os Condenados”, Raquel de Queit- 
roz nos dem a terceira edição de “O Quinze", Toña Alphonsus rea. 
surgit com CA pesca da haleia”, contos, Manoel Tandeira n pro- 
pósito da centenário de Mallarmée fez uma aguda conferência ი 
lançou n cunda edição de “PBreves Nocões ძი IIა რე das Li- 


teratu ra 


rusto Frederico Schimidt publicou “Mar Desconhecido” em 


que se gente cada z mais o poeta 


em fuga, atrás dos temas clägsi- 


cos, das velhas imagens ი das tfrananilas giluaçõas poéticas. A pi- 
hlicacio das poesias completas de Carlos Drumond da Andrade 
fot renlmente um granda acontecimonto litarário. 

Gilberto Freyre escreveu “Ingleses” a Almiro Holmes estreou 
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"O NOVO LIVRO DE 
BEATRIX REYNAL 


Beatrix Reynal, é hoje um nome 
integrado na poesia brasileira, Des- 
de a publicação do Seu primeiro 
livro, editado em Paris, “Tendres- 
Seg Mortes”, que tanta repercus- 
são obteve nos meios literarios do 
país, Beatrix Reynal passou a Ser 
citação obrigatoria nos circulos in- 
telectunis Onde Seu nome, gradati- 
vamente á divulgação de sua obra 
poetica, foi ganhando um pregtigio 
ascendente. 


“Tendresses Mortes”, revelou- 
nos uma poetisa de forte indivi- 
dualidade, dona de um lirismo pró- 
prio e de uma maneira Original de 
conduzir 08 versos e AS rimas atra- 
vés dog temas escolhidos, geral- 
mente assuntos e motivos repas- 
sados dessa melancolia que repre- 
senta O pano de fundo de todos 09 
trabalhos poeticos de Beatrix Rey- 
nal. As qualidades e a força en- 


cOntradas pelos criticos, no Brasil” 


e nº estrangeiro, no primeiro livro 
de Beatrix Reynal, foram larga- 
mente confirmadas com a publica- 
ção do Seu segundo caderno de poe- 

-sias — “Au fond du cocur” 11 
em edição bragileira. O que antes 
fóra uma experiencia e uma es- 
tréia felizes, transformava-se agora 
numa forte afirmação poetica. 
Com a publicação do “Au fond da 
coeur”, Beatrix Reynal conquistoa, 
de uma vez por todas, um lugar Se- 
guro entre 08 bons poetas da atua- 
lidade. 3 


De Beatrix Reynal, em elegante 
edição, chegam-nos agora estes 
“Poemes de Guerre”, muitos dos 
quais já conhecidog através de Zua 
publicação nos suplementos litera- 
rios desta capital. 


Destes ultimos versos de Beatrix 
Reynal extrava-se uma força pode - 
rosa: é O Seu amôr à França, a 
sua confiança na Franca e 00 povo 
francês, o grande martir desta 
guerra. Livro dedicado a todos os 
que defendem a liberdade, o que ha 
nela, mais forte do que qualquer 
Outra coisa, - a presença da Fran- 
ca, berço tradicional de tudo que 
de mais digno” JA foi conquistado 
para a existencia humana. 


“C'est de vous que, demain, re- 
viendra la Iumiére, 


O France malheureuse Au tra- 


gique destin ! 


Bientôt vous brillerez á la pala- 
ce premiére, 


Et montrerez alors aux hommes 
leur chemin”. 


Modificando inteiramente O ry- 
mo de sua poesia, guinndo-a den- 
tro do espirito do tempo, e colo- 
cando toda Sua força poctica ao 
lado dos que combatem, no muu- 
do conturbado, as forças maleft- 
cas do Beatrix Reynal 
Veiu mais uma voz próvar que 0 
artista, seja qual fôr a gua arte, 
não póde se isolar em qualquer 


fascismo, 


torre, tonze do Lorvelinho e das 1u- 
tas de agora, II vem provar, ain- 
da mais, que 0 verdadeiro artista, 
ი que de fato possue 0 dom de 
criar, 36 póde formar no rol dos qua 
desejam para Os povos uma 22n- 
dicão de vida diferente daquela que 
6 defendida, a ferro ი a foge, 
neto fascismo internacional. 
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| “MR. CHURCHILL — A PORTRAIT” | Robusto, 
| By Philip Guedalla | alto, lábios 
grossos em uma boca rasgada, olhos claros, eis os traços 
mais fortes do Philip Guedalla, o grando historiador inglés. 

Vimo-lo e com ele palestrámos longamento quando aqui 
esteve 6 ele nos deu impressão de segurança, força e equi. 
librio. A 

Durante sua permanência entre nós em 1939, teve em- 
sejo de nos falar sobre vários assuntos, o de uma feita de- 
finiu a biografia como o aspecto mais atraente da História, 
pois oferecia campo vasto para o desenho, a análiso exten. 
siva e as grandes conclusões, 

Aliás, sobre tão atraente tema fez belissima conforôs. 
cia no Instituto Ilistórico e Geográfico Brasileiro, quando 
ali foi recebido como sócio. 

Entretanto, apreciando esse angulo da História, não so 
deixou absorverr completamento, e dentro de sua carroótrra 
de historiador se fez grande em todos os sentidos. E em 
Phillip Guedalla, homem de gabinete o homem público da 
Grã Bretanha, a tradição do Império se foz maior e mais ox- 
pressiva, para que fosse ainda no “climax” de sua carretra 
chamado do segundo Lord Macaulay. 

O respeito supremo à tradição; a concitôncia pura de 
historiador e a imparcialidade valeram-lhe o respeito da 80- 
ciedade inglesa, do mundo inglés. 

Assim é Phillip Guedalla, 


Encontramo-lo agora, face a face com uma figura gran- 
diloquente. Escrevo a biografia 06 uma das tres variações 
inglesas: WINSTON SPENCER CHURCHILL, 

Caso singular: um escritor, um politico, um pariamen. 
tar, a estudar a vida de um outro politico, parlamentar e 
escritor, 

São dois titãs que se defrontam: Guedalla, a maior fl 
gura moderna de historiador do Império; Churchill, a maior 
figura de homem público da Grã Bretanha s um dos lideres 
do mundo contemporaneo. 

E então o mestre do estilo, o burilador de quadros 
e ambientes, o psicologo fino 8 arguto que se desenvolve em 
um trabalho extenso a respeito de Winston Churchill, o com- 
batente intrépido, o incansável homem da confiança na Vi- 
tória. 

Churchill, nobre, aristocrata, mas apenas e como 00. 
seja ser Mr. Churchill para q humanidade toda, é hoje um 
simbolo nesta luta contra os conspurcadores do respeito hu- 
mano; contra os agressores nazi-fascistas, 


O “prémier'” britanico 6 o homem singular da historra 
ingleBa; é o espirito aristocrata que faz a guerra em defesa 
dos grandes ideais e principios da humana 080600, saindo 
de sua aristocracia para falar a tese e o conceito da burgue- 
zia. É ele o ardente defensor do grande 6 do pequeno, e do 
médio; é, dentro do próprio seio das Nações Unidas, o que 
sempre foi a sua pátria, a balança do poder, 

E nenhuma outra figura de politico poderá conduzir o 
Estado inglês durante a guerra senão Winston Churchill, 
cremos nós. Já se assenhoreou ele de todos os segredos 8 
cambiantes do curso dos acontecimentos, e a tudo atendo e 
resolve com meditação, mas com segurança. IM o homem da 
Vitória, 


Pois é essa figura eloquente do mundo contemporaneu 
que Phillip Guedalla retrata em seu último livro. 

E ao dizer o autor de “Wellington” que é um retrato, 
quer afirmar que a caracteristica de sua biografia é o movl. 
mento, 6 a luz a se derramar em torno aos falos e o seu 
“leitmotiv". E então, vamos estudar e compreneder a tra. 
jetória de um grande homem descrita e analisada por um 
grande historiador. 

Nessa obra, porem, observamos algumas transforma- 
ções na técnica do autor. 

Até então, em seus estudos e biografías não desprezava 
os detalhes mínimos do meio e da época, para se lançar 
corpo inteiro sobre as idéias gerais. E' o caso da sua obra 
prima “Wellington”. ! 


Como seu último trabalho, Phillip Guedalla a 
desprezar o mínimo em casos tais, para poder esboçar con- 
juntura geral da biografia com maior expressão, E as idéias 
gerais a respeito do biografado e da sociedade em que vive 
tornam.se juizos seguros, tornam-se conclusões precisas, 

E é nesse ponto que Phillip Guedalla so distancin a se 
diferencia de Lytton Strachey, Este é a própria reação den- 
tro da história E' a intolerancia, a intransigência, 
E" um demolidor, e para elo não ha tradição a respeitar. 

Mas num ponto ambos sa aproximam; na pureza de lin- 
guagem. Lytton Strechey era 0 estilo brilhante, claro, quase 
alegre, pela adjetivação. Phillip Guedalla é a sobriedade, é 
o equilíbrio. Sua adjelivação é vária e expressiva, mas mo- 
derada e discreta, 


passa 


inglesa, 


Estamos, pois, a crer que o retralo de Winston Chur- 


chill, por Phillip Guedalla, alcancará êxito enorme, pela im- 
portancia, valor ი projeção ძი biógrafo e biogratado, 
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86 pode lutar com eficiencia quem 
dispõe de uma usink bem montada 
e tem de possibilidades de garan- 
tir as suas maquinas fornecimento 
suficiente e ininterrupto de mate- 
rias economicas. Dentro deste prin- 
cipio, devemos constatar que, Se 
cada um dos paises da América 
não possue, em Separado, condi- 
Göes pura movimentar uma ysi- 
nº de guerra, O continente, em seu 
todo, constitue uma unidade quase 
aubarquica, autosuficiente, capaz 
de produzir, indefinidamente, todos 
08 engenhos de combate de que ti- 
ver necessidade, afim de enfrentar 
qualquer agressor, Ou megmo, qual- 
quer combinação de agressores” 
Nesse Sentido, os paises america- 
nos tinham de organizar o que 80 
começou a chamar: o arsenal da 
democracia e tal fato constituiu a 


primeira ofensiva americana, de 
Jarga envergadura, conira o Eixo. 
Afora os negocios que se fazem 


ainda com a Espanha, ი Outros psd. 
Bes, foram fechados Europa fas- 
tista ი do Japão os nossos portos 
comerciais. O plano de uma uni- 
dade economica foi todo um de 
bate, um vasto problema que até 
ქს oferecido os seus primeiros re- 
agora vem sendo diseutido e “em 


Bultados. Mobilização de infra- 
estrutura, necessidade bäsica para 


a mobilização espiritual e politica, 
eit ი que se esboçou e vem se de 
a partir da reunijo 
dos Ministros de Exterior de todos 
es paises do Novo Mundo. 


A BASE ECONÔMICA 
DA DEMOCRACIA 


Essa 


renvolvendo 


aproximação mais intima 
dos interesses economicos em nos- 
დი continente vem demonstrar que 
ès novog rumos da economia in- 
ternacional não se delineam á ba 
ee dos velhos interesses privados 
da alta finança que determinou, 
Por exemplo, O Pacto de Munique. 
Mas à base dos interesses dos no- 
vos, de 900 bem 
condições de vida ი 
oportunidades que se 


estar, 
de 


possam 


de suis 
todas as 
ofe- 
Fecer para A intensificação das for- 
cas produtivas e das Lrocas de pro- 
dutos, Esses rumos (ში importan- 
tes para o desfecho desta guerra 
Tepresentam uma resposta sim- 
ples e definitiva contra as teorias 
economicas do fascismo que se apli. 
evam Segundo normas da cub'ça 
imperialista e que resultaram de- 
pois hum Sistema de púlhagens 
feitas pelos mercenarios mecaniza- 
dos através da Europa e non ter- 
ritorios da China. Enquanto na 
Europa a “Nõva Ordem” gngueava 
e devnstava, aqui, na America, se 
Operava uma tendencia a Ige 
ções mais vivas e mais justas dos 
mercados inter-americanos, a uma 
coordenação economica utilizada 
pärn servir os povos, aumentar- 
Meg n riqueza e proporcionardhes 
maiores, melhores e novas fontes 
de materias primas. TÁ era Hitler 
e Wiroito legalizando o saque q 
aqui eram vinte e uma nações dis- 
postas a construir um intercambio 
poderoso, eriando um entendimen- 
to que fortalecia n convicção de 
que O imundo tende a 86 unir cada 
mais e 8 desenvolver wma 
economia com O fim de satisfazer 
08 povos, dignificar O trabalho e 
impedir a guerra. E mais: com o 
restaurar Os regimes ქი 


AA MOVEIS - 
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Ha um ano se reuniam. 


mocraticos que se liberturão de aj- 
guns privilégios e preconceitos eco- 
nomicos ი opor para sempre uma 
barreira à anarquia da produção e 


80 regime de usurpação e do aven- 
turas, 


0 ROMPIMENTO DO 
BRASIL COM OS 
PAISES DO EIXO 


O Wixo tomou todas “as jnl- 
ciativas para frustrar a Conferen- 
cia ძი Rio de Janeiro. A quinta eo- 
luna agiu de acordo com os pla- 
nos das embaixadas que, por sua 
vez, eram instruidas pelos პიცა 
chefes de Toquio, Berlim e Roma, 
No entanto Os 
foram 


nazi-nipo-fascistas 
derrotados. Näo puderam, 
por exemplo, evitar que 0 Brasil 


tomasse posição ao Judo das de- 
moOeracias. 

Depois do rompimento com რკ 
Paises totalitarios, 0 Brasil ca- 


I წის para melhor entendimento 


com às Nacäes Unidas, Sua da- 
(“იიი de guerra foi o aeOnteel- 
mento decisivo, O 
ro Saiu Á roù é mostron q sua eon- 
ciencia anti-eixista. O  torpedea- 


mento de nossos navios costeiros 


povo  brasilei. 


den uma prova da infamin e do 
banditismo dos totalitários. A Con 
ferencia do Rio de Janeiro não foi 
mais do que uma preparação de 
todas as medidas de Ordeni geral 
que colmeçaram a Surgir e estão 
surgindo em todo ი continenti 
twa o Bixo, 
do rompimento do Chile còn o Ja- 
pão, Italia e Alemanha. 0 
tõda p höra, 


tra a necessidade que tem n patria 


Ar 
listamos უა vesperas 
Hovo 


argentino, a demons 


de San Martin em decl. yir guerra 
ao Eixo, Esses povos nio esque- 
cem aquela resolução aprovada por 
todo os prises americanos em Ha- 


vähi, que 6 a seguinte: “Todo 
atentado de uni Estado vão სოს - 
ricano contra a integridad 


ritorio, 


do ter- 
contra q აის III ou ta- 


dependencia politica de um Esra- 


do Americano, Seri considerado 
como III ato de agressão contra ია 
Estados que firmam esta declari- 
ção”, E em entrevista dada a DI- 


RETRIZES disse 0 minis: 


Afranio de Melo Franco, cuja mor- 
te recente cobriu de pezar a Ame- 


rica inteira: “A reunião dos mi- 


nistros das Relações Exteriores pa 
cidade do Rio de Janeiro 6 uma 
consequencin imediata do ataque 


Japonês á base americana do ar- 
quipélago de Hawali e um desdo- 
bramento dos acordos anteriores 


realizados nas duas Reuniões ante- 
cedentes de Havana e Panamá. 
Essas tres Neunises coneretizam o 


instrumento da consuta inter- 
governamental americana que foi 
projetado em 1036, na Conferen- 
eia de Consolidação de Paz, reall- 
sado em Buenos Aires e nperfei- 
c0ado em 1938 na Oitava Confe- 


Internacional Americana, 
realizada em Lima. “Qualquer ato 
Susceti ve] perturbar a paz na 
America atinge n todas e a cada 
uma das Republicas Americanas e 
justifica 0 inicio dos métodos de 
consultas previstas na Convenção 
para a Garantia e 
Restabelecimento da Paz, assina 


CORTINAS. 


rencia 


de 


Munutensäo, 


S TAPETES:DECORAÇÕEŞ 


em Buenos Aires, em 1936". Adian- 
te, diz O ministro Afranio de Melo 
Franco: “A agressão à esquadra 
americana em Pearl Harbor cons- 
titue, pois, uma agressão a todos 
Os Estados do nosso Hemisferio 
Ocidental. Na Reunião do Rio de 
Janeiro se tratará principalmente 
da Organização da defesa cOOpe- 
rutiva, por um Sistema que coor- 
dene Os recursos de todos os Esta- 
dos americanos paar o objetivo 
comum de nossa segurança” 


DA DEFESA AQ 
ATAQUE 

A. partir da ronferencia do 1900 
Janciro todo I 
arregimentação de forças continen- 


de processo ძი 
tais vem ereseendo e forma 0 espl- 
rito de ofensiva fulminante que JA 
falou Roosevelt 


Passamos da 


ხი presidente 
seu ultimo discurso, 


em 
preparação, da defensiva ao atn- 
A guerra 6 tumbem nossa 
kuerra e os americanos do sul, 
centro C (10 norte sabem quë 


gde. 
do 
é pre- 
0180 tutar em todas as frentes pära 
que 41 Bixo si 
mais rapidamente e se 


derrota do ipera 


წის então 
a paz libertadora q que aspirin 
todos os povos da 


America 


mundo ipis 


porque a deve eStar na 


vangoñrda da იიი pela ყი. 


gunda frente e da participação ძი 
Seus SOjdados nas linhas de com- 
bate na Africa on em qualquer lu 
gar que for necessario, 


0 CAMINHO QUE A 
AMÉRICA VEM 
SEGUINDO 

Ha um ano que se 


Gonferenda 
mentos se 


realizou 4 
e grandes aconteci- 
verificaram no mundo, 
Com exceção do Chile e da Argen- 
tina, toda a America se acha em 
guerra com o Eixo. #8 resoluções 
tomadas no historico conclave ti- 
veram um desenvolvimento con. 
forme foj previsto e culminaram 
em atos de perfeita coerencia com 
as tradições democraticas do Novo 
Mundo, 
Bolivar, 


as tradições que vêm da 

San Martin, Bonifacio, 
Lincoln e Juarez. Já 
9 ministro Ezequiel Padilha afir- 
“Reu- 
nimo-nos não para deliberar qual 
a causa 


Washington, 


moy em plena Conferencia: 


que à America defende, 


põrgue jä Os nossos antepassados 
indica ოი 


rica 


o caminho que a Ame- 


deve seguir na contenda hu 


Ti. 
Se nós não criamos os noa 
“ი, 


mana da Liberdade contra à 


rania. 


2093 acordos, a elarividencia 


woa Poutrina. 


do Futunro., uma Fs, 


uma Esperanca pilas quais as mul- 


LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA 


(Conclusão da IV." pig, 


tionais construa uma com pre- 


ensão e uma solidariedade ver- 


Úudeiras entre as nações ou, no 


dizer de um grande pensador 


moderno, um universalismo que 


tenha por polo não o grande 
número, tal teoria, tal po- 
ძი político ou o dinheiro, mas 
o Espírito puro, conciente de 
“um essencia, de sua natureza 6 
de suas responsabilidades. Que- 
remos é a volta às raizes da 
verdadeira civilização. Nestes 
qnatro séculos os homens con- 


quistaram um extraordinario 
mecanico 


contudo, 


progresso que não l0- 
acompanha- 
paralelo campo da 
da conciencia. Ou me- 
em quatro séculos de fi. 
pensamento o que os 
homens prepararam esse 
nosso mundo ძი cãos, de dor e 
de revolta. A revolta que as- 
sistimos, diz Keyserling, é a re- 
volta das forças telúricas, a re- 
volta das forças de bas-fond. 
A crise do mundo moderno não 
é assim, uma crise de ordem 
puramente econômica, como 
muitos erradamente pensaram. 
E' uma crise de raizes muito 
mais profundas, Uma crise de 
ordem espiritual. E, como pen- 
sa André Gros, se o problema 
é unicamente espiritual, a so- 
lução deve ser da mesma or- 
dem. Queremos é uma civiliza- 
ção que so caracterize pelo pri- 
do espiritual. Uma civi- 
integralmente humanis- 
conheça uma concep- 
dos seus desti- 
ძის ში: 


აას, 

mento 
eultura 
thar, 
Josofia e 


um 
no 


foi 


mado 
lizacäo 
ta, que 
ção da vida e 
nos, que tenha 
ético-metafísica 
finalidades 


uma 
do homem 6 de 


suas transcenden- 


tes. 


São sses os nossos ideais, 


aspirações e pensamentos, nem 


utópicos nem pessimitas, que 


devem ser uma tõhguista de 


todos იყ instantes, 


სსს legiti- 
Wam e santificam a nossa guer- 
rä e 


iento 


que criaram esse mevi- 


de sabedoria cívica LC 
simpatia 
giño 


Foi 


humana que é a Le- 


Brasileira de Assistencia, 
Ve- 
seu 


sua 


esta a sua origem. 


Jamos, agora, o 


desenvolvimento. 


processo do 

Forte foi 
inicial. 
impeto de 


do 


pulsação Grande o sen 


vida Vem vresceni- 


com essa força de genero. 


sidado comum no coração bra- 
sileiro , 
ძი 
planicies 


nhando-se 


Cortando იყ taboleiros 


nordeste, campeando nas 


dos pampas, embre- 


näs selvas amazôni- 


cas, galgando cordilheiras, se- 
guindo o curso dos rios, Mar- 


chando para o oeste, visitando 
ruas humildes de 
ginquos, 


Tuturos 


vilarejos lon- 
rasgando os caminhos 
nacionalidade. Jn- 
vadindo corações, penetrando 
conciencias, fecundando peto 
amor a unidade da Patria, con- 
quistando a alma do povo, a 
compreensão das elitas, a san- 
ção do que 
giu como um organismo de 
emergencia para solucionar pro- 
blemas e dificuldades internas 
decorrentes do de 
suas 


ta 


governo. Bla, sur- 


nosso estado 


beligerancia, teve depois 
finalidades 
do - lhe, 

de 


verno 


ampliadas, caben- 


ainda, aos periodos 


paz, colaborar tom q go- 


de 


servicos 


como orgão coopera- 


ção e consulta nüs de 


assistencia social, 
E se ainda fosse preciso defi- 


nir o que é a Legião Brasilei. 


ra de Assistencia, eu diria 
assim: A Legião Brasileira é 
Cristianismo. Verdade, justica, 
moral, humanidade, beleza e 


poesia, A Legião é humanismo 


SAI 


puro. «I amor que fecunda a 
vida, vive tudo e faz viver tu- 
do intensamente” 
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Lidões americanas se sintam orgu- 
lhosas de viver, elas não estarão 
tão disposta a morrer para defen- 
de-lo”. 

Estamos, pois, em plena cons 
ciencia dessa Pé e dessa Esperança 
e decerto que 86 pelos métodos de. 
mocraticos é que poderemos defen- 
de-las, com a decisão livre dog po- 
vos em Jevar a santa guerra ao na- 
zi-nípo-fascismo, 

A MAIS JUSTA E A 
MAIS NECESSÁRIA 
DAS VITÓRIAS 

A Conferencia nos dey dire. 
tivas fundamentais para as res. 
pousa bilidades deste continente 
em face da guerra, Foi o pon- 
to de partida para a realiza ' 
ção da frente econômica, da: 
Lrente militar e espiritual que 
necessitumes reforçar cada vez 
mais, até que sé bossa erguer 
em favor da democracia um. 
conjunto verdadeiramente gi- 
šantesco de viveres, armas, 801. 
dados, energias morais, — to- 
do um esforço total de guerra. 

Devemos superar às dificul. 
dades que existem, aumentar 2 
vigilancia, procurar, por todos 
os meios, sem exoluir იყ 
da faculdade ძი livrè ex as 
me o da crítica Judispensavel, 
“lim de que estabelec Amos vma 
união nacional ligada 
Jetivo 


do ob- 
de fortalecer ვ união 
continental] aproximando as იი 
rentes políticas, og meios inte. 
ieetuaig para o efeito de | 

real qual 

se sintam, 
coucicutes de que 


colaboração na 


dos os úmericanos 
ua realidade, 


estão 


unidos e por isso sabe- 
rão lutar com mais confiança 
v melhor êxito. 


Insistamos na criação de um 
orgão especial de repressão 4 
quinta-coluna, Esse orgão te- 
ria irradiação em todo o 
Quente 


con- 


com mais efisicntes re- 


Cursos pira eercar 6 aniquilar 


o» redutos da muinta-toluna 


que ainda persistem, perigosa- 


mente. Assim, como é necesa. 


Ho estur na vanguarda lutando, 


com à mesma intrepidez e q 


Eu esmo encarnicamento, com 


que os nossos aliados lutam, 


assim tambem devemos limpar, 
orga- 

da 
reta- 
verda- 
ძი guer- 
questão vital 
consolidação e q vigor 


da frente externa. 


de modo mais prático e 


nizado, os remanescentes 


quinta-coluna em nossa 


guarda, estabelecer uma 


deira frente interna 
ra contra o Eixo, 


para 8 


Comemorando a data da rea- 
ძე 008 
Chanceleres vemos que us suas 
finalidades 


lização Conferencia 


foram hem 
preendidas e ai 
primeiros 


com- 
os Feus 
verdade 
coisa a 


estão 
frutos I 
ainda muita 
compreender e a 
Hå 


nha um poderio 


que há 
realizar. 
um Eixo 


ano 0 manti- 


fabuloso e exi- 
bia as suas vitorias relimpa- 
Agora assistimos o seu en- 
às democracias 
pärn ი mais justa € a 
necussaria das vitorias, A 


América 


ros, 
fraquecimento, 
marcham 
mais 

tomou a 
nós. 


ofensiva e 
bem 
indecisão 


todos, americanos, 


sabemos que qualquer 


ou indiferença, neste momento, 
vale como uma traição a servi. 
co dos bestiais, saneuinarios 


Opressoros fascistas 








PÁGINA 18 


MED 


0S NERVOSOS E A GUERRA 


AUSTREGESILO FILHO 

O DR. AUSTREGESILO FILHO, ilustre docente da Fa- 
culdade Nacional de Medicina e chefe do Serviço de Assistên- 
cia Social da P. D. F., trás novamente sua colaboração e es- 
ta página, com o brilhante artigo de hoje, no qual focaliza um 
tema de incontestavel atualidade e de grande interesse, pelo 
que, seguramente, a sua leitura atrairá a atenção de todos os 
nossos leitores. 

Quando as paixões e os instintos dominam o homem € lhes 








obscurece a conciência, crescem a inquictude, a ambição, o desejo 


do mando; revela-se o selvagem adormecido. 


II a luta de homens, de pátrias, de raças, de doutrinas, na 
tentativa de realizar a fórmula inutingivel de felicidade coletiva. 


W a guerra! E a guerra é a guerra, isto é a mobilização de 


milhões de homens C a consequente modificação do ritmo de vida 


dos povos, W a insegurança o n apreensão dos que nela se 
cmpenham , 
Entretanto para mobilizar milhões de homens é necessário 


a forsa moral èe para que esta atinja a sua finalidade é indispen- 
Savel que se reduza ao minimo a intranquilidade dos que vão lutar. 

Retirado do seio de suas atividades normais, alastado da fa- 
milia, forçado a seguir as determinações militares, alterado em 
seu ritmo de sono, de alimentação, de afetividade, o homem dimi. 
nuo a sua capacidade produtiva. A guerra atual exije o máximo de 
capacidade e esforço, 

Na paz, quando não hå o ajuste social, o individuo falha na 
sua produção. 


II indispensavel que a autoridade, tanto quanto Ihes permi- 
tam as circunstancias, procure diminuir ou afastar as Causas ca- 
pazes de enfraquecer a força do soldado, Uma dessas causas é o 
desajuste econômico que precisa ser evitado. 

Teansportado pära o Teatro das Operações o individuo sofre 
ama tuta intonsa interior, em que são antagonistas o instinto de 
conservação 6 a conciência. Um sairá vitorioso: a emoção com 0 
primeiro no üeuropata 6 o “super-cgo” com o segundo no homem 


normal., 

Para reduzir as desvantagens resultantes da emotividade, os 
possiveis neurõticos devem permanecer na impressão que sua vida 
cotidiana nfo sofreu modfiicação substancial 6 que näo correm 


visco iminente de morte. Podem ser aproveitados em serviços au- 


Kiliares nos diversos escalões ou na retaguarda, conforme cada caso. 


Nas vésperas de estalar a guerra mundial o ministro das 


Ponsões da Inglaterra convocou os diretores dos Servicos Médicos 
do Exército, da Marinha, das Forças Acreas o neuropsiquiátras, 
como Gordon Holmes, Bussard, James Stewart, cte., para infor. 
má-to sobre às principios gerais referentes ás neuroses de guerra. 
Pois bem, a grande comissão, logo no início do seu relatório, fez 
a seguinte afirmativa — “Durante a guerra passada houve um 
srendo número de neuroses provocadas pelo terror «polo esgota- 
falta de pelo 


ხილ", cifra que aumentou rapidamente a partir de 1916. 


mento, pelo esforço físico ou mental, pela sono, 

Oa serviços oficiais 6 a protissäo médica não estavam prepa. 
ratos para enfrentar tal situação, ი que trouxe como resultado ი 
acúmulo de um grande número desses acidentes e por consequên- 


ola, uma queda no moral das “forças vivas". 


Segundo Desmond Curran o W. P. Mallinson (The Läncet-14 
de dezembro ძი 1940) os casos de psiquiatria na Inglaterra na 
número de 20.000, 


demonstrar a necessidade dos médicos se 


guerra de 9D14-18 foram em 
tubos veem 
rem preparados para procederem ao exame neuropsiquiátrico na. 


Essey 


queles que serão deslocados para os campos de luta, 


Ds especialistas do sistema nervoso podem mesmo prever 


queis os individuos que poderão adoecer em face dos problemas 


de zorra, Entro estes estão evidentemente os neuróticos da vida 


civil. que tenham conseguido compensar a sua enfermidade, 


O aparveüuntento de uma neurose não deve impedir que o indi. 


viduo presto outros servicos de interesse para a defesa nacional. 


Competiri ao neuro-pesiquatra orientar em quo atividade poderá 


ser aproveitado o psiconcurõtico. 


As neuroses de guerra são mais frequentes na retaguarda do 


que nas linhas de fogo, 


A neuroso que surge no tempo de guerra não difere, em sua 


essencia, da neurose do tempo de paz, no mda “sinistrose" ou 


“traumatose!! dos acidentados de trabalho, Apenas os seus fato. 


res, desenqulecantes se acham dentro do estado de guerra. 


A emoção 6 um fator fundamental no desencadeamento das 


neuroses de guerra, mas não único, Assim é, que (ირი papel im- 


portanto em sua etiologia o hereditariedado, a sugstäo, a concussão 


cerebral, o extasamento, as intoxicações e toxi-infecções. 


Dentro da guerra moderna em que se exige coordenação € 


rapidez é indispensavel que os neuro-psiquiatras informem os co. 


mandos sobre a capacidade de ação de sens subordinados 


Dove haver Íntima colaboração entre internistas, neurologis 


tas © psiquiatras 


Os simutulares são indivíduos nocivos, sobretudo “იასა os 
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“O CUSTO DOS REMEDIOS i 

HOCONOMTA MEDICO-PA EL 

MACEUTICA Dr. Pal- 
merio — São Paulo — 1942, 


LIVROS NOVOS 


— Jose 
Palme- 
paulista, vem 
de publicar, sob ი titulo supra, 6 
um estudo 


O livro que o dr. José 


rio, ilustre médico 


honesto, meticuloso e 


exaustivo, sobre um problema de 


grande interesse e importancia 


para as classes médica e 


ceutica do 


farma. 
Brasil, 

O volume ö constituido por uma 
de 
mia, administração e 


sório ostudos sobre a “econo- 


racionalisa- 
ção do trabalho, relativos ao re- 
ceituário, 4 farmácia, à indústria 
e ao comércio dos medicam entos, 
e aplicaveis aos Intitutos de Pre- 
yidência Social, ao Seguro-Doen- 
ça, 0 às clínicas coletivas em ge- 


ral” 


Escrito com clareza, estilo 


atraente, provido de farlo e abun- 


em 


dante material bibliográfico, con- 
siderados os dilerentes e variados 
aspectos do complexo problema, 
em suas minúcias e detalhes, com 
imparcialidade e isen ão de espi- 
rito, este livro ha de ser, com se. 
gurança, da maior utilidade para 
os que estudam são 


ou responsa- 


veis pela resolução destas ques- 


tões em nosso pais. 


A saude do 
trabasmador 


_– 
Retira 
os pregos salientes encontra. 
dos no sonlho ou em taboas 
soltas, porque terás, ás vezes, 





Atenção operario! 


de amputar a perna. 


(Inspetoria do Trabalho) 








Prolege, trabalhador, os 
teus pulmões, com mascara 
apropriada, sempre que tra- 
balhares em ambiente de 
poeira. 


(Inspetoria do Trabalho) 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


E Saltarä da (ama 
Disposto para Tudo 


- 


seu fipado deve produzir diatiamend um 
Biro de bilis Se e bilis näo corre livro- 
mente, Os alimentos não rio digeridos e 
apodrecem. Os gases incham 0 estômago 
Sobrevém a prisão de ventre. Você sente- 
de abatido e como que envenenado, Tudo 
6 amargo € a vida É um martírio, 


Ume simples evacuação não tocará s 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
emraot dinariatvente eficazes, Fazem cocre 
tse litro de bilis você sente-se disposto 
para tudo. São su ves e, contudo, especial- 
mente indicadas para fazer a bilis corres 
livremente, Peça as Pilulss Carter. Não 
eceite outro produto, Preco: 38000. 





SANIGRAMAS DO 
8. P. 5. 


Deve-se fazer a exlracio daa 


amigdalas das criancas? 

Depende. Se estão muilo gran- 
des e apresentam, de vez em quan- 
do, pontos de püs, acompanhados 
devem 


mal-estar e febre, 


Mas, 


de ser 


cortadas. se não crescerem 


demasiado, nem Se inflamarem con 
facilidade, é melhor deixá-las em 


paz. 


+ + 


As vegelações adenoides são 


uma espécie de carnosidade no 


fundo da garganta, na passagem 


Se 
crescem muito, a respiração se di. 


das fossas nasais para a boca. 


ficulta: a crianca respira pela bo- 


ca, fica As vezes fanhosa, ronca 


durante o sono, Com essas diri- 
culdades, alrasa-se 0 crescimento. 


p 


Nesses casos, 6 preciso cortar იჯ 


vegetações adenoides. 


CONSELHOS 


MELHOR QUIS UMA PARMAGIA 

Use sempre leite, verduras, fru- 
tas e ovos e poupari dinheiro em 
remedios. Com 08808 alimentos nos 
Supriremos de calcio, de phosphoros 
de ferro, de iodo, de potassio, de 
todos A 


enxofre... jndäspensaveis 


boa Saude (S. N. m. S) 
DENTRO DO ORCAMENTO 
Um quarto da despesa de nossa 


alimentação deve ser om frutas, ver- 
duras e legumes. Essa importante 
quota se justifica pelo alto valor 
que têm Og minerais e as vitaminas 
de que são ricos esses nlimentop 
(S: N. E. 8.) 


So 


Não confunda 


FANTASIA 

com os verdadelros 
alimentos, que dão saude e vigor, 
as guloseimas inuteis que o ho- 
mem criou para satisfazer og seus 
caprichos: assim as balas, os bhom- 


bons, muitos doces... (S. N. E. S3 


TÔNICO- 
NUTRITIVO 
ESTIMULANTE Ag 
FORTIFICANTE 


ㅜ ㅠ ㅜ ㅁ ㅁ ㅠ 0 니 0 0 ㅁ 





médicos, menos afeitos a certas enfermidades, não estabelecem 
prontamente o diagnóstico diferencial, 
Os simuladores, não devem ser desmascarados em público 


como frequentemente se tem feito, mas sim, pelo cspecialista, em 
seu gabinete de consnlta, Desta maneiga 6 provavel que se ganhe 


um bom soldado. 
Os 


casos especiais 


neuróticos só devem ser 


A psicoterapia firme, 


neuróticos 


afetuosa 


enviados para a retaguarda em 


mas enérgica, cura muitos 


A guerra atual é considerada a “guerra dos nervos”, 

O nevro-psiquiatra tem nela um papel importante, 

Má pois vantagem cm serem constituídas juntas especializa- 
das, Estas devem existir, não só nua petaguarcda, como tamben n>? 
Ota dus etapas 


_-_–- 
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ara os olhos 
E irritados. 


MOURA BRASI 





A Nossa 
Alimentação ... 


Como se sabe, saude é a ex- 
pressão de um conjunto de ca. 
ractorísticas, entre as quais: 0 
crescimento ininterrupto até 
atingir a idade adulta, de acor- 
do com a raça a que portence 
o individuo; a alta fortilidade 
da familia; a baixa mortalida- 
de infantil; a posso de esque- 
letos e dentes do forma e cons- 
tiluigäo normais; a resistencia 
às infecções e a possibilidade 
de alcançar idade avançada sem 
os estigmas da velhice. Ao bra- 
sileiro faltam tais caracterísli- 
cas: o nosso tipo étnico 6 pro- 
teitorme; a natalidade 6 pe- 
quena, enquanto a mortalidade 
infantil é muito elevada; esta- 
mos sempre sujeitos #8 infec- 
ções e à velhice, física e espi- 
ritual, chega-nos antes do tom- 


po. 
Essas taras e defeitos devem 


à alimentação erroneamente 
ser atribuidos, principalmente, 


orientada que é a nossa, Wesde 
os primordios da historia bra 
siloira. O clima e a herança 
que eram tidos como Os prin- 
cipaig fatoreg determinant 
dos caracteres bio-sociológicos, 
estão, hoje, colocados em pla. 
no muito inferior ao da alt- 
montação, Esta é, evidentomen- 
te, elemento preponderante d: 
cugenização, motivo pelo qua 
devo ser considerado como d 
elevado patriotismo, qualquer 
gesto tendente a orientar o nos- 
so povo para uma utilização ra- 
cional e inteligente dos alimen- 
tos. 

No momento 
atravessando, este 
sume importancia excepcional. 
3 preciso, pois, instituir en- 
tre o nosso povo, e em bene- 
ticio de todos nós, o hábito do 
consumo dos alimentos verda- 
doiramente uteis a saude, 


“Medicina e Saude” surgiu 
em DIRETRIZES" com um 
objotivo apenas: cooperar com 
as instituições públicas e pri- 
vadas na campanha pelo soer- 
guimento do padrão de saude 
o de capacidado realizadora do 
povo brasileiro, Eis porque es- 
ta pequena secção, que hoje 
hoje aparece pela primeira vez, 
encontra plena justificativa. 
Para usar o clássico lugar co- 
mum: veio preencher uma Ia- 
cuna. A saude já foi confundi- 
da num mesmo sentido com 8 
adequada nutrição, Sen con- 
veniente alimentação é impos- 
sivel boa saude, Ora, se pensa 
mos em trabalhar para obter a 
mais alto padrão de higiene 
física ი mental para os uossos 
patrícios, estariamos incorrendo 


que estamo: 
assunto as” 


em grave erro se nos esqueçês- 
semos de difundir as boas nor- 
mas da higiene alimentar, Mis 
porque nos sentimos a vonla- 
do para ocupar esta espaço 8 o 
nrecioso tempo do leitor, 

DR. PIGUBIKRÕOA 


3. 
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(Conclusão da 7. pägina) 
entre a India e a Australia, em 
pregando paar tanto uns 400.000 
homens do exército imperial, que 
atuaram sob o comando do gene- 
ra) Yamashita, em íntima coope 
ração com as frotas do almiran- 
te Yamamoto. As terras conquis- 
tadas, “pela variedade e volúme 
de suas riquezas, pelas suas exis- 
tencias de matérias estratégicas, 
pela massa ძი ypartidarios da 
“Grande Asia Oriental" (facismo 
do Oriente), integram o que os 
magnatas e generais do Mikado 
denominaram de “área vital” do 
Pacífico, Pela sua exploração, que 
é conduzida sistematicamente, o 
Mikado näo caróce mais de ma- 
terias-primac e suas indüstrias 
Bio perenemente abastecidas, po- 
dendo produzir canhões, tanka, 
aeroplanos, navios, munições, ete, 


em auantidades inatingidas nas 
épocas precedentes A sua con- 
quista. 


A 1.º OFENSIVA DE 
INVERNO RUSSA 


Se o expansionismo armado ჰე. 
ponts foi o acontecimento culmi- 
nante da primeira fase de 1942, 
a ofensiva de inverno russa ocupou 

O plano seguinte, dentro da or- 
dem ძი importancia militar, des- 
de que afastou os alemães para 
300 quilômetros de Moscou, des- 
organizando a base de partida que 
planejavam equipar durante a es- 
tação fria, tendo em mira a ofen. 
siva da primavera, que afinal se 
postergou para o verão, 

À considerar pelo territorio, ci- 
dades industriais e regiões produ- 
toras que os germano-fascistas as. 
solaram ou pelas interminaveis 
destruigões de exércitos, com as 
sorrespondentes cifras astronômi- 
as de armamentos que a propa- 
ganda de Berlim e Roma decla- 
rava apresados ou destruidos, os 
exórcitos da União Soviética te- 
siam ficado em tão lamentave] es- 
tado de debilitamento que 56 mes- 
mo o inverno os poupára dum de- 
sastre total, nas garras da inven. 
eivel Wehrmacht. Esta era ე 
linguagem პი Reich e da Italia, 
da auinta-coluna, dos Quislings 
ostensivos ou encubados, de toda 
espécie de reacionarios e traido- 
Fes que aspiravam ardentemente 
uma derrota russa, como premis- 
sa da vitoria do obscurantismo fa- 


alista. 

Aqueles exércitos que se dizia 
salvos do aniquilamento, graças ao 
inverno, nada fariam aproveitan. 
do 0 frio a que estavam 
tados. E quando raiasse a prima. 
vera, receberiam ძე Wehrmacht 
e tiro de misericórdia que esteve 
Pára ser dado em Moscou. 

Os Pensamentos deste tipo, ain- 
da hoje articulados, por muita 
gente reputada boa, iam desvane- 
ser-se quais bolhas de sabão, num 
praso mais curto que 6 estimado 
com otimismo pelos adversarios 
do Eixo. Pois, apenas titubeava 
impotente a Wehrmacht em Ka- 
linin, Mojaisk e Tula, desencadea- 
მაილ por todo q front uma ofen- 
silva que não a sõltaria enquan. 
to precisasse descansar e refazer- 
Be. Os exércitos pseudo-destruj- 
dos da União Soviética acometerani 
sem cessar, durante o inverno, e 
foram além, 
ra inteira. 
ses, 


aclima- 


ocupando a primave- 
Atacaram seis me. 
Tanto tenipo quanto ი que 
a coligação atacou, 
vêr Sonstrangida a 


depois se 
ocupar 
”ი ec q outono com 
râncado 


ი ves 


aquela ar- 


aue havia de durar ső- 


mente oito semanas. 
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A GUERRA EM 1942 


Em abril e maio, quando a 
famosa ofensiva de primavera do 
extreito alemão, Jongamente alar- 
decada pelo Ministério de 
do Reich, que- 
brando os remanecentos das dœ 
fesas de Moscou, ou exércitos rus- 
sos combatiam nos subúr- 
bios de Smolensk, haviam desfer. 
10 0 
fiavam 


Propa- 


ganda estaria já 


quase 


Leningrado e en- 
ponta 


cerco de 
uma de faca em 
Dniepropetrovsk, no baixo Dnie- 
per. Rostov, Mojaisk, 
Kaluga, Kerch e a sul 
Criméa tinham 


Kalinin, 

costa da 
sido reconquista- 
dos, An bases de Novgorod, Sta- 
raya Russa, Rzhev, Vyazma, 
Bryansk, Orel, Kursk, Kharkov 
e Tagovroz ou estavam sitiadas 
eu metidas no fundo 


bolsões. 


de estreitos 


Desarranjära-se a linha de ba 
sos da qual lärgariam os 
tos sermano-facistas para 
máximo 
conquista Jäucase e o 
mento luta cons- 
tante que os absorveu, na época 
reservada pelos generais de Hi. 
tler para reorganizä-los, impediu 
que se acumulassem municões e 
suprimentos, perturbou 
gem da “ofensiva” de primave- 
ra”, impôs que ela fosse transfe- 


exerci- 
ი seu 
empreendimento, — ე 
do isola- 


da Russia. A 


a monta- 


rida para fins de junho, 


do 
soldado alemão, a cujos pés, na 
linguagem de Hitler, 
não chegaria 0 soldado rússo, não 
resistiu ao dos fa- 
tos. Os subordinados do Fuehrer 
provaram não ter o espírito de 
sacrifício nem a iniciativa dos fi- 
lhos do país que imprudentemen- 
te foram conquistar. As intem- 
peries que os diminuiram, e anes 
tesiaram o seu automatismo e a 
sua subserviencia a uma discipli- 


A decantada superioridade 
arrogante 


“noves fôra” 


na de exclusivo mando, sobrepu- 
seram a estas qualidades as 
noções de liberdade e civismo dos 
russos, noções que, alias, 
se desprenderam de quem defen- 
de concientemente a independên- 
cia de sua pátria. 

peries que os diminuiram, e en- 


OFENSIVA GERMANO- 
FASCISTA DE 1942 


Não queremos nos extender em 
considerações sobre 0 exército rüs- 
80 de inverno, os armamentos que 
revolucionaram a técnica da guer- 
ra em terreno coberto de neve ou 
aquele exército de cavalaria com 
meio milhão de homens, que ta- 
manha mobilidade e flexibilidade 
haveria ae imprimir 4s operações 
da maior ofensiva de inverno re- 
gistada na historia militar. 


jämais 


O Estado-Maior rüsso, adotan- 
do uma estrategia de esgotamen- 
to do inimigo, judiciosamente ada- 
ptada fs caraterísticas do país, 
preparára as suas forças quer 
para 0 verão quer para o inver- 
no, prevendo a guerra de 
ção e a guerra rápida. 


dura- 


O Estado-Maior alemäo seguira 
a estrategia da guerra rápida, a 
“blitzkrieg'. Preparára suas for- 
cas para campanhas de poucos me- 
ses, que se resultavam em teatros 
limitados, poderiam não resultar 
teatros extensos.  Tundára- 
se, por outro lado, em princípios 


nos 


tais como o auintacoluniema e 


a corrupção, que se tinham apli- 


cações em organismos solapaveis, 


não a tinham vulros de na- 
tureza sadia, 
No embate das 


Os russos entorpeceram o impul- 


em 


duas potencias, 
so germanico e logo converteram 
a “bltzkrieg'' em guerra de lon- 
go Ai obliveram o 
mado Alcan- 
garam a sua primeira grande vi- 
toria. Tão grande que dela pro- 
viria a cadeia de fracassos esten- 
sivos, por onde se esvái irrevo- 
gavelmente o poderio Tercei- 
ro Reich. A 
Os alemães e sua coligação fra- 


alento. pri- 


de sua estrategia. 


do 


cassaram na ofensiva de 194), 
fracassaram durante a contra- 
o" iva russa de inverno pri- 


1442, Tracassariam 


segunda olensiva de verão contra 


Mmävera de na 


a Russia, como estão fracassan. 
do na segunda contra-ofensiva dos 
exércitos russos. 


A segunda ofensiva de verão, 


aquela que foi esboroar-se 4 vis- 
ta do Volga e defronte a Stalin- 
grado, reuniu e muma sõ direção 
uma única 
maior de 


que se tem 


cidade, a 
meios 
de Hitler, 
na habitual guerra de nervos com 


e contra 
massa homens e 


notícia. 


lances máximos 
chamogu-a 
da historia". 


que precede os 


da Wehrmacht, “a 


maior concentração 
concentra- 
ata- 


durante 


E não mentiu. Havia 
do tais elementos 
cur 


vinco meses. 


que põde 
ininterruptamente, 
Os 


bolsões 


exércitos que 
Kharkov 
Sebas- 
dia e 

ou- 
nunca permitindo des- 
canso ao inimigo, e nesse ritmo 
se mantiveram, cuidando de exto- 
nuá-lo, até que eles próprios se 
extenuaram em novembro, dian- 
te da mais habil e enérgica re 


forçaram os de 


e Taganrog e a de 
topol, 


noite, 


praca 
em junho, operaram 
uns substituindo aos 


tros, mas, 


sistencia com que deparariam, — 
à épica defesa de Stalingrado. 


Na gigantesca batalha da dispu- 
ta dessa chave do Cáucaso, o Alto 
Comando germanico-facista jn- 
verteu todos os seus triunfos, es- 
gotou os recursos da Wehrmacht 
e das expedições de acompanha- 
mento rumenas, hungaras, 


nas, slovenas 


italia- 
e centro-européias, 
Não venceu porque não pöde. As 
hostes russas lhe tiraram a ris- 
ma de que os seus exércitos co- 
ligados fossem suficientes para 
Convenceram-no de 
que seguira um caminho errado. 
Näo era através da Russia que 
deviam os nazis incursionar sobre 
ns Indias 
com os nipões. 
o auxílio 


derrotá-los, 


e promover a junção 
Não era sõ com 
com do facismo euro- 
peu que atacariam, vantajosametn- 
te, a uma federação de povos que 
formaram colossal poderio, e 


se defender com uma decisão que 


um 


nenhum outro povo soube exibir, 
no curso desta conflagração, 

Porém, quando abriram os olhos 
e entenderam de corrigiv-se, me. 
diante uma retirada do Volga ი 
do Cáucaso, não o fizeram impu- 
nemente e submeteram-se a um 
castigo exemplar, A' oéste de Sta- 
lingrado abandonaram dois exér. 
citos que estão sob sítio, e deti- 
nham 4 medida que outros sítios 
e rendições se sucedem em cada 
aldeia e cidade do Don ou do Chu- 
caso, 

A segunda ofensiva russa de 
inverno, isto é a resposta 4 ofen- 
coligação totali- 
não tenha 


siva máxima da 


taria, embora ainda 


dols meses de duração, pôs aos 


exércitos do Reich e seus alia- 
dos ante o grave perigo de se- 
rem aniguilados ou deixarem, quem 
sabe, todo o territorio da União, 
tributo 


pagando um excepcional 


de baixas. 


AS BATALHAS NAVAIS 
DO PACÍFICO 


Nesta etapa da Juta a coliga- 


cão do facismo asiático de que 
o Japão é leader não realizou 


nenhum intento que pesasse na 
balanço do conflito, em apoio ao 
supremo esforço dos comparsas 


da outra extremidade do 1180. Não 
fi conquistar-a Australia ou a 
India. Não foi arrematar o “In- 


cidente Chinês" ou invadir a si- 


beria Oricutal com o milhão de 


soldados que agrupou na Man- 


em detrimento da cam- 


China. 


dehuria, 


panha da Salisfez-se em 


organizar as conquistas da Asia 


Meridional C 
traindo matérias-primas 


do Pacifico, ex- 
úteis äş 
indústrias da metrópole e for 
mando exércitos guinta-colunistas 
vas Jidpinas, Indo-China, Thai- 
landia, Birmania e Indias Holan- 
desas. O Mikado conquistara uma 
região demasiado extensa no cur- 
Optou 


prover 


to tempo de um semestre, 
por consolidar-se, afim de 
futuros assaltos, ou se fortalecer 
para a Cpoca da reação aliada. 
Talvez não se registasse nen- 
huma novidade no Pacífico, se os 
norte-americanos não provocas- 
sem as batalhas de 
Midway e das ilhas Salomão, que 
apreciadas com a anterior do mai 
de Coral, acusam 06 
mento duma tática de demolição 
da 
mar. 
A fróta 
cuperou, 
de Pearl 
tros á 


aöro-navais 


desenvolvi- 


potencialidade japonesa no 


norte-americana se re- 


um tanto dos prejuizos 


Harbor atribuindo ou- 


sua adversaria. Os com. 
boios que navegam entre 0» Ee- 
tados Unidos e 


ram 


a Australia tive- 


as respectivas rútas mais 
desimpodidas, porque 
do Mikado 


duta defensiva. 


a esquadra 


acentuou à sua con- 


Apesar disso, er- 


tes episódios não transcenderam 


o nível das coisas medianas. A 


atenção mundial observouos de 


largo, sem se desviar das emo- 


cionantes acções da frente terma- 


DO-ruüussa 


OS ESTADOS UNIDOS 
INTERVÊM NA 


O único sucesso que logrou 
utraí-ia, para outro teatro, e isto 


apenas por uma a duas 


semanas, 
foi o desembarque ahglv.-america- 
Marrocos e Algéria, a 


no em na 


T de novembro, 


precisamente 


quando amortecia a ofensiva to- 
talitaria 

Picis 4 
soberania 


ocidentais 


contra Stalingrado. 

politica de respeitar a 
alheia, as democracias 
foram 


fs intervenções armadas, inclusi- 


sempre avessas 
ve nos territorios ou paises amea- 


cados de ocupação pelas forcas 
ülemäs, italianas ou japonesas, 
Aventavä-se a questão de Da. 
kar, onde os submarinos alemäes 
se reabasteceriam infestar 
o Atlantico Sul, eüviära 
para a 


lan, 


para 
Vichy 
Africa o almirante Dar- 


com a incumbência de su- 
perintender os trabalhos de asse- 
To- 
dos Os observadores olhavam a 


base 


suramento äas suas colonias. 


da Africa Ocidental como 


um ponto de fricção entre es an- 


glo-americanos e a França adstri. 


> — — — — ი 
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ta ao Mixo. Fmbora, reconheces 
sem o valor da Africa Setentrio 
nal como base para a ofensiva 
contra a Buropa ocupada, não 
suspeitavam que os Estados Uni 
dos e a Grä-Bretanha intervies- 
sem nessa região antes que os 
teuto-italianos a invadissem 

Os desembarques de Marrocos e 
Algeria repercutiram extraordina- 
riamente, excedendo o que se de- 
sejava naquele momento, afim de 
que se debelassem as maquina- 
ções totalitarias na Africa Pran- 
cesa. O desdobramento rápido 
da intervenção, as notícias de 
que desembarcavam centenas de 
milhares de norte-americanos e 
britanicos, a adesão da Africa 
Ocidental e as conferencias que 
derivavam para o Hemisferio Oci- 
dental empolgaram por inteiro 
ao mundo que sustenta a causa 
democrática. 

A intervenção dos Estados Uni- 
dos combinava-se com a derrota 
do exército teuto-italiano de Rom- 
mel no Egito. Era a entrada das 
(იმა norte-americanas em fogo 
na Batalha do Ocidente. Sra q 
reencetamento da guerra em gran- 
de estilo pelios ingleses 
foi Lafejado 
Antes de 
qualquer outra consideração, ex- 
primia um ato das 
aliados para a abertura da Segun- 
da Frente. 

A Algeria, 0 Marrocos € a Tw- 
nisia se ligariam 4 Lybia e ao 
transformando o Norte 
da Africa em um imenso trampo. 
um, 


O acontecimento 


por aplausos gerais, 


preparatorio 


Egypto, 


para O salto arg lo-umericano 
Europa. 


A SEGUNDA FRENTE 


A Grã-Bretanha fôra, até em 
tão, a única base donde se des: 


sobre a 


fecharia a ofensiva aliada, pela 
qual se obrigará o Eixo a uma 
guerra em frentes. Näo con- 
teria, porém, äos exércitos cem- 
binados das duas potencias och- 
dentais, 


listabelecer uma segunda base, 


correspondia a uma efetiva itso- 


lução de desembarcar nas praias 
européias. 

A opinião democrática reclama- 
ra, insistentemente, por Espaço de 
1941 8 1942, a 


abertura duma Segunda Frente. g 


dois anos, em 


Povo ingis vanguardiou este mg- 


vimento. O povo norte-americano 


seguiu-o imediatamente tim dit 


versas oportunidades, quando to 


do O peso åa guerra se des: 


regava sobre a Russia, 
ras 


ou 


ds Vesgo - 


da 'super-batalha de Moscou 


da outra batalha das nações 


que s elivrou de Stalingrado. ven 


guntlava-se na tam- 


Inglaterra, < 


bem nos Estados Unidas Não 


faremos nada em auxilio dë 


Nise 


sos aliados russos" 


A invasão da Europa Apaixond- 


vä მიი povrvos demorá RE 
governos de Londres e Washit- 
Eton prometeram em maio quan. 
do da visita ძი atolclov ad 215 
capitais, que a Segunda Frente 
seria formada até o tinal de 
1942, 

Foi isto um contorto, À cone 
fiança dos povos que se desprem- 
dia dos governos, cobrou um VI. 
ხი à que se desacostumära Te 
ria passado por uma grave ori, 
se, se a intervenção dos Estados 


Unidos na Africa não denctassa 


a sinceridade da promessa Angle- 
norte-americana, pois que ela näi 
se materialisou atö ი final de 
1942; segundo 0 declarado « m DO 


tds Oliviäis. 


(Ooncšue na 22.» pit 





დ” 


= 


PAGINA 26 





(Continuação da pás. 18) 


vigitaneja que incomoda è contra- 
ria Og planos dinbolicos dos “ quis- 
lings”. 

Não se duvide que táxim titm- 
bem de comunista a ação da S50- 


ciedade “Amigos da Ameoricn'”, As 
grandes figuras naciOnals e amêri- 
canas, que aderiram go nosso mo 
vimento, provavelmente, a esta 
hora, estão fichadas pela “quinta 
coluna”, como autenticos comunis- 
tas. 

Yodos os homens de boa vonta- 
de, todos 08 que queiram patalhar 
conosco, moços e velhos, terão na 
Sociedade “Amigos da Amerier”, 
o ვის posto de combate Só näo 
aceitaremos os falsos patriotas, 
que sobrepõem as paixões parti- 


dariag “cima dog interesses um 
cionais, 
Quando me referi, Ontem, em 


discurso, aos decaidos da velha ite 
publica, dirigi-me especialmente 
yatales impenitentos que, diante 
dos perigos que nos ameaçãor, tel- 
mam em conservar-se irredutiveis 
e obstinados, preferindo um nefas- 
to isolamento a 
concurso 


emprestar O seu 


à grande eausa da tibor- 


dade humäna. 


Não visamos excluir 08 represen- 
tantes de qualquer võrrente hu- 
mana, 
cistas. > 

SC pensassemos de Oulro mote 
não estärramos fazendo obra do 
fraternidade e de coesão nacional, 


umeaçados pelos nazi-fas- 


que é O nossO objetivo e 0 da So 
cledade “Amigos da America”, 

Não exeluiremos da Sociedade 
sistematicamente, os nossos Ini- 
იდი e Seus assócias quinta-colu- 
mtas, de modo a que possamos 
promover a confraternização de to- 
dos Os brasileiros que amam a li- 
berdade e que queiram se congre- 


kar para A defesa destes Mmesmnä 


grandes idenis. 
~ 
Seja como fôr, não esmioreço- 


FOMOS em nossa propósito, porque 


um ideal superior nos coloca mui- 
to acima das paixões e das intri- 
KAS que 05 teenicos da felonia pro- 
curam acender e espalhar, 

ESTUDANTES DB SÃO PAULO! 

ESTUDANTES DO BRASIL! 

A generosa recepção, que venho 
de receber na vossa tradicional ი 
gloriosa academia de Direfto, on- 
che-me de animo, pärg prossegue 
a luta que apenas iniciamos 

Abriti-se-me 0 coração diante Jo 
VOS, Näo aej cOMO pagar a divida 
de gratidão, = contrajda em meio 
a tão cfusivas manifestações de 
apreço 6 Simpatia, 

A minha linguagem de soldado 
nem sempre & bonita, mas posso 
vos garantir de que & sempre sin- 
tera 

Sinto-me imensamente feliz por 
ver, com os mens proprios olhos, 


que a pujante e valorosa mocida- 
de paulista communga იპ mesmos 
Ideais da 
Amerlea”, 
ESTUDANTES! POVO DK 
SAD PAVLO! VAMOS PÄTA 
A LUTA! 


Sociedade "Amigos da 











DIRETRIZES 








0 paraninfado de um verdadeiro... 


alaram tambem diversos es- 


tudantes, representando putros 


São 
Mar- 
o Centro 


centros 
Paulo, 
ques, 


universitarios de 
Luiz de 
ropresentando 


Azevedo 


Acadêmico XI de Agosto, pro. 
nuncion um dos mais belos dis- 
cursos que aquela casa já ou- 
viu. O prof, Soares de Melo, a 
vedido dos estudantes, tambem 
fez um longo discurso, em que 
a personalidade do general Ra- 
bolo foi exaltado 
Infelizmente, 
mos obter 


como merece, 


não consegui 


copius desses dois 


discursos, Entretanto, transere- 
vemos aqui as vigorosas pala- 
vras de Palanccio Corsori, di- 
retor do Gremio Politécnico, + 
Victor Konde, representante da 
União Nacional dos Estudantes, 
compensaremos 


em parto esto 


involuntario prejuizo que 


sumos aos nossos leitores, 


UNIÃO NACIONAL É 
INCOMPATIVEL COM 
OS OPORTUNISTAS 


Assim falou o acadêmico Luis 


can- 


Corsori; 

lsmo., Sr. General Manoel Ita- 
belo, 

Meus senhores 0 minhas senno- 
ras, 

Nesta hord magufica, cm que 
nos ესეი a0 sOpro ardento de 


ideais Imorredouros, OS alunos da 
iscola poltcenea de São Paulo 
aqui se apresentam Afim de hipo- 
tecarem = ierestrita solidariedade 
Os princípios e rumos traçados 
pelo Exmo. sr. General Manoel Ita- 
belo, figura que Se impós como um 
exemplo de firmeza, desassombro e 
dignidade política. 

Suas palavras vêm cimolduradas 
pelo prestigio que lhes empresta 
um passado pleno de Iniciativas e 
atitudes que lhe marcam a têmpe- 
ra de soldade impoluto. 

Não podia o Exmo. sr. General 
Manoel Rabelo permanecer 4 de- 
riva da imensa agitação que vai 
pelo mundo. À Juta que se desen- 
rola trancende O simples Significa- 
do de choque de povos para Se fir- 
mär como o embate de duas con- 
cepções de vida por si antagônicas 
e imconciliaveis. De um 1240, o 
“nazi-nipo-fascismo” trazendo ne 
Seu bojo a prepotência, os deg- 
mandos, a escravização de povos 
e a intolerancia. Governos que se 
alicerçam na força, nag gestapos 
que desrespeitam lares, vasculbam 
conciencias, na ansia incontida 4e 
extorminar as discordancias que se 
vädicam nos mais legitimos prin- 
cipiog conformadores do homem. 
De outro lado, a DEMOCRACIA em 
todo ი formidavel conteudo do ter- 
mo, que se resume na plena yi- 
gência das liberdades populares: 
liberdade de culto e liberdado de 
palavra. = Ampläg possibilidades 
para todos, intransigente defesa da 
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dignidude humana e do direito, 
com respeito aog jnalienaveis atri- 
butos das massas e satisfação ob- 
jetiva e total de guas necessidades 
de conforto, seguranca, estabilidade, 
elevação artística e apuramento 
cultural. 

Demoeracia, assim, 6 o pri- 
dominio das razões de Ordem so- 
cial, antípodas dos imperialismivs, 
dos privilégios individuais, desse 
torturante desequilibrio grupal em 
favor de castas em favor dos n- 
cessórios da futilidade e do unila- 
teralismo dag elites, fundamenta- 
dos na desordenada exploração da 
oomänidade. Democracia, assim, 
não é um mero esquema de vida po 
Htcr, um organismo plasmado no 
arcabonco rigido das constitui- 
ções; Será, antes de tudo, a própria 
expressão, palpitante, legitima e 
franca, dos interesses dos povos nos 
Seus eternos anseios de justiça, «le 
paz, de fraternidade de cooperação 
e trabalho livre. 

AK 도 


Esta guerra assumiu caracteris - 
ticas eminentemente populares. 
Dela participam não apenas os 
Soldados da frente, mas tamberi 
as populações da retaguarda, que 
na grandeza de Seu anonimato, for- 
jam as armas da vitoria, por ve- 
ves Sob 0 fogo destruidor dos atla- 
ques nüreos, 

Daf, a imprescidinvel necessida- 
de da preparação de uma sólida 
fronte interna, E preciso. alem da 
majs, justificar todo o esforço dus 
homens lutam. Querem 
porque hamt 8 S56 a certeza de 
ling melhores, Sá a seenranca ძი 
que fodo este esforco não Sorá dos- 
pendido em vão, de que conquis- 
faremos a paz, assim como ganha- 
Fomos a guerra, (de que advirã um 
reinado de justien social efetiva, 
onde a Democracia não sofrorá as 
deturmações forindas pela domago- 
eia oriunda de intoresses individua- 
listas, nos farão pairar acima de 
agruras do preste, numa gloriosa 
arrancada para o futuro. SG isto 
explica a épica. resistencia das 
populações da Tnglaterra, quando 
Sobre clas desabava a truenlencia 
espasmodica de Goering. SG isto 
nos da a comprensão desta ines- 
gotavel capacidade dos russos de 
se desdobrarem. de Subito em im- 
previstos recursos de defesa, in- 
domavel exercito tantas vezes des- 
truido pela desbragada propagan- 
da nazista e tantas vezes renas- 
cendo das próprias cinzas, Só isto 
explica a luta, a mais gloriosa de 
todas, desta China heroica, sem ar- 
mas, inerme, sozinha, suportando 
durante tantos anos a impiedosa e 
animalesca agressão nipônica, 6 
estruturando sua consciencia na- 
cional por entre 0 fragor das bata- 
lhas desiguais, e refluindo do sea 
marasmo milenar para as luzes da 
civilização moderna. S6 isto ex- 
plica este anseio insopitavel, este 
reavivar de impetos democraticoa 
que vai pelo Brasil afora, esto 
imenso rumor que 6008 de Norte a 
Sul, modulando-se em polifonias 
desde as plagas amazonicas até as 
coxilhas ganechas: este inusitado 
fervor democratico que agita o cer- 
ne da nacionalidade e que nos faz 
gritar com toda a vibração civica 
de nossas almas moças: UNTAO 
NACIONAL! 

A politica do momento é a poli- 
tica de braços abertos, para es- 
treitamenta de todos aqueles que 
sinceramente desejäm lutar con- 
tra oS grandes inimigos da humani- 
dade, contra o terror faseisia, con- 
tra a barbarie nazi, NãO Oucamos 
AS intrigas sistemáticas e Organi- 
zadas da quinta-coluna eneapuea- 
da. que assonlha as mais soezes 
mentiras, ით mais vergonhosas ea- 
lúnias, procurando dividir as for- 
ras vivas, democraticas da Na- 
cão, Não são extremistas nem sau- 
dOsistas Og que Sinceramente, na 
primeira linha, sempre combate- 
ram tódas as formas do fascis- 
mo e da opressão, e lutam ninda 
desnassombiradamente por uma På- 
tria grande, soberana e feliz. Esta- 
mos acima de quaisquer Intas par- 
tidarias, Queremos ი almejamos 
uma União 


que saber 


Nacional ampla, rres- 


trita, na lufa gloriosa contra og 
inimicos aivillyncio ი da Huma- 
nidade, 


Tenhamos, entretamlo, a cora- 
gem de dizê-lo: união nacional, 
para firmesa intrinseca de gua tex- 
tura, é incompativel com Og opor- 
tunistas que seguem o ritmo das 
marés, com ი8 hipocritas, os aco- 
modaticios, იყ traidores, os ade- 
sionistas  comouílados, os linfati- 
cos derrotistas, Os grávidos guer- 
reiros de ultima hora, 08 quixotes- 
cos integralistas, toda essa fauna 
de répteis rastejantes e viscosos 
que habitam os redis classicos do 
quinta-colunismo, A união Nucio- 
nal deve exister como garantia aos 
nossos soldados que irão para as 
batalhas com n convicção de que 
se extirpõou inimigo interno e st 
botador, ი a segurança de que o 
sacrificio que fizeram, a fome, O 
desespero, a aspereza da luta, o 
frio, nS incomodidades, O cansaço 
e as feridas que tiverem não Serlo 
sofridos em vão. © a fim de que 88 
gerações de amanhã, as crianças de 
hoje, possam receber de suas mãos 
doloridas ი iguais, uma liberdade 
digna, conquistada ი não doada, 


arrancada იიი lágrimas e dôr. 
conseguida com martirios ი sno- 
gue! 

პო 재신 დ 


Senhor General. Vós, no Braail, 
sois um dos pioneiros da luta anii- 
fascista. A historia de vossa car- 
reira 6 um Arnina publico de tenn- 
Maide, destemor cívico, bravura 
militar, e, acima de tudo, da cons- 
tancia  espartanica com vossos 
principios democraticos da firmesa 
6 cOerencia de convicções que re- 
sistiram aos mais nrduog sacolejos 
da calunin, da ma fé, da proter- 
vime das lisonjas, O vosso passado, 
do Homem e de Soldado, não ტი 
das linhas ლია e flosivols, das 
dos concha- 
vos. Tendes um passado sem Mu- 
nichis, Ea razão por que a Escola 
Politóenica do São Paulo acorre ao 
vosso apelo e ospori vossas or- 
dens. Sabemos assim que convosco 
estaremos lutando a melhor das 
lutas, a mais 1601 e a mais pura, 
pelo Brasil e pela Humanidade, 
pela Justica, pela Cultura, pela Ci- 
vilização e, antes de tudo, pela 
TIRERDADE! 


APOIEMOS A POLÍTI- 
CA DE GUERRA DO 
GOVERNO 


Assim falou o acadêmico Vic- 
tor Konder: 


cOntempOrizações rp 


Exmo. Sr. Gal, Manuel Ra- 
belo; exmos srs, professores; 


minhas senhoras © meus genhbo- 
res; caros colega, X 
Estamos aquí, como delega- 
dos da União Nacional dog Es- 
tudantes, acompanhando o Gal. 
Manuel Rabelo em gua viagem 
a esta capital, afim de para- 
uinfar os bacharelandos do Ins- 
tituto de Ciencias e Letras © 
lançar as bases de um grande 
movimento neste listado: A So- 
ciedade Amigos da América, , 
Já para a fundação desta So- 
ciedade no Rio de Janeiro, con- 
tou a Gal. Rabelo com a nos- 
sa ajuda em tudo o que*nos 
foi possivel fazer. Não podia 
ser de outra maneira. Estamos 


com a Sociedade Amigos da 
América, porque ela visa, se 
bem que dentro de um campo 


de acção muito mais vasto + os 
mesmos objetivos que nós, on 
seja, mobilizar todas as ener- 
gias para a destruição do fas- 


cismo internacional. Alem dis- 
so, a Sociedade Amigos da 
América traz uma segura ga- 


rantia de que os seus propósi. 
tos são sinceros o de que a sua 
ação sorå firme oe eficiente, 
Leva à sua frente ი nome de 
todos nós muito querido, do 
Gal. Manuel Rabelo, A confian- 
ca quo os estudantes prasilei- 
ros, assim como todo o povo 
brasileiro, depositam ‘ness. 
ilustre militar não 6 de forma 
alguma, gratuita, Adevóm da 
constatação de um passado re- 
to de ação patriótica, Sempr: 
vo lado do novo, 10 tambem du 
luta comum contra um inimi 
go Iraiçoeciro; 0 fascismo. Des- 


da quo esto começou n roali- 


sang asulad cxpansãos no mundo p 
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e manifestou-se no nosso pais, 
em particular, o Gal, Manuel 
Rabelo a tambem a mocidada 
estudantil colocaram-se decidi- 
damente contra eles. Mesmo 
ainda quando as coisas eram, 
aparentemente, confusas ბ ag 
atitudes pouco claras e dubias, 
nós já estávamos fundo na Ju- 
ta contra os fascistas nacio- 
nais, A conciencia do perigo 
para nós não 86 manifestou de- 
pois do covardo massacre dos 
nossos irmãos. Bla jä existia 
desde o dia em que o impe- 
rialismo nazi-fascista mostrou a 
sua verdadeira cara, 

Hoje, porem, a luta 6 dirota 
— 6 guerra — 8 todos 08 bona 
brasileiros estão empenhados 
nela até a alma, IX a hora da 
ação armada, da destruição fi- 
sica de todos os portadores do 
virus fascista, 


Para realizar esta guerra, 
entretanto, precisamos tor a 
compreensão exata das suas ne. 
cessidades ი dos devoreg que 
ela nog impõe, Devomos aten- 
tar na experiencia de tantos 
outros povos atingidos primeiro 
que nós pela destruição e pelo 
saque, Não podemos desprezar 
as lições que eles nos ofere- 
com, se quizermos agir de ma- 
neira inteligente. 

O enfrentar com êxito o ini- 
migo fascista, impõe uma 10180 
sólida e inabalavel, Onde há 
desunião, conflitog internos, 8 
onde o inímigo se introduz com 
facilidade e quebra a resiston- 
cia com rapidez. 

Ao contrario, quando há 
união, unidade de ação, o ini. 
migo vô frustrados og seus 69. 
forços ი se enfraquece anto uma 
resistencia inquebrantavel, Bas- 
ta ver o exemplo do povo chi- 
nês, A nação estava dividida 
por 10 anos de sangrentas ln- 
tas entre o governo da Nanquim 
e as forças que so opunham A 
Chiang-Kai-Shek, 

Anto o ataque do imperialis- 
mo japonês, o povo chinês 
uniu-se, as forças adversarias 
do governo passaram a apoiá- 
lo, antes mesmo desto aceder 
siguer nesse apoio, até que, por 
fim, consolidou-se a união de 
todo o povo em torno do Ge- 
neralissimo  Chiang-Kai - Shek, 
passando aquele a agir como 
um só todo, o que permitir que 
a grande nação chinesa desse 
ao mundo um magnifico exem- 
plo de resistencia ი de herois. 
mo. Enquanto os chineses esti- 
veram desunidos, o invasor pro- 
grediu rapidamente, contou com 
os traidores nacionais © näe 
precisou mobilizar grandeg exór. 
citos e despender custosos Of- 
forços. Desde que, entretanto, 
encontrou pela frente um pœ 
vo solidamente unido e dispos. 
to á luta, teve de se empenhar 
mais 8 mais fundo no contli< 
ta e ir esgotando paulatina= 
mente os seus recursos, ©’ 6884 
o segredo do milagre da Chi. 
na ter sobrevivido com honra, 

Os estudantes de todo o Bras 

(Conclue na pag. 237, 


DESDE AQUELE 
DIA 





he! 
tz 


, « L 
/ / ; 
—— 
“A - 
parece que 


es negocios tomaram 
novo impulso;.:; 


direção da Irma cabia a um 








socio apenas. Por 1550, on 

Bancos Ilmitavam sou crédito, 

Não havia pleno desenvolvi. 
mento. Um dla, porém, os tres sos 
cios resolveram proteger a firma e 
protegerem-so mutuamente, insti- 
tulndo um Seguro Comorolal, na 
Sul America, Desde então o crer 
dito ilrmou-se, os negos 
cios numentnram e os 
lucros multiplicaram-so 
Siga esto exemplo, o St, 
que tambem å comer- 
ciante 1 


o 
4 5 ; 
SUL AMERICA 
Companhia Nacional de 
Seguros do Vida 
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Instituto dos Comerciários e um 


programa de Previdência Social 


UMA EISTÕRIA TIRADA DAS ESTATÍSTICAS. — 
UM QUINQUÊNIO REPLETO DE REALIZAÇÕES. 


— PATRIMÔNIO E AUXILIO. 


— ASSISTÊNCIA 


MÉDICA, — O SERVIÇO DE ENGENHARIA ESPA- 


LHA CONSTRUÇÕES PELO 


PAÍS —- AMBULA. 


TÓRIOS. — O QUE E A CASA DO COMERCIÁRIO 


Através de uma rápida visita 
no “stand” do Instituto dos Co- 
merciarios, na recente Exposi- 
ção do Estado Nacional, qual- 
quer um pode ter uma idéia 
imediata e objetiva do que JA 
iez aquela instituição de previ- 
dencia pelos seus associados. AH 
estão 'os números que não men- 
tem, as estatísticas que contam 
toda uma historia, historia ma- 
tematicamente certa, os gráficos 
e às parcelas, tudo construindo 
uma realidade das mais signifi- 
cativas. 


De fato, com pouco mais de 
sete anos de existencia, o Ins- 
tituto dos Comerciarios de há 
muito já perdeu aquele ar de 
experiencia, que sõi definir to- 
das as entidades novas, afir- 
mando-se, no concerto da pre- 
viđencia social, como uma das 
realizações de malor sucesso. 

O Instituto dos Comerciarios 
foi crlado em 1935, por um 
decreto da Presidencia da Re- 
Pública, de número 24.273. Mas, 
até 1937, — por diversos mu- 
tivos bastante justificaveis, w 
seu desdobramento vinha ge fa- 
zendo em grande lentidão. A 
partir de 1937, no entanto, a 
instituição ganhou impulso, o 
seus dirigentes e 
deram início a realização de to- 
do um programa, o que permit- 
tiu os belos resultados de ho- 
je. O quinquenio 1937-1942 mar 
ca, Dortanto, dentro da curta 
historia da Instituto dos Co- 
merciarios, a etapa de malor es- 
forço construtivo, aquela quo, 
precisamente, deu A instituicno 
um carater de utilidade prät!- 


orientadores 


ca, definido pelas numerosas 
construções levadas a efeito e 
pola proteção social dispensada 


nos seus associados, 


O QUE OS NÚMEROS 
REVELAM 


Agora, portanto, quando ge 
pretende esboçar, em palavras 
rápidas o que vem sendo a ação 
do Instituto de Aposentadoria e 
Ponsões dos (Comerciários, bas- 
ta atentar para a síntese que 
nos dão os números deste úl- 
ი quinquenio. E nada me- 
lhor para uma avaliação do seu 
desenvolvimento, do que o nú- 
mero das empresas que, a par- 
tir de 1937, têm contribuido 
para a valorização patrimonial 
daquela instituição, entrando 
1937 (novembro e dezembro) , 
1988 no qe ora თ. 
31939 vela õla; 
1940 თი aro au რს Daria GE SRS 애기 
a ას (490 alo va ee so ad 
1942 


....... 4. 


(até setembro) és sises 


TOTAL 
Paralelamente A soma de he 


neficios distribuidas. verdadei 


A I 


Tämente notavel, o L A I C 


teve oportunidade tambem nes 


Para o quadro de contribuintes 
e segurados do I. A. P. 0. Tal 
auadro vem seguindo, nos úl- 
timos cinco anos, uma linha as- 
cendente bem significativa, con- 
Torme podemos ver abaixo: 


ANO EMPR 
ESAS BEGURADOS 
1937 70. 
1938 a 81. 
1939 ' 86. 
1940 9. 
1941 118, 
1942 (até setembro) 119. 
418 287.774 
516 333.128 
142 352.031 
795 275.133 
356 471.419 
SRI 489.909 


Sem dúvida algum. que a 
explicação para isso reside na 
fiscalização eficiente 6 bem ori. 
entada que o I. A, P, 0. vem 
mantendo sobre as empresas su- 
jeitas ao seu sampo de ação. 

E se quizermos ainda gentir 
de mais perto a importancia 
«Os números acima, basta con. 
siderar no fato de haver a ar. 
recadação ascendido, no mes. 
mo período, a Cr$ 
852.222.000,00, com acentuads 
progressão ano a ano, verifi- 
ando-se o mesmo surto na ren- 
tabilidade produzida pelas re- 
servas patrimoniais. 


Esso desenvolvimento erea- 
cente do patrimonio do Insti- 
tuto de Aposentadoria e Pensões 
demonstra, 
claramente, a grande vitalidade 


da justituição, positivando a sua 


dos Comerciarios 


solidez como orgão de seguro 
social. 
AUXILIO AOS 
SEGURADOS 

Tal desenvolvimento, e pro- 


Eresso, permitiu ეი Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
no último 
quinquenio, beneficios num to- 
tal de Cr$ 99.385.300,20. Nes- 
te total, convpreendidas 
as aposentadorias por ivanlidez, 


Comerciarios pagar, 


estão 


is aposentadorias por invalidez, 
herdeiros dos 
auxilio 


* 


às pensões aos 
segurados falecidos, ი 
Pecuniario aos segurados enfer- 
mos, 0 auxilio-natalidade e ი 
funeral, 

tais benefícios po- 
dem ser assim apresentados, cro- 


auxilio 
Em cifras, 


nologicamente: 


ბედ თა quere VOLS 1.566.376,40 
Cr$ 7.651.379,60 


crescesse Cr$ 12.253., 629,70 
........ Cr$ 17.855.749,70 
sessen Cr$ 28.689.850,00 





이이 Cr$ 31.368.314,80 
PIPAS JAE 5,5 Cr$ 99.355.300,20 


tes üllimos cinco anos, ძი am- 
parar um grande número de se. 
curados, alcançando um indice 
que vale por toda wma afirma- 


“სს de elicicncia « probidade. 


Construir e amparar, eis o lema 





Os númros abaixo dão 


É 


^ 
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do Instituto dos omerciarios. Tal 


todo ი seu programa 


— 


uma da previdencia social no quin- 


idéia segura da intensa ativi- quenio compreendido entre 1937 
dade do Instituto no terreno a 194º, 

Segurados aposentados por invalidez ...... A sa 10.319 
Segurados aposentados por velhice ............ isa 824 
Segurados que receberam o auxilio pecuniário ..... 2.58% 
Segurados que receberam 0 auxilio natalidade ...... 12.398 


Beneficiários em gozo da pensão a herdéiros......,. 18.312 


Beneficiários que receberam o auxílio funeral 


TOTAL 


ASSISTÊNCIA 
MÉDICA 


Merece tambem nm euenta- 
ro especial a campanha de as- 
realizada pelo 
durante os üHi- 


sistencia médica 
L A; PI (CC 
mos “ილი anos, campanha as. 
tu que sé 


caracterizou por em 


largo plano de assislencat mé 


46,912 
dica, cirúrgica e hospitalar dis. 
tribuida por todo o pais. Alem 
disso, 0 1, A. P. G 


Cocos nano r 


desenvolve 


dentro do seu programa hospi 


talar, a construcäo de vartos 
ambulatorios, sendi que tre: 
deles já estão em vias de co! 


1 
iu 


CIUS todos vontizados M 


trito Federal 


ბალ 
—— 





lema é tambem o resunio de 


Destaca-se, deles, o Ambuta- 
terio Central, sito á rua Bras. 
risto da Veiga, 17, ainda nãs 
Imaugurado, mas já provido de 
tudo ი que existe d& mais mo 


derno em materia di apar- 
lhamento teenico-elrüreteo 
O SERVIÇO DE 
ENGENHARIA 

O Departamento de Ehzenha 


na do 1. A. P. C, 6 um orga: 


nismo trepidante, onde os pla- 


წი: mais onsados são discuti- 
GOS #4 exevutados sol COM - 
petente orientação do c Uls- 
ses Rodriruee 1 meis el 
Mehnhelro I (e di ti ტი 
Engen! ' ni da 
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Conclusão da página 9) 


vida energica, Mas Linha que ser 


assin, Usei contra Os fasiestas os 
metodos que cortâmento elos nsa- 
შის contra nós no caso em quo 


pudessem firmar Sun ponta de tin- 
GA I NOSSO territorio. Ou melhor, 
todos nós conheçemos os metodos 
medidas 


fascistas, pelo que as 


que a policia alugodna vem to. 


mando contra a quiata-cofuna tor- 


diante dos 


წილ“ prir- 


ceSsos nazi faseistas, 


palidas 


Mas a ação da Secretaria o 
Interior ი Justiça de Alugoas io 
tem Se restringido somente 4 cam- 
იეს nnti-5."-colunistu. Togo após 
n decluração de guerra, surgiu no 
mevitavel dos es. 


üstado n fauna 


peculadores. Estes comecar 4 
fuar, de todus as maneiras, "oa 
era a economia popular. Mag towo 


se fez sentir a neo da policia do 


at, Ari (ა ისი. Agori ele proprii, 


manhã codo, com uma ლელ. 


Veste nt mão, como qualer eum 


Sumidor da cidade, vai parace ar 


saber «lo progo do tor + 


mazen 
zene. Disfurendo ი perdidco no meis 
do povo das feiras livres, proces 
taheta 


se inteirar du dos gonoros 


Os qumentos de niugelas foriun 


ეის მილ. So num dla, TA comer 
slüntes forum detidos, em fäzran- 


te de crime contra n economia po- 


JAA 

— Não ha razão para O aumen- 
to no preço dos generos em Alst- 
gõas, nfirma-nos 0 dr. Ari Pitom- 
bo. E como não ha motivo, tal 20'- 


sa nao pode Ser permitida, A MI. 





Pá e enxada para os 5°-colunas 


tuacio Economica do Estado 6 a 
melhor possivel. Temos (ალლა 


mentado a agricultura e a prodju- 


cão alagoana do ეისი! ინ) 


tem aumentado consideravelmente 


Possuímos: ulevol-motor sufician- 
te pära movimentar todos 03 ca - 
ros 


particulares = paralizndos nelo 


decreto Sobro ი ოოიი იი da 


sasõlina,, 
O “SINDICATO DA 
MORTE” 


Muzôas foi, até bem pouco Ler- 


po, dois ou três anos passados, 
uma cas regiões brasileiras onde 
2 criminalidade havia atingido 
nur quociente bem elevado. Pasta 
dizer que, Somente na cidade de 
წაი“, ჩი ano do 1950. veritisa- 
ram- 34 crimes de morte sau 


MON. 


— fogo que assumi a Chetti „2 


Policia, (ალი. ყია ი Ir. Art pi- 
tombo. lever a efeito mma intenaa 
cAmpanha È que ი númera de tri- 
Has იესე domina por 11111 ver- 
imeira “Bindicato da morte”, 
იიი ჩხ" delinin a «II 080 o 
Interventor Gois Monleiró na re- 
kitoro que enviou ao presidente 
Vargas. Im pouco menos de am 
“nO, aprecndr coren die 18 mil ur- 
Entre, armas do tolas as ospori s 


(იძი as rusticas queruchas 4s ყი 


dernas espingardas p jistoluls qu 


01111 10415 tt resultado Hessa 


cumpanha, que o nnmero de eri- 


mes diminuin de uma maneira 


Hoje 
cOn., 


verdadeiramente “ო.” 


SÃO as estatisticas que 


por exemplo, que, enquanto no 
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1940 


viam gidos praticados 240 crimes 


primeiro semestre de ha- 
de morte, no primeiro Semestre da 
1941 tal 
para SOmente 
dentro ძი 
ros batalhões de criminosos, Prga- 
nizados Soh à forma de capangas. 


diminuído 
existia 


numero häyia 
24. 0 


Estado 


que 


erim verdadei- 


custeados e mantidos por gente 


rica do interior. Eles agiam sob a 
proteção dos seus senhores, A po- 
licia alagoana pode hoje se orzu 
tbar de ter desmantelado toda cata 
maquina infernal. 


IGUALDADE NA 
JUSTIÇA 


Assim definiu o gr. Ari Pitombo 
mw Orientacão do governo do fur» 


ventor Ismar de Góis Monteiro: 


— E' um governo popular, um 


governo de união contr os ini- 


migos da patria. Quando assumis 


a Interventoria ძი Estado, o sr 


Ismar de Góis Monteiro encontron 


o Estado em situacão financeira 


lim mais de um ^no 


mi, pouco 


muitas falhas foram sanadas, e ho 


je Alagoas marcha por uma 내 


trada de progresso ი prosporidado 
O governo não secita privilegios 4» 


classes ou de fortunas. Sinteti- 


Sando O pensamento do Interventor 


Góis Monteiro, pode-se dizer que 


ntimtimente Alygõas esti (1015 


apenas em dois grupos: Os que 


= 


cumprem a lei e seus deveres e 53 


que dit lej se afastam. Pelizmen 


te para nós, Alagoanos, O numero 


dos ultimos é muito pequeno, rr- 


quanto os primeiros 
quase n totalidade. 


representa ma 





TEMPORADA 


D E 


PEDRO VARGAS 


A VOZ ROMANTICA DO MÉXICO 
BREVE 


FESTA CARIOCA. 


COM LINDA BATISTA E TODO ® “CAST” 
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O ANO DE 1942 


(Conclusão da 16.º pásina, 


com 


Música” situou-se entre os 


“Iseritoreg Norteamericanos”, 
maiores poetas 


“Viga 
Brasil, 


Meireleg com 
modernos do 


Cicelia 


Não devemos esquecer que foi em 42 que passou o cinquentenário 


de 


macilinno Ramos, cuja obra obteve o Prêmio Felipe de Oliveira, 


Por ocasiho da homenagem que lhe foi prestada, Augusto Frederi- 


co Schimidt fez um 


belo discurso mas o 


agradecimento do creador 


de Fabiano sobrepõe.se como um documento de mais vivo sentido 


hirmaro e de notavel significação na historia literaria dos nossos 


tempos. 


Um dos melhores livros de reportagens que se escreveram no 


Brasil foi o que Joel Silveira e Francisco de Assis Barbosa lancäram 
o ano passado. “Os homens não falam demais” é tambem a história 
e a caricatura de elguns tipos e de algaus animais representativos 
da mediocridade e do aventurismo nacionais. Os repórteres soube. 
Sam magnificamente tirar o ridículo e o idiota que há em muitos 


personagens de “Os homens não falam demais” 
O concurso de contos da Livraria José Olimpio ainda em 42 


revelou q detentora 


do Prêmio Humberto de Campos; 


A sra, Lia 


Correia Drtra. O Concurso de romance para o prémio José de Alen- 


ainda não terminon. 


Na Academia Brasileira a 


car 


nota 


de vida literaria foi a confe- 


rentin do grande poeta de “Estrela da Manhã”. O resto foi um prê- 
mio dado a um romancista cujo estilo tem sido ი de denunciar იმ. 


critores como inimizos do governo. Trata-se dum sr. Menotti, uma 


mais antônticas e modelares 


literários: Da cas 


das 


meios 


mediocridades, 


que abastecem os 


O BRANCO DO BRASIL... 


(Conclusão da 4.4 página) 


fotorrafados en- 
Só pro- 


po- 


no Banco e até 


vergando a camisa-verde. 


vas irrefutaveis e reiteradas 


derão nos convencer de que tais 


elementos renunciaram, de tato, 


às suas idóias fascistas e repu- 


diam com sinceridade o nazi-fas 


cismo., Mas, atë hoje, e digo isso 


com Uma certa melancolia, ainda 
não registamos uma só manifesta. 


qto desse caráter, 


COLABORAÇÃO 
თ APOIO 


Õ sr. 


fuln-nos 


Tancredo Ribas Carnifro 


agora do apoio que o 


Conselho vem recebendo de todos 


os núcleos anti-fascistas espalha- 


dos pelo pais: 


— (ubondo-nos, unicamente, n 


açao interna, não devemos espe 


rar que vrecebamos de fóra ade- 


არია formais. De fato, temos Con- 


tado com o apoio dos bancarios 


em geral, Mas, a nós, sim, é que 


cabe apoiar as associações que se 


organizaram para o esforco de 


guerra e que se acham devida. 


mente autorisadas pelo governo, 
täis como a União Nacional dos 


Estudantes, a Liga Brasileira de 
Assistencia e n Sociedade Amigos 
última ofe- 
ada- 


esta 
n nossa 
são, em almoço oferecido no seu 


da ewmérica. A 
recemos, inclusive, 
presidente, o genera] Manoel Ra. 


belo, conforme foi amplamente di- 


vulgado pela Imprensa do pais e 
particularmente por - PIRETRI. 
TES, 

4 SOMBRA E A 
VERDADE 

Agora cessuram os ruidos de) 
maquinas, Está terminado o ex- 


pediente interno, Todo o Banco 
mergulhou numa quietude serena, 
© as sombras do princípio da noil- 
to tomaram conta do lugar até 
bem pouco ocupado pela sunvida. 
de das luzes fluorescentes, 

Ribas Carneiro finali- 


za Sun entrevista com 


Taneredo 
um apélo:; 
— Seria ótimo que as demnis 
para-estatais seguis. 


sem o exemplo do Banco do Rra- 


reparticões 
"I e criassem, todas clas, ი 
Ati-Eixista. Isto 


sentaria um melo excelente ი efe- 


som 
Conselho ropre- 
tivo de consolidação do 


GNR batigo do 


espirito 


Dove litüsileiro, CO- 


laborando com a segurança II. 
cional: 

Nada mais tinhamos que per- 
guntar. LA em baixo, era a pe. 


numbra, silenciosa, sobre as mu 
quinas paradas, envolvendo os sã 
Des desertos, escondendo o cobro 
dourado das grades e portas, Tu- 
do parecia se inutilisar, alí, na- 
quela antecipação noturna. Tudo, 
não! Tinhamos a certeza que, es 
palhadas pelas parôdes de todo a 
Banco, as frases patrióticas con- 


abado. louco importava quo os 


tinuavam vivas, muito vivas, inal 


teraveis A sombra que havia dese 
nossos olhos não as distinguissen 
em penúâmbra, 


tavam dentro 


meio q las gri- 


dos nossos 
com a forca da Verdade. 


bido 


Ouvidos 
E é sa- 
que as 


noites e as sombrag 


nunca tiveram poderes para inuti. 


lizar q Verdade, 


A GUERRA EM 1942 


(Conclusão da 19. pärg.) 


Com a demora da campaulia 


africana em consequencia do tem- 
po que 


dispuseram os italo-ala- 


mies pära orgauizar um reduto 


em Tunis-Bizerta, houve um res 


trazo na magna ação dos aliados 
ocidentais. No a sua 
realização ocorrerá oporlunamen. 
1943, de acorda 


com o que afirmou q presidente 


entanto, 


te, neste ano de 


Hoosevelt em sua mensagem anual 
ao Congresso, porquanto ae oa 
norte-amertcano-brilanicos se de 


morarem muito mais perderão 
a oportunidade de invadic a MNu- 
ropa, ou se chocarão com tre 
mendas barreiras de uma supre- 


ma dificuldade ძი transposição 


INJEÇÃO 
ANTIBLENOR- 
RÁGICA 


Suprime 


a dor, não 
mancha a 
roupa. 
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eme 


(Oonclusäo da pag. 20) 
wi 1 w aprendido as lições dog 
acontecimentos. Eles têm pro- 
curado mobilizar os espíritos 
para a luta, Todos, unanimemen 
te, têm a conciencia plena da 
necessidade de forjar a União 
Nacional, Essa, então, deve ser 
teita om todos os planos, em 
10006 os setores. ' União dos 
alunos de uma mesma escola, 
união entre os estudantes da 
mesma cidade, do mesmo Es- 
tado. União entre todos os es- 
tudantes do Brasil. É o que rea- 
liza a União Nacional dos Es- 
tudantes. IX. o que deve ger 
realizado em todos os setores 
da atividade dog brasileiros. 
União entre todos os cidadãos 
brasileiros. 1” essa à união 
que vem do amago do proprio 
povo, união que liga pela base, 
yue vem de baixo para cima. 

Porem, para realizarmos essa 
união, precisamos de um obje- 
tivo capaz de arregimentar a 
todos. Nós o temos: combater 
e destruir o nazi-nipo-fascisma 
nosso mortal inimigo. E' esse 
“o ideal acima das paixões” de 
que fala o Gal. Rabelo, E' esse 
o nosso objetivo único, que re- 
lega para segundo plano quais 
quer outros. E esta é a hora 
de conseguirmos alcançar esse 
ideal o mais rapidamente pos- 
give], sem disperdicio de ener- 
gias, Para isso precisamos tra- 
balhar em tudo que venha a 
fortalecer a Defesa Nacional e 
nrmarmos o país de tudo ი que 
ele precisa para atacar o ad- 
versario onde ele estiver. 
| Mas, de que maneira pode- 
remos agir como povo? Como 
nos organizemos para ir ata- 
car o inimigo em suas proprias 
cidadelas? 

O governo do Brasil é o 
instrumento capaz de agir con- 
biliza os exércitos, que possue 
tra o inimigo, E' ele que mo- 
0 aparelho repressivo contra a 
quinta-coluna, que arrecada os 
recursos necessarios å guerra. 
Devemos, portanto, fortalecé-lo 
em eua ação e ajudá-lo a agir 
para ganhar a guerra. E', des. 
sa mancira, que se traduz con- 
cretamente o nosso anseio di 
lutar contra o fascismo, I” 
acorrendo ás casernas, quando 
necessario.. E' trabalhando ati- 
vamente em todas as tarefas da 
mobilização civil; é levantando 
o dinheiro  imprescindivel 4s 
despesas da guerra. II desmas- 
carando os traidores e manten- 
do ativa vigilancia contra a B.A 
coluna. 

Dessa maneira inlerviremos 
no conflito em favor da cansa 
democrática. Não sendo assim, 
permaneceremos A margem dos 
acontecimentos, esperando que 
putros povos conquistem a H- 
berdade para nós, colo se li- 
berdade fosse coisa que ge ga- 
nhasse de presente, 
| Façamos a união de aço de 
todo o povo 6 apoiemos de ma- 
neira decidida a política dw 


guerra do governo. Assim fa- 
zendo, alíjaremos os quinta- 
colunistas no processo mesme 


da luta. Fortaleceremos e as- 
soguraremos a vigilancia dos 
ideais democráticos. Conguista- 
remos com o nosso esforço as 
liberdades de que precisamos 
para viver; o direito de pensar 
livremente e de ter assegurada 
uma vida honesta e sadin, 

| A nenhum brasileiro Gigno 
pede ser negada a oportunida- 
de de participar da união na- 
cional, Todos os democratas e 
anti-fascistas devem tomar par- 


te na luta. Mesmo aqueles de 
boa fé, que estiveram outrora 
ludibriados pela propaganda 


pazi-fasci - integralista, podem 
estar hoje ao lado do povo. No 
enianto, é preciso vigilancia. 
Aí outra vez devemos aprovei- 
tar da experiencia dos outros 
povos, Quëm está identificado 
ideologicamente com 0 inimi- 
g0, não pode, de maneira al- 
guma, combaté-lo, Essa 6 a se- 
gunda grande licäo da luta da 
humanidade contra o fascismo. 


~ MOVEIS 
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O paraninfado de um verdadeiro... 


Sabemos porque a França 
desmoronou tão rapidamente, 

Os homens que a controla- 
vam 6 a quem cabia a respon- 
sabilidade de defendê-la, esta- 
vam identificados. ideologica- 
mente, senão em inteligencia, 
com o inimigo. Esses homens 
tinham sido fascistas quando da 
guerra da Abissinia, fascistas 
no odioso massacre do povo es. 
panhol, ainda fascistas nos ca- 
808 da Austria e da Tchecoslo- 
vaguia, em suma, esses homens 
que tinham advogado o ponto 
de vista fascista em todas as 
questões da política européia, 
porque não haveriam de fazê. 
lo ainda mais uma vez, quan- 
do se tratasse da propria Pa- 
tria? Não podiam, está clara. 
enfrentar um inimigo com 
quem eles tinham simpatizado 
sempre e que vinham ajudan- 
do há tão longo tempo. Eles näi 
odiavam o inimigo, af é que 
está a questão. 

Para lutar contra o nazis- 
mo é preciso odiá-lo, E preci.. 
80 que haja uma força dentro 
de nós que não nos deixe es- 
morecer em meio ás canseiras, 
ante as derrotas eventuais, an- 
te todas as miserias. Os po- 
vos que aprenderam a odiar o 
fascismo e tudo o que se lhe 
assemelhe não tiveram que con- 
tar com os “guislings'' na ho- 
ra do perigo. 

E’ por isso que devemos es- 
tar vigilantes e não permitir 
que antigos chefes nazi-inte- 
eralistas tenham posição de 
mando ou liderança A desgra- 
ca de outros povos nos ensina 
que permití-lo é agir com' eri- 
minosa imprudencia. Assim sen- 
do, não devemos recuar um 
momento siquer contra aqueles 
à quem falta a confiança po- 
pular em suas convicções de- 


mocráticas. 
Caros colegas paulistas. E 
grande a nossa satisfação c, 


certamente, auspicioso para a 
Sociedade Amigos da América, 
que se realize a sua primeira 


grande sessão neste Estado, em ` 


um recinto dessa histórica < 
gloriosa Faculdade de Direito 
de São Paulo. E mäis ainda, 
em uma reunião promovida pe- 
lo intrépido “Centro Onze de 
Agosto”, 

Tendes tradições democráti- 
cas a que jamais desmentistes 
Tendes sido sempre dos pri- 
meiros a entrar na luta, todas 
as vezes que a Liberdade, o 
Direito estiveram ameaçados. 
Mais uma vez estais na luta, a 
maior de todas que as gerações 
brasileiras participaram, unidos 
estreitamente a todos os vos- 
606 votos sejam, nessa noitg 
Estados do Brasil, Que os nos. 
Ssos votos sejam, nessa noite 
memoravel, no sentido de que ე 
Nossa união ge fortaleça cada 
vez mais, assim como de todo 
Povo, para que possamos, quan- 
to antes, no norte da Africa e 
na Europa, esmagar os nossos 
inimigos. 


S. PAULO COMPRE- 
ENDEU A LINGUAGEM 
CLARA E SERENA DO 
NOSSO APELO 


No Automovel Clube, 
mente, realizou-se ი grande 
banquete que o povo de São 
Paulo oferece no gencral Ma- 
nucl Rabelo, que alí pronuncio» 
o seu último discurso, näo me. 
nos aplaudido que todos osou- 
tros por ele alí pronunciados, 

Este foi o discurso do gene- 
ral Rabelo; 

Meus Eenhores, 

Entre as homenngens que tenho 
recebido, desde o instante em que 
pisei a heróica terra bandeirante, 


esta Be me apresenta com uma fi- 
Sionomia singular. Parte de pessõas 


final. 


DECORAÇÕES 


Oriundas de todas as classes 80- 
ciais de São Paulo e que esponta- 
neamente Be cOngregaram para 
testemunhar-me, em agape Íntimo, 
as Suas simpatias pelas atitudes 
que venho assumindo neste gran- 
de momento da existencia univer- 
sa), em defesa da Liberdade Hu- 
mana — O maior e O mais precio- 
so dos bens que 0 homem pode 
gogar e uõufruir. 

E" portanto a alma popular quo 
se espande e manifesta o seu 
aplauso a essas atitudes. W’ 0 co. 
ração, é a conciencia paulista re- 
velando o seu entendimento e à 
sua aprovação áquilo que venhho 
fazendo em prol dos ideais pelos 
quais Se sacrifica nos campos de 
batalha a elite da especie huma- 
na, tudo que a civilização poude 
acrisolar e aperfeiçoar, e que cons- 
titue a Bun essencia mais pura e 
a sua Obra mais acabada. 

Aqui, neste planalto lendario, 
a Liberdade sempre Se abrigou; 
nunca os tiranos puderam congpur- 
cá-la porque ela Se impregnoa 
na própria alma paulista, tidina 
herdeira do espirito bandeirante, 
que jamais suportou qualquer for- 
ma de opressão, 

São os representates desse po- 
vo Jiberrimo que ge congregam e 
querem manifestar ao velho bata- 
lhador que, no crepusculo da vida, 
não enrola a bandeira das nobres 
reinvidicações humanas, bandeira 
que é tambem 0 Inbaro das aspira- 
ções redentoras da terra bandei- 
rante. 

Conheceis os motivos da minha 
Vinda a São Paulo depois da apo- 
teotica instalação, no Rio de Ja- 
neiro, da Sociedade “Amigos da 
America”, 

Correspondendo a um sentimen- 
to geral e a uma imperiosa neces- 
sidade do momento, podemos 
afirmar, com orgulho, que 4 So- 
ciedade “Amigos da America” 
será, em breve, uma esplendida 
realidade em todo 0 país. Não são 
poucos os telegramas que tenho 
recebido dos mais longinguos re- 
cantos do nosso imenso territori’, 
hipotecando frrestrita e entusias- 
tica solidariedade Áá generosa 
idéia que nos levou a eonclamar 
oS homens de ხმე vontade para n 
luta sem treguas contra o inimigo, 
prestigiando assim o esforço de 
guerra do Brasil. 

4 esõng mensagens fraternais. 
que tanto nos anima a prosseguir, 
junta-se agora O apoio incondicio- 
nal do povo panlísta, autor de epo- 
péias como as Bandeiras, que se 
levanta para servir desinteressa- 
damente so Brasil, na defesa de 
ideais que KÄO comuns n todos os 
povos dO continente. Podereis jma- 
ginar O meu júbilo de patriota ao 
sentir que São Paulo compreendeu 
a linguagem elara, Serena e cons- 
trutiva do nosso apelo, 

Nunca será demais repetir que 
n Sociedade “Amigos da Ameria”, 
não Sendo um partido político, 
nem vislumbra. nem Sonha quais- 
ques veleidades oposicionistas. Or- 
ganizamo-nos devidamente auto- 
risados pelo poder publico, com o 
propósłto de estabelecer uma lim. 
“Ao mais intima entre 0 governo e 
ი povo, facilitando desse modo q 
tarefa dos responsaveis pela inte- 
eridade da nossa Pátria. ameacada 
pela fúria dos países totalitarios: 

Temos, perante Os nossos alin- 
dos, perante 8 nossa própria His- 
tória, perante sobretudo As rora- 
cões futuras do Brasil ი da Ame- 
rica, a responsabilidade de cum- 
prir sem desfalecimento o dever 
que nos compete. Na guerra, con- 
fundindo os nossos sentimentos com 
oS sentimentos daqueles eme se 
acham nas trincheiras, nosso tuzar 
näo hä de ser de simples especta- 
dores ou mews fornecedores de 
mercadorias mas sim no próprio 
campo da luta, de Onde partem os 
ataques que eulminarão na derrota 
das pofencias agrossoras e dos di- 
tadores odiantes. 

O Brasil, dentro da America ი 


ASA 


RIO pg JANEIRO 


do mundo, tem uma missão a cum- 
prir. Não podemos permitir que 
essa missão continue s6 sobre 09 
ombros dos que já carregam 0 far- 
do gigantesco dos pesados encar- 
gos de campanhas militares em 
terrenos dificeis e inacessiveis. 

Falando ás classés armadas, no 
ultimo dia do ano que passou, 9 
Presidente da Republica informou 
á Nação do esforco do seu governo 
nesse sentido. Nosso objetivo ime- 
diato há-de ger, por conseguinte, 
tornar mais efetiva a nossa parti- 
cipação na guerra das Nações Uaj- 
das contra o totalitarismo escla- 
vagista. Nessa direção, a Sociedade 
“Amigos da America” tudo fará 
para ajudar a politica “de guerra do 
Presidente Vargas. 

Há quem veja Og “Amigos Ja 
America”, em Seu nascedouro, ora 
como Oposicionistas, Ora como ino- 
perantes. Não seremos nem uma 
coisa, nem Outra. Porque a verda- 
de é que sabemos que a guerra não 
Se fere apenas nos campos de ya- 
talha. O inimigo, valendo-se da 
böa fé, da leviandade, da igno- 
rancia e até mesmo da perfidia de 
alguns máus brasileiros, penetrou 
no Organismo nacional: apoderou- 
Se, em ardilosas manobras, de näo 
poucas posições de importancia 
para u Segurança das nações: en- 
venenou, através de partidos poli- 
ticos falsamente exaltadores de nai- 
cionalismmo, a conciencia de mni- 
tos cidadões; infiltrou-se nas fa- 
bricas. nas repartições publices, 
nos läres e nos quarteis, criando 
atritos e desconfiancas. 

O suborno foi uma das suas ar- 
mas mais eficazes. A intriga e a 
calunia foram empregadas por es- 
Se inimigo incrivelmente perigiso 
introduzindo uma ისიხი para di- 
vidir os povos irmãos, tõrnando-os 
ndversarios uns dos outros. Con- 
tra esse diabolico exercito invisi- 
vel, que ainda agora, e mais do que 
nunca, está agindo por toda a par- 
te, a Sociedade “Amigos da Amc- 
rica” agirá por todos os meios que 
tiver ao seu alcance. 

Promovendo conferencias; per- 
manecendo alerta contra os gol- 
pes Sutis do inimigo; desmaza- 
rando planos traiçoeiros; desar- 
mando os provocadores: denun- 
ciando Os Seus integrantes: deSer- 
cadeando, em Suma, uma campi- 
nha vigorosa para aniquilar o ini- 
migo, Onde quer que ele se encon 
tre, Sem sejam Ja 
de que especie fôr. 

Nesa obra, com certeza, há um 
lugar para cada cidadão esclareci- 
do, seme distração de clashse, for- 
tuna ou de cultura. Porque, si pre- 
risamos aumentar Os nossos qua- 
ძლი combatentes. não a 
necessidade que teem todas as na- 
ções da Amedea ძი 


contemplações, 


menoOr 


formar As 


quadros da retaguarda, destinados 
s Juta contra a “quinta-coluna”. 
Somente a ação: conimeada Ju 
povo, desde ი homem de governo 
até 0 mais humilde traballhador, ^ 


capaz de anular com Segurança as 
manobras que ი nasiamo 


geerolns 


6 O fascimo realizam em nosso 
continente 

A espionagem, n sabotagem 
suborno, a afemorização, 4 intriga 
A provocação, a hipocrisia, o co- 















Use Kolynos e tenha 
übello sorriso do epoca! 


a 


NES 


LI 
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Nº tempa de Mona Lisa as pes 


que poucas tinham bons dentes 
Mas quem usa Kolynas ter 


PÁGINA 23 


modismo, a mentira e outras col- 
Srs da mesma abjeta natureza, fo. 
ram erigidas pelo Eixo em perigo- 
505 armas de agressão. 

Quer para a no8Sa vitoria na 


guerra, quer para que näo perça- 


mos a Paz, temos que evitar qua 
estragos dessas armas embarracerm 
Os esforços mediante 08 quais a 
mundo criará os instumentos as 
securatorios da Justica e da JA- 
berdade. 

Além de nacional, a nossa obra 
é continental e sobretudo humana. 
Sob n égide de figuras como Wag- 
hington, Toussaint Louverture 
Juarez, Bolivar, José Bonifacio, 
San Martin, 0” Higgins, nomes tu- 
lares do Hemisferio Ocidental, näe 
seremos nunca um instrumento da 
rebelião mas uma força consiru- 
tiva, vigilante na defesa dos prin- 
cipios de todas a8 nações que lu- 
tam pela causa da Liberdade. 

Meus Senhores: 

Agradeço, de todo 6 coração, a 
homenagem que me prestais. Je- 
vanto a minha taça, pela felicidade 
Pessoa] de cada um de vós, cerio 
de que lutaremos, sem desfaleei- 
mentos, e bom combate em busoa 
da vitoria final. Pelo Brasil. Pela 
America. Pelas Nações Unidas, 
Pela Justica ი pela Liberdade. 


O INSTITUTO DOS 

COMERCIÁRIO E 

UM PROGRAMA 
(Conclusão da 21 a pag) 

ამი Veni 

grande 


levando a cabo um 
programa de constru- 
ções, entre as quais se destaca, 
vela importancia social ი 
Imponencia arquitetônica, a Ca- 
sa do Comerciario. Trata-se de 
uma iniciativa inédita em nosso 


sua 


país, iniciativa realmente gran- 
diosa e que mereceu a aprova- 
ção e o apoio do presidente Ge- 
tullo Vargas. 

A Casa do Comerciario 
14 pavimentos, 10 


ჯ CL2L 
dos 


uuais 
são destinados a moradia, com- 

ლი. 
mercio, em quartos higiênicos, 
perfeitas instalações 
tarias e banheiros. 


Comerciario 


portando 1.920 rapazes do 


com sani- 


A Cäsa do 
proporcionará aos 
seus moradores a alimentação, 


assistencia médica, assistencia 


dentaria, educação física ine- 


trução intelectual e protissio- 


nal, educação cívica e diverti. 


mentos. O restaurante tera A area 


de 4.000m2, podendo fornecer 


4.000 refeições ao almoço e Ot- 


tras tantas ao jantar, Desse 
modo, alem dos 1.920 habitan- 
tes da casa, mais 2,000 ravazes 
de fora poderão alí fazer re. 
feições boas a precos mínimos, 

A “Casa do Comerciario re. 
unirá, por consequencia, todos 
os requisitos para se impõr cp- 
mo um centro de educaväv so- 
cial, inteiramente moderno ui 
juntando o util ao agradavel, 
virá melhorar sensivelmente ეჭ 
condições de vida e o nivel cul. 
turai da juventude comerciaria 
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tavam sorrir 
1 


sõas rece 


pür 
f $ 
1 Or- 
Sorrir pode 


gulho de porque 


apresentar dentes claros C bri- 


lhantes, que são 3 mais preciosa 
dadiva da natureza, 
Kolynos limpa os dentes me- 


lhor C sem causar damno— 
restaurando rapidamente © 
brilho e brancura naturses 


dos dentes. 
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